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Resultados do 4º Trimestre de 2023 e Exercício de 2023
São Paulo, 26 de março de 2024 - O AgroGalaxy Participações S.A. (“AgroGalaxy” ou “Companhia”) (B3: AGXY3) 
divulga seus resultados do 4T23 e anual para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023. Os comentários aqui 
incluídos referem-se aos resultados consolidados que foram preparados de acordo com as normas da CVM e os 
CPCs, e estão em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB). As informações financeiras, exceto onde indicado em contrário, são 
apresentadas em milhares de reais, e as comparações são relativas ao 4T22, 2022. Os somatórios podem divergir 
devido a arredondamentos.

Destaques 4T23 e 2023 (vs. 4T22 e 2022)
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Receita líquida: R$ 2,4 bi (-29%) no 4T23 e R$ 9,4 bi (-19%) em 2023.  
Receita de insumos: R$ 2,0 bi (-33%) no 4T23 e R$ 5,3 bi (-31%) em 2023. Queda 
de 25% em preço e 8% em volume no 4T23. 

 
Lucro bruto ajustado: R$ 397 mi (-38%), mg. de 16,5% no 4T23. Em 2023, R$ 1,0 
bi (-36%), mg de 10,7%.  
Margem bruta de insumos de 21,1% no 4T23 e 18,2% em 2023. 

 
Expansão das categorias com maior margem bruta: Especialidades (12,1% do mix, 
+3,2 p.p.) e Bioinsumos (5,3% do mix, +2,1 p.p.) no 4T23 

 
Alta eficiência do time comercial: receita de insumos por CTV de R$ 8,8 mi e lucro 
bruto de R$ 1,7 mi por CTV em 2023 . 

 SG&A excluindo D&A e PDD: redução de 26% (-R$71 mi), 8,3% da receita líquida 
no 4T23. 

 
EBITDA ajustado: R$ 282 mi, mg. de 11,7% (+1,3 p.p.) no 4T23. Em 2023, R$342 
mi, mg. de 3,6% (-2,4 p.p.). 

 
Geração operacional de caixa de R$ 83 milhões em 2023 

 Equalização de estoque: redução de 53% em 2023. Maior eficiencia, estoques em 
niveis saudáveis. 

 

Focos para 2024: (i) Rentabilidade: iniciativas que visam a melhoria da margem 
bruta de insumos, otimização do mix e maximação da receita de insumos por CTV; 
(ii) Capital de Giro: proatividade nos recebimentos e estoques em niveis saudáveis; 
(iii) SG&A: máxima eficiencia comercial e operacional. 

 

Evento subsequente (Março/24):   obtenção satisfatória de dispensa do 
cumprimento de índice financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs .  

 Videoconferência 
 

 27 de março de 2024 (quarta-feira)   Português com tradução simultânea para o Inglês  

 11h (Horário de Brasília) | 9h (EST) 
Clique aqui para se inscrever na videoconferência 
 
 

Fale com o RI 

Eron Martins 
CFO e DRI 

 
Flavia Alves Costa 
Analista de RI 

ri@agrogalaxy.com.br 

(11) 3014 - 7580 

AgroGalaxy 
Participações S.A. 

Companhia Aberta, com 
sede na 

 Rua Iguatemi, 192 - 10° 
andar 

Itaim Bibi - São Paulo – SP 

ri.agrogalaxy.com.br 

Receita líquida: R$ 2,4 bi (-29%) no 4T23 e R$ 9,4 bi (-19%) em 2023.
Receita de insumos: R$ 2,0 bi (-33%) no 4T23 e R$ 5,3 bi (-31%) em 2023. 
Queda de 25% em preço e 8% em volume no 4T23.
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Lucro bruto ajustado: R$ 397 mi (-38%), mg. de 16,5% no 4T23. Em 2023, R$ 1,0 bi 
(-36%), mg de 10,7%.
Margem bruta de insumos de 21,1% no 4T23 e 18,2% em 2023.
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Expansão das categorias com maior margem bruta: Especialidades 
(12,1% do mix, +3,2 p.p.) e Bioinsumos (5,3% do mix, +2,1 p.p.) no 4T23
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Alta eficiência do time comercial: receita de insumos por CTV de R$ 8,8 mi 
e lucro bruto de R$ 1,7 mi por CTV em 2023 .
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SG&A excluindo D&A e PDD: redução de 26% (-R$71 mi), 8,3% da receita líquida no 4T23.
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EBITDA ajustado: R$ 282 mi, mg. de 11,7% (+1,3 p.p.) no 4T23. Em 2023, 
R$342 mi, mg. de 3,6% (-2,4 p.p.).
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Margem bruta de insumos de 21,1% no 4T23 e 18,2% em 2023. 

 
Expansão das categorias com maior margem bruta: Especialidades (12,1% do mix, 
+3,2 p.p.) e Bioinsumos (5,3% do mix, +2,1 p.p.) no 4T23 

 
Alta eficiência do time comercial: receita de insumos por CTV de R$ 8,8 mi e lucro 
bruto de R$ 1,7 mi por CTV em 2023 . 

 SG&A excluindo D&A e PDD: redução de 26% (-R$71 mi), 8,3% da receita líquida 
no 4T23. 

 
EBITDA ajustado: R$ 282 mi, mg. de 11,7% (+1,3 p.p.) no 4T23. Em 2023, R$342 
mi, mg. de 3,6% (-2,4 p.p.). 

 
Geração operacional de caixa de R$ 83 milhões em 2023 

 Equalização de estoque: redução de 53% em 2023. Maior eficiencia, estoques em 
niveis saudáveis. 

 

Focos para 2024: (i) Rentabilidade: iniciativas que visam a melhoria da margem 
bruta de insumos, otimização do mix e maximação da receita de insumos por CTV; 
(ii) Capital de Giro: proatividade nos recebimentos e estoques em niveis saudáveis; 
(iii) SG&A: máxima eficiencia comercial e operacional. 

 

Evento subsequente (Março/24):   obtenção satisfatória de dispensa do 
cumprimento de índice financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs .  

 Videoconferência 
 

 27 de março de 2024 (quarta-feira)   Português com tradução simultânea para o Inglês  

 11h (Horário de Brasília) | 9h (EST) 
Clique aqui para se inscrever na videoconferência 
 
 

Fale com o RI 

Eron Martins 
CFO e DRI 

 
Flavia Alves Costa 
Analista de RI 

ri@agrogalaxy.com.br 

(11) 3014 - 7580 

AgroGalaxy 
Participações S.A. 

Companhia Aberta, com 
sede na 

 Rua Iguatemi, 192 - 10° 
andar 

Itaim Bibi - São Paulo – SP 

ri.agrogalaxy.com.br 

Geração operacional de caixa de R$ 83 milhões em 2023
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Resultados do 4º Trimestre de 2023 e Exercício de 2023 
São Paulo, 26 de março de 2024 – O AgroGalaxy Participações S.A. (“AgroGalaxy” ou “Companhia”) (B3: AGXY3) divulga seus 
resultados do 4T23 e anual para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023. Os comentários aqui incluídos referem-se aos 
resultados consolidados que foram preparados de acordo com as normas da CVM e os CPCs, e estão em conformidade com as 
normas internacionais de contabilidade (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). As informações 
financeiras, exceto onde indicado em contrário, são apresentadas em milhares de reais, e as comparações são relativas ao 4T22, 
2022.  Os somatórios podem divergir devido a arredondamentos. 

Destaques 4T23 e 2023 (vs. 4T22 e 2022)  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Receita líquida: R$ 2,4 bi (-29%) no 4T23 e R$ 9,4 bi (-19%) em 2023.  
Receita de insumos: R$ 2,0 bi (-33%) no 4T23 e R$ 5,3 bi (-31%) em 2023. Queda 
de 25% em preço e 8% em volume no 4T23. 

 
Lucro bruto ajustado: R$ 397 mi (-38%), mg. de 16,5% no 4T23. Em 2023, R$ 1,0 
bi (-36%), mg de 10,7%.  
Margem bruta de insumos de 21,1% no 4T23 e 18,2% em 2023. 

 
Expansão das categorias com maior margem bruta: Especialidades (12,1% do mix, 
+3,2 p.p.) e Bioinsumos (5,3% do mix, +2,1 p.p.) no 4T23 

 
Alta eficiência do time comercial: receita de insumos por CTV de R$ 8,8 mi e lucro 
bruto de R$ 1,7 mi por CTV em 2023 . 

 SG&A excluindo D&A e PDD: redução de 26% (-R$71 mi), 8,3% da receita líquida 
no 4T23. 

 
EBITDA ajustado: R$ 282 mi, mg. de 11,7% (+1,3 p.p.) no 4T23. Em 2023, R$342 
mi, mg. de 3,6% (-2,4 p.p.). 

 
Geração operacional de caixa de R$ 83 milhões em 2023 

 Equalização de estoque: redução de 53% em 2023. Maior eficiencia, estoques em 
niveis saudáveis. 

 

Focos para 2024: (i) Rentabilidade: iniciativas que visam a melhoria da margem 
bruta de insumos, otimização do mix e maximação da receita de insumos por CTV; 
(ii) Capital de Giro: proatividade nos recebimentos e estoques em niveis saudáveis; 
(iii) SG&A: máxima eficiencia comercial e operacional. 

 

Evento subsequente (Março/24):   obtenção satisfatória de dispensa do 
cumprimento de índice financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs .  

 Videoconferência 
 

 27 de março de 2024 (quarta-feira)   Português com tradução simultânea para o Inglês  

 11h (Horário de Brasília) | 9h (EST) 
Clique aqui para se inscrever na videoconferência 
 
 

Fale com o RI 

Eron Martins 
CFO e DRI 

 
Flavia Alves Costa 
Analista de RI 

ri@agrogalaxy.com.br 

(11) 3014 - 7580 

AgroGalaxy 
Participações S.A. 

Companhia Aberta, com 
sede na 

 Rua Iguatemi, 192 - 10° 
andar 

Itaim Bibi - São Paulo – SP 

ri.agrogalaxy.com.br 

Equalização de estoque: redução de 53% em 2023. Maior eficiencia, 
estoques em niveis saudáveis.
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Receita líquida: R$ 2,4 bi (-29%) no 4T23 e R$ 9,4 bi (-19%) em 2023.  
Receita de insumos: R$ 2,0 bi (-33%) no 4T23 e R$ 5,3 bi (-31%) em 2023. Queda 
de 25% em preço e 8% em volume no 4T23. 

 
Lucro bruto ajustado: R$ 397 mi (-38%), mg. de 16,5% no 4T23. Em 2023, R$ 1,0 
bi (-36%), mg de 10,7%.  
Margem bruta de insumos de 21,1% no 4T23 e 18,2% em 2023. 

 
Expansão das categorias com maior margem bruta: Especialidades (12,1% do mix, 
+3,2 p.p.) e Bioinsumos (5,3% do mix, +2,1 p.p.) no 4T23 

 
Alta eficiência do time comercial: receita de insumos por CTV de R$ 8,8 mi e lucro 
bruto de R$ 1,7 mi por CTV em 2023 . 

 SG&A excluindo D&A e PDD: redução de 26% (-R$71 mi), 8,3% da receita líquida 
no 4T23. 

 
EBITDA ajustado: R$ 282 mi, mg. de 11,7% (+1,3 p.p.) no 4T23. Em 2023, R$342 
mi, mg. de 3,6% (-2,4 p.p.). 

 
Geração operacional de caixa de R$ 83 milhões em 2023 

 Equalização de estoque: redução de 53% em 2023. Maior eficiencia, estoques em 
niveis saudáveis. 

 

Focos para 2024: (i) Rentabilidade: iniciativas que visam a melhoria da margem 
bruta de insumos, otimização do mix e maximação da receita de insumos por CTV; 
(ii) Capital de Giro: proatividade nos recebimentos e estoques em niveis saudáveis; 
(iii) SG&A: máxima eficiencia comercial e operacional. 

 

Evento subsequente (Março/24):   obtenção satisfatória de dispensa do 
cumprimento de índice financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs .  

 Videoconferência 
 

 27 de março de 2024 (quarta-feira)   Português com tradução simultânea para o Inglês  
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Focos para 2024: (i) Rentabilidade: iniciativas que visam a melhoria da margem bruta de insumos, 
otimização do mix e maximação da receita de insumos por CTV; (ii) Capital de Giro: proatividade nos 
recebimentos e estoques em niveis saudáveis; (iii) SG&A: máxima eficiencia comercial e operacional.
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Receita líquida: R$ 2,4 bi (-29%) no 4T23 e R$ 9,4 bi (-19%) em 2023.  
Receita de insumos: R$ 2,0 bi (-33%) no 4T23 e R$ 5,3 bi (-31%) em 2023. Queda 
de 25% em preço e 8% em volume no 4T23. 

 
Lucro bruto ajustado: R$ 397 mi (-38%), mg. de 16,5% no 4T23. Em 2023, R$ 1,0 
bi (-36%), mg de 10,7%.  
Margem bruta de insumos de 21,1% no 4T23 e 18,2% em 2023. 

 
Expansão das categorias com maior margem bruta: Especialidades (12,1% do mix, 
+3,2 p.p.) e Bioinsumos (5,3% do mix, +2,1 p.p.) no 4T23 

 
Alta eficiência do time comercial: receita de insumos por CTV de R$ 8,8 mi e lucro 
bruto de R$ 1,7 mi por CTV em 2023 . 

 SG&A excluindo D&A e PDD: redução de 26% (-R$71 mi), 8,3% da receita líquida 
no 4T23. 

 
EBITDA ajustado: R$ 282 mi, mg. de 11,7% (+1,3 p.p.) no 4T23. Em 2023, R$342 
mi, mg. de 3,6% (-2,4 p.p.). 

 
Geração operacional de caixa de R$ 83 milhões em 2023 

 Equalização de estoque: redução de 53% em 2023. Maior eficiencia, estoques em 
niveis saudáveis. 

 

Focos para 2024: (i) Rentabilidade: iniciativas que visam a melhoria da margem 
bruta de insumos, otimização do mix e maximação da receita de insumos por CTV; 
(ii) Capital de Giro: proatividade nos recebimentos e estoques em niveis saudáveis; 
(iii) SG&A: máxima eficiencia comercial e operacional. 

 

Evento subsequente (Março/24):   obtenção satisfatória de dispensa do 
cumprimento de índice financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs .  
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Evento subsequente (Março/24): obtenção satisfatória de dispensa do cumprimento de índice 
financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs . 
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Receita líquida: R$ 2,4 bi (-29%) no 4T23 e R$ 9,4 bi (-19%) em 2023.  
Receita de insumos: R$ 2,0 bi (-33%) no 4T23 e R$ 5,3 bi (-31%) em 2023. Queda 
de 25% em preço e 8% em volume no 4T23. 

 
Lucro bruto ajustado: R$ 397 mi (-38%), mg. de 16,5% no 4T23. Em 2023, R$ 1,0 
bi (-36%), mg de 10,7%.  
Margem bruta de insumos de 21,1% no 4T23 e 18,2% em 2023. 

 
Expansão das categorias com maior margem bruta: Especialidades (12,1% do mix, 
+3,2 p.p.) e Bioinsumos (5,3% do mix, +2,1 p.p.) no 4T23 

 
Alta eficiência do time comercial: receita de insumos por CTV de R$ 8,8 mi e lucro 
bruto de R$ 1,7 mi por CTV em 2023 . 

 SG&A excluindo D&A e PDD: redução de 26% (-R$71 mi), 8,3% da receita líquida 
no 4T23. 

 
EBITDA ajustado: R$ 282 mi, mg. de 11,7% (+1,3 p.p.) no 4T23. Em 2023, R$342 
mi, mg. de 3,6% (-2,4 p.p.). 

 
Geração operacional de caixa de R$ 83 milhões em 2023 

 Equalização de estoque: redução de 53% em 2023. Maior eficiencia, estoques em 
niveis saudáveis. 

 

Focos para 2024: (i) Rentabilidade: iniciativas que visam a melhoria da margem 
bruta de insumos, otimização do mix e maximação da receita de insumos por CTV; 
(ii) Capital de Giro: proatividade nos recebimentos e estoques em niveis saudáveis; 
(iii) SG&A: máxima eficiencia comercial e operacional. 
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Videoconferência
27 de março de 2024 (quarta-feira) 
11h (Horário de Brasília) | 9h (EST)

Mensagem do Presidente
O mercado está se ajustando: Os desafios que toda a cadeia agrícola enfrenta são generalizados e significativos: 
queda dos preços das commodities, o elevado custo de capital e os efeitos climáticos adversos, exacerbados 
por fenômenos como o El Niño, particularmente no Cerrado, que apresentam desafios   ao rendimento das colheitas e 
à produtividade. Com margens mais reduzidas tornando-se o “novo normal”, é imperativo que, nós do AgroGalaxy 
apoiemos os nossos agricultores na gestão eficiente das suas lavouras. Ao fornecer-lhes as ferramentas, os recursos 
e a experiência de que necessitam para otimizar as suas operações. As mudanças que iniciamos no AgroGalaxy 
entre 2023 refletem esta mentalidade de adaptação. Simplificamos processos, eliminamos ineficiências e 
aumentamos nossa agilidade. Nos tornamos mais simples, mais responsivos e melhor equipados para atender 
às crescentes necessidades de nossos clientes, fornecedores e nosso próprio time. Produtividade e custeio das 
lavouras: Focar na produtividade continua a ser essencial, isto implica produzir mais com menos e mitigando 
riscos. Com isso o agricultor sai na frente e nos, como seu grande parceiro, acompanhamos seu sucesso. Além disso, 
a gestão prudente do capital de giro é indispensável para que os produtores possam navegar em tempos 
turbulentos. Em 2023, o comportamento adotado pelo produtor “da mão para a boca” onde as compras são feitas 
conforme a necessidade, impôs desafios aos revendedores, pois foi necessária uma mudança de paradigma no 
sentido de lidar com um volume maior de encomendas menores, espalhadas ao longo dos meses. Risco de crédito 
e recebimento: No atual contexto, caracterizado por incertezas e desafios, é natural que exista um risco de crédito 
elevado e um consequente impacto nas receitas das empresas. As condições voláteis do mercado, juntamente 
com fatores externos, como flutuações económicas e tensões geopolíticas, aumentaram o perfil de risco em todos 
os setores. Neste cenário, identificar e resolver os riscos de inadimplência de forma rápida é fundamental para garantir 
uma saúde financeira sustentável. Uma equipe resiliente, alinhada e focada na execução das prioridades: As 
ações acima descritas e feitas antecipadamente a média do mercado, nos posiciona melhor para enfrentar essa fase 
de maior adversidade no ciclo agrícola. Ainda não capturamos todos os frutos das iniciativas iniciadas em 2023, com 
isso, no que se refere aos indicadores financeiros, encerramos o ano com uma receita líquida total de R$ 9,4 bilhões, 
decréscimo de 19% (-33% por preço e +3 por volume). Em SG&A (ex-D&A e PDD) conquistamos importante avanço, 
com redução de 26% ou R$71 milhões comparativamente a 2022. O EBITDA ajustado totalizou R$ 342 milhões, com 
margem de 3,6% e encerramos 2023 com uma geração de caixa de R$83 milhões. Por outro lado, fomos capazes de 
crescer em segmentos com melhores margens brutas, como o de sementes de soja com marca própria (Nova 
Sementes) que cresceu 17% especialidades com avanço de 12%, o de bioinsumos +5,3% no trimestre; nos mantendo 
como a maior plataforma de bioinsumos do varejo brasileiro! Destaco ainda que o AgroGalaxy encerrou 2023 como  
um dos players mais eficientes do mercado, quando nossa receita de insumos por CTV totalizou R$9 milhões em 
2023. Em resposta aos eminentes desafios, é crucial que permaneçamos ágeis e adaptáveis na nossa abordagem. A 
gestão proativa dos riscos, o planeamento estratégico e a colaboração em toda a cadeia de valor serão essenciais 
para enfrentar as incertezas. Ao monitorar de perto a dinâmica do mercado, focar em nosso mix e otimizar a gestão do 
capital de giro, podemos mitigar o impacto da volatilidade e garantir a resiliência das nossas operações com 
rentabilidade. Estou confiante na nossa capacidade de execução das prioridades para continuar a nossa trajetória de 
crescimento no mercado agro.

Axel Labourt, CEO AgroGalaxy
Sazonalidade (Insumos)
O agronegócio apresenta sazonalidade relevante ao longo do ano, especialmente em razão dos ciclos da lavoura que 
dependem de condições climáticas específicas. O Brasil possui condições únicas de clima comparado com outros 
países produtores de commodities agrícolas, possibilitando o plantio de duas a três safras na mesma área por ano. 
A seguir pode-se observar a sazonalidade dos pedidos e do faturamento de insumos da Companhia:
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* Referência de 2022, considerando faturamento de Boa Vista e Ferrari Zagatto ano cheio. Pode variar dependendo da região. 

Assim, considerando que as atividades dos clientes da Companhia estão diretamente relacionadas aos ciclos das lavouras e têm 
natureza sazonal, as receitas de insumos também apresentam sazonalidade pronunciada. 

A sazonalidade das lavouras também implica a sazonalidade do lucro bruto apurado em bases diferentes do exercício social, o que 
pode causar um efeito sazonal relevante nos resultados operacionais apurados em trimestres diferentes do exercício social, 
conforme demonstrado acima. 

* Referência de 2022, considerando faturamento de Boa Vista e Ferrari Zagatto ano cheio. Pode variar dependendo da 
região.
Assim, considerando que as atividades dos clientes da Companhia estão diretamente relacionadas aos ciclos das 
lavouras e têm natureza sazonal, as receitas de insumos também apresentam sazonalidade pronunciada. 
A sazonalidade das lavouras também implica a sazonalidade do lucro bruto apurado em bases diferentes do exercício 
social, o que pode causar um efeito sazonal relevante nos resultados operacionais apurados em trimestres diferentes 
do exercício social, conforme demonstrado acima.

Destaques

Destaques Financeiros (R$ milhões) 4T23 4T22 Var. % 2023 2022 Var.%
Receita líquida total 2.412,7 3.405,9 -29,2% 9.399,1 11.592,5 -18,9%
Receita de insumos 1.969,8 2.959,5 -33,4% 5.329,2 7.671,5 -30,5%
Receita de grãos 443,0 446,4 -0,8% 4.069,8 3.921,0 3,8%
Indicadores de crescimento
Same Store Sales¹ -35,5% 16,3% -51,8 p.p. -30,6% 40,7% -71,3 p.p.
Variação volume2 -8,4% 2,4% -10,8 p.p. 2,7% 7,0% -4,3 p.p.
Variação preço2 -25,0% 17,9% -43,0 p.p. -33,3% 35,8% -69,1 p.p.
Receita de insumos/CTV3 3,6 4,7 -24,6% 8,8 13,8 -35,9%

Lucro bruto ajustado4 397,1 642,7 -38,2% 1.003,0 1.558,7 -35,7%
% receita líquida 16,5% 18,9% -2,4 p.p. 10,7% 13,4% -2,8 p.p.
Mg. de insumos 21,1% 21,0% +0,1 p.p. 18,2% 19,5% -1,3 p.p.
Mg. de grãos -4,3% 4,6% -8,9 p.p. 0,8% 1,6% -0,8 p.p.
EBITDA Ajustado5 281,7 352,7 -20,1% 342,2 704,5 -51,4%
Margem EBITDA Ajustado 11,7% 10,4% +1,3 p.p. 3,6% 6,1% -2,4 p.p.
Lucro (prejuízo) Líquido Ajustado5 107,9 186,9 -42,2% -334,5 53,9 n.m.
Margem Lucro Ajustado 4,5% 5,5% -1,0 p.p. -3,6% 0,5% -4,0 p.p.
Dívida Líquida6 - - -  1.345,7  1.475,1 -8,8%
(Div. Líq. ajustada/EBITDA ajustado LTM)6 - - - 3,9x 2,1x +184,0 p.p.

1Same Store Sales considera as vendas das lojas que estejam operando há mais de 12 meses. 2Considera média de 
CTVs nos períodos analisados. ³não considera faturamento de FZ e Agrocat. 4Lucro bruto ajustado: considera: 
(a) ganhos ou perdas com variação no valor justo de commodities; (b) ganhos ou perdas com variação cambial; 
(c) impacto negativo do efeito caixa referente as contraprestações de aluguel; e (c) reversão de efeito de despesas 
não usuais. 5EBITDA ajustado e Lucro ajustado: os ajustes realizados são demonstrados na tabela do Anexo II. 
6 Dívida líquida: conforme seção da dívida líquida.

Resultados 4T23 vs. 4T22
Receita Líquida

Página 6 

 

 

Release de Resultados | 4T23 e 2023 

Resultados 4T23 vs. 4T22  

Receita Líquida  
 

 

A receita líquida do período apresentou queda de 29%, alcançando R$ 2,4 bilhões. O segmento de insumos apresentou queda de 
33% e de grãos de cerca de 1% vs. 4T22. O decréscimo da receita de insumos (-25% preço e -8% volume) deveu-se, principalmente, 
a: (i) reduções em preços de defensivos e fertilizantes; (ii) atraso no plantio da soja que leva o uso de defensivos e especialidades 
ao 1T24; e (iii) redução da área plantada de milho. 

Mix de Insumos  

O segmento de especialidades teve o maior ganho de participação no mix de insumos do 4T23 atingindo 12,1% do mix (+3,2 p.p.), 
devido ao melhor mix de produtos dentro do segmento, além das reduções observadas em defensivos.  

Os bioinsumos, que incluem produtos biológicos, totalizaram R$ 105 milhões no 4T23, ou 5,3% da receita de insumos, aumento 
de 2,1 p.p. vs. 4T22. No acumulado do ano, os bioinsumos somaram R$ 277 milhões, aumento de 21,8% vs. 2022. Esse relevante 
incremento é reflexo de ações da Companhia, tais como: (i) testes de protocolos nos CTAs; (ii) realização de campanha de 
biológicos, e (iii) treinamentos para os times comerciais e TechA.  

 

Mix da receita de insumos (%)  
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A receita líquida do período apresentou queda de 29%, alcançando R$ 2,4 bilhões. O segmento de insumos 
apresentou queda de 33% e de grãos de cerca de 1% vs. 4T22. O decréscimo da receita de insumos (-25% preço e 
-8% volume) deveu-se, principalmente, a: (i) reduções em preços de defensivos e fertilizantes; (ii) atraso no plantio da 
soja que leva o uso de defensivos e especialidades ao 1T24; e (iii) redução da área plantada de milho.

Mix de Insumos
O segmento de especialidades teve o maior ganho de participação no mix de insumos do 4T23 atingindo 12,1% do 
mix (+3,2 p.p.), devido ao melhor mix de produtos dentro do segmento, além das reduções observadas em defensivos. 
Os bioinsumos, que incluem produtos biológicos, totalizaram R$ 105 milhões no 4T23, ou 5,3% da receita de insumos, 
aumento de 2,1 p.p. vs. 4T22. No acumulado do ano, os bioinsumos somaram R$ 277 milhões, aumento de 21,8% vs. 
2022. Esse relevante incremento é reflexo de ações da Companhia, tais como: (i) testes de protocolos nos CTAs; 
(ii) realização de campanha de biológicos, e (iii) treinamentos para os times comerciais e TechA.

Mix da receita de insumos (%)
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SG&A – Despesas com Vendas, Administrativas e Gerais  
  

Conforme plano de ação anunciado no 2T23, houve redução de R$ 71 milhões nas despesas ex-depreciação, amortização 
e PDD, ou -26% em relação ao 4T22. As principais variações ocorreram em função de: (i) queda faturamento de insumos 
do mesmo período, menores comissões da força comercial; e (ii) redução de 17% do quadro de funcionários. 

 

  

O lucro bruto ajustado atingiu R$ 397 milhões no 4T23 vs. 
R$ 643 milhões no 4T22, com margem de 16,5% (-2,4 
p.p.). A redução do lucro bruto ajustado reflete o 
decréscimo na receita, primordialmente, em função da 
retração no faturamento de insumos explicada na seção 
de receita.   

 

* Lucro bruto ajustado: desconsidera os ganhos ou perdas com variação no valor justo 
de commodities e considera os ganhos ou perdas com variação cambial ajustados no 
EBITDA para fins de apuração da margem. 

 

 O lucro bruto ajustado de insumos atingiu R$ 416 
milhões no 4T23, queda de 33%, com margem de 
21,1%, praticamente estável em relação ao 4T22. A 
variação do lucro bruto ajustado de insumos deveu-
se à redução da receita descrita na seção de receita. 
A margem manteve uma trajetória estável no 
período, indicando uma tendência consistente de 
aumento na rentabilidade da empresa, apesar dos 
desafios do mercado.   

270,8
199,8

8,0% 8,3%

4T22 4T23

Despesas (vendas e adm) Ajustado ex D&A e PDD

SG&A ex D&A e PDD / ROL Total

Evolução Despesas ex- D&A e PDD (R$ 
milhões)

O lucro bruto ajustado atingiu R$ 397 milhões no 4T23 
vs. R$ 643 milhões no 4T22, com margem de 16,5% 
(-2,4 p.p.). A redução do lucro bruto ajustado reflete o 
decréscimo na receita, primordialmente, em função da 
retração no faturamento de insumos explicada na 
seção de receita.
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Conforme plano de ação anunciado no 2T23, houve redução de R$ 71 milhões nas despesas ex-depreciação, amortização 
e PDD, ou -26% em relação ao 4T22. As principais variações ocorreram em função de: (i) queda faturamento de insumos 
do mesmo período, menores comissões da força comercial; e (ii) redução de 17% do quadro de funcionários. 

 

  

O lucro bruto ajustado atingiu R$ 397 milhões no 4T23 vs. 
R$ 643 milhões no 4T22, com margem de 16,5% (-2,4 
p.p.). A redução do lucro bruto ajustado reflete o 
decréscimo na receita, primordialmente, em função da 
retração no faturamento de insumos explicada na seção 
de receita.   

 

* Lucro bruto ajustado: desconsidera os ganhos ou perdas com variação no valor justo 
de commodities e considera os ganhos ou perdas com variação cambial ajustados no 
EBITDA para fins de apuração da margem. 

 

 O lucro bruto ajustado de insumos atingiu R$ 416 
milhões no 4T23, queda de 33%, com margem de 
21,1%, praticamente estável em relação ao 4T22. A 
variação do lucro bruto ajustado de insumos deveu-
se à redução da receita descrita na seção de receita. 
A margem manteve uma trajetória estável no 
período, indicando uma tendência consistente de 
aumento na rentabilidade da empresa, apesar dos 
desafios do mercado.   
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O lucro bruto ajustado de insumos atingiu R$ 416 
milhões no 4T23, queda de 33%, com margem de 
21,1%, praticamente estável em relação ao 4T22. A 
variação do lucro bruto ajustado de insumos deveu-se 
à redução da receita descrita na seção de receita. A 
margem manteve uma trajetória estável no período, 
indicando uma tendência consistente de aumento na 
rentabilidade da empresa, apesar dos desafios do 
mercado. 

* Lucro bruto ajustado: desconsidera os ganhos ou perdas com variação no valor justo de commodities e considera os 
ganhos ou perdas com variação cambial ajustados no EBITDA para fins de apuração da margem.

SG&A - Despesas com Vendas, Administrativas e Gerais
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e PDD, ou -26% em relação ao 4T22. As principais variações ocorreram em função de: (i) queda faturamento de insumos 
do mesmo período, menores comissões da força comercial; e (ii) redução de 17% do quadro de funcionários. 

 

  

O lucro bruto ajustado atingiu R$ 397 milhões no 4T23 vs. 
R$ 643 milhões no 4T22, com margem de 16,5% (-2,4 
p.p.). A redução do lucro bruto ajustado reflete o 
decréscimo na receita, primordialmente, em função da 
retração no faturamento de insumos explicada na seção 
de receita.   

 

* Lucro bruto ajustado: desconsidera os ganhos ou perdas com variação no valor justo 
de commodities e considera os ganhos ou perdas com variação cambial ajustados no 
EBITDA para fins de apuração da margem. 

 

 O lucro bruto ajustado de insumos atingiu R$ 416 
milhões no 4T23, queda de 33%, com margem de 
21,1%, praticamente estável em relação ao 4T22. A 
variação do lucro bruto ajustado de insumos deveu-
se à redução da receita descrita na seção de receita. 
A margem manteve uma trajetória estável no 
período, indicando uma tendência consistente de 
aumento na rentabilidade da empresa, apesar dos 
desafios do mercado.   

270,8
199,8

8,0% 8,3%

4T22 4T23

Despesas (vendas e adm) Ajustado ex D&A e PDD

SG&A ex D&A e PDD / ROL Total

Evolução Despesas ex- D&A e PDD (R$ 
milhões)

Conforme plano de ação anunciado no 2T23, houve redução de R$ 71 milhões nas despesas ex-depreciação, amortização 
e PDD, ou -26% em relação ao 4T22. As principais variações ocorreram em função de: (i) queda faturamento de insumos 
do mesmo período, menores comissões da força comercial; e (ii) redução de 17% do quadro de funcionários.
EBITDA Ajustado
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EBITDA Ajustado  
 

 

O EBITDA ajustado atingiu R$ 281,7 milhões no 4T23, queda de 20%. A margem EBITDA ajustada atingiu 12%, melhora de cerca 
de 1 p.p. em relação ao mesmo período do ano anterior. A queda do EBITDA decorre da redução de receita e, consequentemente, 
menor lucro bruto ajustado.    

*Conforme descrito no item de ajustes. 

Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O lucro ajustado totalizou R$ 107,9 milhões, redução decorrente do resultado operacional da empresa.  

Resultado financeiro líquido ajustado      
Em R$ milhões 4T22 4T23 Var. (%) 
Ajuste a valor presente despesa -164,0 -111,8 -45,3% 

Juros sobre empréstimos e financiamento -70,4 -55,9 -11,1% 

Juros passivos (CRA, juros renegociação ou atraso) -32,6 -86,6 146,8% 

Descontos concedidos e outras despesas -16,3 -54,6 36,8% 

Sub-total Despesas financeiras -283,3 -309,0 9,1% 

        

Ajuste a valor presente receita 125,1 85,0 -45,0% 

Juros ativos -5,7 23,5 -515,1% 

Descontos por antecipação de pagamentos 11,4 1,0 -74,1% 

EBITDA Ajustado (R$ milhões) 

352,7 281,7
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Lucro (Prejuízo) líquido Ajustado Margem Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado

O EBITDA ajustado atingiu R$ 281,7 milhões no 4T23, queda de 20%. A margem EBITDA ajustada atingiu 12%, melhora 
de cerca de 1 p.p. em relação ao mesmo período do ano anterior. A queda do EBITDA decorre da redução de receita e, 
consequentemente, menor lucro bruto ajustado.
*Conforme descrito no item de ajustes.
Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado
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O lucro ajustado totalizou R$ 107,9 milhões, redução decorrente do resultado operacional da empresa.

Resultado financeiro líquido ajustado
Em R$ milhões

 
4T22 4T23

 
Var. (%)

Ajuste a valor presente despesa -164,0 -111,8 -45,3%
Juros sobre empréstimos e financiamento -70,4 -55,9 -11,1%
Juros passivos (CRA, juros renegociação ou atraso) -32,6 -86,6 146,8%
Descontos concedidos e outras despesas -16,3 -54,6 36,8%
Sub-total Despesas financeiras -283,3 -309,0 9,1%
Ajuste a valor presente receita 125,1 85,0 -45,0%
Juros ativos -5,7 23,5 -515,1%
Descontos por antecipação de pagamentos 11,4 1,0 -74,1%
Rendimento de aplicações e outras receitas financeiras 25,8 12,1 -27,1%
Sub-total Receitas financeiras 156,7 121,6 -22,4%
Variação cambial 43,2 18,0 -145,3%
Valor justo contrato a termo - commodities agrícolas -35,1 11,4 -72,6%
Instrumentos financeiros derivativos/IFRS 16/Outros -20,7 -20,8 -293,9%
Variação cambial e valor justo, líquido -12,6 8,6 -168,7%
Resultado financeiro ajustado líquido -139,2 -178,7 28,4%

Resultados 2023 vs. 2022
Divulgação de Guidance: em 14 de agosto de 2023, a Companhia divulgou suas projeções financeiras para receita liquida 
e EBITDA Ajustado para o exercício de 2023, com base nas premissas consideradas razoáveis na percepção da 
administração da Companhia. A Companhia reportou os resultados dos indicadores, conforme abaixo:

 R$ mi Mínimo
2023(e)

Máximo
2023(e)

Realizado 
2023

Var. %
vs. Mínimo

Var. %
vs.

Máximo

Receita líquida 11.000 11.300 9.399 -15% -17%

EBITDA Ajustado 500,0 550,0 342,2 -32% -38%

A receita líquida em 2023 apresentou queda de 19%, alcançando R$ 9,4 bilhões. Comparativamente à projeção esperada 
para o exercício de 2023, ficou 15% abaixo da estimativa mínima e 17% abaixo da estimativa máxima. O desempenho 
abaixo do estimado decorre, primordialmente, do decréscimo da receita de insumos (-33% preço e +3% volume) em 
função, principalmente: (i) das reduções em preços de defensivos e fertilizantes; (ii) dos atrasos no plantio da soja que leva 
o uso de defensivos e especialidades ao 1T24; e (iii) da redução da área plantada de milho. O EBITDA ajustado atingiu R$ 
342 milhões em 2023, ante um resultado de R$ 705 milhões em 2022. Comparativamente à projeção esperada para o 
exercício de 2023, ficou 32% abaixo da estimativa mínima e 38% abaixo da estimativa máxima. A queda do EBITDA 
decorre da redução de receita e, consequentemente, menor lucro bruto ajustado.
Receita Líquida

R$ mi 2022 2023 Var. %
Receita Líquida Total 11.592,5 9.399,1 -18,9%
Receita líq. total grãos 3.921,0 4.069,8 3,8%
Receita líq. total insumos 7.671,5 5.329,2 -30,5%
Mix de Receita de Insumos

 2022 2023 Var. %
Fertilizantes 35,6% 35,7% +0,1 p.p.
Defensivos 37,1% 34,8% -2,3 p.p.
Sementes 20,2% 19,0% -1,2 p.p.
Especialidades 6,5% 9,8% +3,3 p.p.
Outros 0,6% 0,7% +0,1 p.p.

Lucro Bruto ajustado*

R$ mi 2022 2023 Var.%
Lucro Bruto Ajustado 1.558,7 1.003,0 -35,7%
% receita líquida 13,4% 10,7% -2,8 p.p.
Mg. de insumos 19,5% 18,2% -1,3 p.p.
Mg. de grãos 1,6% 0,8% -0,8 p.p.

* Lucro bruto ajustado: desconsidera os ganhos ou perdas com variação no valor justo de commodities e considera os 
ganhos ou perdas com variação cambial ajustados no EBITDA para fins de apuração da margem
SG&A ajustado - Despesas com Vendas, Administrativas e Gerais

R$ mi 2022 2023
Despesas (vendas e adm) ex- D&A e PDD Ajustado 904 738
SG&A/ROL 7,8% 7,8%

EBITDA Ajustado*

 R$ mi 2022 2023 Var. %
EBITDA Ajustado 704,5 342,2 -51,4%
Margem EBITDA Ajustado 6,1% 3,6% -2,4 p.p.

* Conforme descrito no item de destaques.
Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado *

Resumo Resultado do período
2022 2023 Var. %

R$ mi 
Lucro Líquido do período Ajustado 53,9 -334,5 n.m.
% Margem Lucro Ajustado 0,5% -3,6% -4,0 p.p.

*EBITDA ajustado e Lucro ajustado: os ajustes realizados são demonstrados na tabela do Anexo II
Geração (Consumo) Operacional de Caixa (R$ mi)
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Lucro Bruto ajustado* 

R$ mi   2022 2023 Var.%  

Lucro Bruto Ajustado 1.558,7 1.003,0 -35,7%  

% receita líquida 13,4% 10,7% -2,8 p.p.  

Mg. de insumos 19,5% 18,2% -1,3 p.p.  

Mg. de grãos 1,6% 0,8% -0,8 p.p.  
* Lucro bruto ajustado: desconsidera os ganhos ou perdas com variação no valor justo de commodities e considera os ganhos ou perdas com variação cambial ajustados no EBITDA para fins de apuração 

da margem 

SG&A ajustado – Despesas com Vendas, Administrativas e Gerais 
R$ mi  2022 2023  

Despesas (vendas e adm) ex- D&A e PDD Ajustado 904 738  

SG&A/ROL 7,8% 7,8%  

 

EBITDA Ajustado*  

 R$ mi   2022 2023 Var. %  

EBITDA Ajustado 704,5 342,2 -51,4%  

Margem EBITDA Ajustado 6,1% 3,6% -2,4 p.p.  

* Conforme descrito no item de destaques. 
 

Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado * 
Resumo Resultado do período 

2022 2023 Var. % 
 

R$ mi   

Lucro Líquido do período Ajustado 53,9 -334,5 n.m.  

% Margem Lucro Ajustado 0,5% -3,6% -4,0 p.p.  
*EBITDA ajustado e Lucro ajustado: os ajustes realizados são demonstrados na tabela do Anexo II 

 

Geração (Consumo) Operacional de Caixa (R$ mi)  
Em 2023 houve geração operacional de caixa de R$ 83,5 milhões 
vs. consumo de R$ 144,1 milhões de 2022, geração maior em R$ 
227,6 milhões.  A variação deve-se, principalmente a: (i) melhora 
do capital de giro em R$ 665,1 milhões, consequência dos 
menores valores de estoque em 2023; (ii) aumento dos juros 
pagos. 

 

 

 

 

(144,1)

83,5 

12M22 12M23

Geração de Caixa Operacional
Em 2023 houve geração operacional de caixa de R$ 83,5 
milhões vs. consumo de R$ 144,1 milhões de 2022, 
geração maior em R$ 227,6 milhões. A variação deve-se, 
principalmente a: (i) melhora do capital de giro em 
R$ 665,1 milhões, consequência dos menores valores 
de estoque em 2023; (ii) aumento dos juros pagos.

Dias de Giro - Insumos 2022 2023 ∆
Ativo
Prazo Médio de Recebimento 185 215 -30
Prazo Médio de Estocagem 89 62 28
Ciclo Operacional 274 276 -3
 Passivo    
Prazo Médio de Pagamento 215 257 42
Dias de Ciclo de Caixa 59 19 40

O prazo médio do capital de giro de insumos passou de 59 dias no 4T22 para 19 dias no 4T23, redução de 40 dias. A 
principal variação nos dias de capital de giro ocorreu, por redução do estoque.
Dívida Líquida (R$ mi)
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Dias de Giro - Insumos 2022 2023 ∆ 
Ativo    

Prazo Médio de Recebimento 185 215 -30 

Prazo Médio de Estocagem 89 62 28 

Ciclo Operacional 274 276 -3 
     

 Passivo       

Prazo Médio de Pagamento 215 257 42 

        

Dias de Ciclo de Caixa 59 19 40 
 

O prazo médio do capital de giro de insumos passou de 59 dias no 4T22 para 19 dias no 4T23, redução de 40 dias. A principal 
variação nos dias de capital de giro ocorreu, por redução do estoque. 

Dívida Líquida (R$ mi)   

A dívida líquida* totalizou R$ 1,3 bilhão em dezembro 
de 2023, redução de 9% vs. dezembro de 2022, 
primordialmente em função do AFAC de R$ 150 milhões 
em dezembro de 2023.  Apesar da redução da dívida 
líquida, a menor receita reportada no período, 
conforme descrito na seção de Receita, contribuíram 
para uma redução no EBITDA projetado, o que levou a 
um incremento na alavancagem da Companhia de 2,1x 
em 2022 para 3,9x no encerramento de 2023.  

Em março de 2024, a Companhia obteve dispensa do 
índice financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs evitando 
vencimento antecipado da dívida. 

 
* Dívida líquida considerada empréstimos e financiamentos, deduzido do caixa e equivalente de caixa e aplicações financeiras, títulos e valores mobiliarios, passivo de arrendamento 
veículos/outros, bem como, obrigações com título securitizados CRA - Certificados de Recebíveis do Agronegócio – que são classificadas como dívida no Passivo circulante e refere-se a 
operações de títulos de clientes colocados no mercado para financiar o produtor rural. A reconciliação da dívida líquida está disponível na próxima seção.

Inadimplência  
A faixa de vencidos entre 1 a 60 dias trata-se basicamente de venda de grãos à Tradings que fazem os pagamentos entre 30 e 60 
dias após a entrega dos grãos. Os prazos inicialmente contratados de liquidação dessas operações não são ajustados nos controles 
da Companhia e não refletem esses efeitos. 

Em relação as faixas de vencidos de 61 a 180 dias e 181 a 365dias basicamente referem-se a vendas de insumos a produtores 
rurais. O atraso no plantio e na comercialização da Safra 22/23 e consequente atraso no plantio e comercialização da Safrinha 
2023, somados ainda ao aumento do custo do plantio e a queda relevante dos preços de mercado da Soja e do Milho Safrinha 
explicam os atrasos nos recebimentos. Não houve impacto relevante do clima que afetasse a produção e produtividade nas regiões 
em que atuamos, onde identificamos algum risco mitigamos com operações de Barter. 

O aumento do custo de produção, a baixa nos preços da soja e do milho safrinha, não impactaram ainda mais em nossa 
inadimplência porque reforçamos a aplicação da nossa Política de Crédito e melhoramos nossas garantias, além disso o time de 
crédito e recebimento atuou fortemente com a o time comercial na cobrança aos produtores, aqueles que clientes que não 
apresentavam uma previsão de pagamento plausível, apontamos em cartório, SERASA e lançamos mão de medidas judiciais de 
arrestos. 
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A dívida líquida* totalizou R$ 1,3 bilhão em dezembro de 
2023, redução de 9% vs. dezembro de 2022, 
primordialmente em função do AFAC de R$ 150 milhões 
em dezembro de 2023. Apesar da redução da dívida 
líquida, a menor receita reportada no período, conforme 
descrito na seção de Receita, contribuíram para uma 
redução no EBITDA projetado, o que levou a um 
incremento na alavancagem da Companhia de 2,1x em 
2022 para 3,9x no encerramento de 2023.
Em março de 2024, a Companhia obteve dispensa do 
índice financeiro (Waiver) de Bancos e CRAs evitando 
vencimento antecipado da dívida.

* Dívida líquida considerada empréstimos e financiamentos, deduzido do caixa e equivalente de caixa e aplicações 
financeiras, títulos e valores mobiliarios, passivo de arrendamento veículos/outros, bem como, obrigações com título 
securitizados CRA - Certificados de Recebíveis do Agronegócio - que são classificadas como dívida no Passivo circulante 
e refere-se a operações de títulos de clientes colocados no mercado para financiar o produtor rural. 
Inadimplência: A faixa de vencidos entre 1 a 60 dias trata-se basicamente de venda de grãos à Tradings que fazem os 
pagamentos entre 30 e 60 dias após a entrega dos grãos. Os prazos inicialmente contratados de liquidação dessas 
operações não são ajustados nos controles da Companhia e não refletem esses efeitos. Em relação as faixas de vencidos 
de 61 a 180 dias e 181 a 365dias basicamente referem-se a vendas de insumos a produtores rurais. O atraso no plantio e 
na comercialização da Safra 22/23 e consequente atraso no plantio e comercialização da Safrinha 2023, somados ainda ao 
aumento do custo do plantio e a queda relevante dos preços de mercado da Soja e do Milho Safrinha explicam os atrasos 
nos recebimentos. Não houve impacto relevante do clima que afetasse a produção e produtividade nas regiões em que 
atuamos, onde identificamos algum risco mitigamos com operações de Barter. O aumento do custo de produção, a baixa 
nos preços da soja e do milho safrinha, não impactaram ainda mais em nossa inadimplência porque reforçamos a aplicação 
da nossa Política de Crédito e melhoramos nossas garantias, além disso o time de crédito e recebimento atuou fortemente 
com a o time comercial na cobrança aos produtores, aqueles que clientes que não apresentavam uma previsão de 
pagamento plausível, apontamos em cartório, SERASA e lançamos mão de medidas judiciais de arrestos.

Em R$ mi 31/12/2022 31/12/2023
A vencer 4.666.062 3.197.446
Entre 1 e 60 dias 68.447 67.232
Vencido de 61 a 180 dias 50.423 152.515
Entre 181 dias e 365 dias 64.257 133.874
Acima de 365 dias 175.056 249.912
(-) PECLD -285.779 -236.175
Vencidos 72.404 367.358
Saldo 4.738.466 3.564.804

ESG: O final de 2023 foi marcado pela atenção às metas ESG prioritárias para alcance dos compromissos chave da 
agenda ESG da cia: Meta 1: Aumentar o faturamento com bioinsumos (R$ 320 milhões), representando um crescimento de 
40% em relação à 2022. Resultado alcançado: Faturamos em 2023 R$277,7 milhões o que representa um aumento de 
21,8% em relação a 2022. Apesar de não ter atingido a meta de crescimento de 40% em relação ao ano anterior, em um ano 
desafiador para o segmento varejista de insumos, consideramos o resultado bem positivo. Meta 2: Reduzir em 25% a 
comercialização de produtos autorizados no Brasil, mas considerados como altamente e extremamente perigosos pela 
OMS. Resultado alcançado: Houve uma redução de 39% no volume comercializado em 2023 de produtos considerados 
como altamente e extremamente perigosos pela OMS, ficando bem acima da meta proposta. Os esforços dos times 
técnicos, comercial e suprimentos nesta agenda, comprovam a relevância da cia na agenda na oferta de produtos mais 
seguros e sustentáveis para as pessoas e para o meio ambiente. Meta 3: Aprimorar o geomonitoramento das propriedades 
dos clientes, com foco nos biomas prioritários, sendo 85% para os clientes do bioma Amazônia Legal e 50% para os clientes 
do Cerrado. Resultado alcançado: No ano de 2023, as propriedades de clientes cadastradas na base da companhia 
somavam 76.000 (clientes com atividades nos últimos 2 anos). Desse total, foi possível analisar 37.688 que continham a 
informação do CAR sendo realizado o geomonitoramento de 85% das propriedades dos clientes no bioma Amazônia Legal 
e 51% no bioma Cerrado, que realizaram transações com o AgroGalaxy. Instituto Agrogalaxy | Soluções educacionais 
em campo: No quarto trimestre, os consultores técnicos do Instituto Agrogalaxy, foram a campo atestar os resultados da 
soluções educacionais apoiadas pela entidade. Foram realizadas visitas in loco a produtores de café, soja e cana que 
testaram a plataforma IZAgro com diagnóstico e recomendações para implantação de modelos relacionados à Agricultura 
Regenerativa na região de Franca - SP; produtores de café no entorno de Alfenas, sul de Minas que relacionaram-se com o 
aplicativo da Certificafé e produtores de grãos do Paraná, que utilizaram o modelo de EAD da Já Entendi Agro. Ajustes 
nos resultados: O EBITDA ajustado é impactado pelo efeito caixa das contraprestações pagas de arrendamento de 
imóveis (lojas) no período e não considera: (i) MTM commodities: ganhos ou perdas com variação no valor justo de 
commodities, uma vez que a marcação de valor justo no fechamento de cada exercício não afeta o caixa e não representam 
o resultado de compra e venda; (ii) variação cambial de operações de hedge realizadas com o propósito de proteção da 
receita ou do custo dos produtos; (iii) itens não-recorrentes (e.g. créditos extemporâneos, consultorias estratégicas e 
despesas com reestruturações do quadro de pessoal); e (iv) financeiro comercial: juros passivos, juros ativos, descontos 
concedidos e descontos obtidos. Além dos itens (i), (ii) e (iii) mencionados acima, o lucro líquido ajustado exclui do 
cálculo: (v) a amortização da mais valia na combinação de negócio; (vi) variação cambial não liquidada (accrual e MTM); 
(vii) os efeitos do CPC 06/IFRS 16 e outros; e (viii) os impactos de IR/CS diferidos. Para mais detalhes, vide apresentação 
de ajustes disponível no site de RI.

Anexo I - DRE, BP e DFC
Demonstração do Resultado Ajustada (Em R$ milhares)

4T22 4T23 Var.  2022 2023 Var.
Receita líquida do período 3.405.883 2.412.748 -29,2% 11.592.510 9.399.096 -18,9%

Insumos 2.959.480 1.969.783 -33,4% 7.671.539 5.329.248 -30,5%
Grãos 446.403 442.965 -0,8% 3.920.971 4.069.848 3,8%

(-) Custo das mercadorias 
     vendidas -2.763.140 -2.015.669 -27,1% -10.033.806 -8.396.090 -16,3%

Insumos -2.337.305 -1.553.618 -33,5% -6.175.492 -4.358.554 -29,4%
Grãos -425.834 -462.051 8,5% -3.858.314 -4.037.535 4,6%

Lucro bruto do período 642.743 397.079 -38,2% 1.558.704 1.003.006 -35,7%
% receita líquida 18,9% 16,5% -2,4 p.p. 13,4% 10,7% -2,8 p.p.
% receita líquida Insumos 21,0% 21,1% +0,1 p.p. 19,5% 18,2% -1,3 p.p.
% receita líquida Grãos 4,6% -4,3% -8,9 p.p. 1,6% 0,8% -0,8 p.p.

(-) despesas de vendas -150.496 -17.869 -88,1% -464.977 -331.756 -28,7%
(-) despesas administrativas -148.550 -112.368 -24,4% -403.109 -362.751 -10,0%
(-) outras receitas e despesas 
    operacionais 9.013 14.856 64,8% 13.836 33.712 143,7%

(-) depreciação e amortização (b) -13.389 -26.940 101,2% -59.330 -95.285 60,6%
Total das despesas (SG&A) -303.423 -142.321 -53,1% -913.580 -756.079 -17,2%
Lucro antes do resultado 
  financeiro (a) 339.320 254.758 -24,9% 645.124 246.927 -61,7%

% receita líquida 10,0% 10,6% +0,6 p.p. 5,6% 2,6% -2,9 p.p.
(-) Resultado financeiro -139.194 -178.750 28,4% -581.830 -602.192 3,5%
(-) Imposto de renda e 
     contribuição social -13.251 31.919 -340,9% -9.353 20.720 -321,5%

(=) Resultado líquido do 
      período ajustado 186.875 107.927 -42,2% 53.940 -334.545 -720,2%

% receita líquida 5,5% 4,5% -1,0 p.p. 0,5% -3,6% -4,0 p.p.
(+) Depreciação e amortização (b) 13.389 26.940 101,2% 59.330 95.285 60,6%
 EBITDA (a) + (b) ajustado 352.710 281.698 -20,1% 704.454 342.212 -51,4%

% receita líquida 10,4% 11,7% +1,3 p.p. 6,1% 3,6% -2,4 p.p.
Balanços Patrimoniais (Em R$ milhares)

Ativo 31 de dezembro de 
2022

31 de dezembro de 
2023

Circulante   
Caixa e equivalentes de caixa 1.077.875 738.306
Aplicações financeiras 0
Ativos financeiros 101.050 309.105
Títulos e valores mobiliários 0 0
Contas a receber de clientes 4.660.062 3.327.372
Estoques 1.698.512 839.835
Impostos a recuperar 94.861 67.658
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 53.532 47.187
Instrumentos financeiros derivativos 61.017 34.687
Adiantamentos a fornecedores 393.874 123.103
Outros créditos 66.819 66.214
Total do ativo circulante 8.207.602 5.553.467
Não circulante   
Aplicações financeiras 0
Ativos financeiros 96.570 125.476
Contas a receber de clientes 78.404 237.432
Títulos e valores mobiliários 0
Instrumentos financeiros derivativos 863 209
Impostos a recuperar 4.424 93.990
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 1.184 1.184
Depósitos judiciais 7.372 6.242
Mútuos com partes relacionadas 0
Imposto de renda e contribuição social diferidos 71.891 188.874
Outros créditos 48.459 41.736
 309.167 695.143
Outros investimentos 4.082 1.320
Imobilizado 165.731 219.657
Intangível 1.057.356 1.071.336
Ativos de direito de uso 166.555 173.093
Total do ativo não circulante 1.702.891 2.160.549
Total do ativo 9.910.493 7.714.016

Passivo e Patrimônio Líquido 31 de dezembro de 
2022

31 de dezembro de 
2023

Circulante   
Fornecedores 4.870.220 3.053.457
Empréstimos e financiamentos 1.559.255 1.473.969
Passivo de arrendamento 57.820 69.918
Instrumentos financeiros derivativos 17.832 21.202
Obrigações por cessão de crédito 180.048 946.816
Obrigações sociais e trabalhistas 133.845 102.705
Impostos e contribuições a recolher 14.598 12.713
Adiantamentos de clientes 288.243 362.204
Aquisição de participações societárias a pagar 9.337 36.897
Dividendos a pagar 6.777 1.967
Outras contas a pagar 52.695 65.339
Total do passivo circulante 7.190.670 6.147.186
Não circulante  
Fornecedores 9.911 256
Empréstimos e financiamentos 343.378
Passivo de arrendamento 99.040 96.115
Instrumentos financeiros derivativos 4 0
Obrigações por cessão de crédito 610.407
Aquisição de participações societárias a pagar 44.110 22.241
Provisões para contingências 16.393 8.304
Mútuos com partes relacionadas 0 38.017
Impostos e contribuições a recolher 4.507 3.592
Imposto de renda e contribuição social diferidos 87.080 70.001
Adiantamento para futuro aumento de capital 150.000
Outras contas a pagar 3.527 41.641
Total do passivo não circulante 1.218.357 430.167
Total do passivo 8.409.027 6.577.355
Patrimônio líquido  
Capital social 789.221 789.221
Reservas de capital 490.944 490.944
Ações em tesouraria -34.037 -34.037
Ajustes de avaliação patrimonial 19.496 21.984
Reserva de lucros 219.408 0
Prejuízos Acumulados - -154.727

Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores 1.485.032 1.113.385
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas 
    não controladores 16.434 23.276

Total do patrimônio líquido 1.501.466 1.136.661
Total do passivo e do patrimônio líquido 9.910.493 7.714.016

 Dez/22 Dez/23
ATIVIDADES OPERACIONAIS   
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  (43.553)  (488.489)
Ajustes para reconciliar o resultado do período com recursos provenientes 
 de atividades operacionais:

  

Depreciação e amortização  108.911  147.420 
Amortização da mais valia de estoques 18.321 -
Ajuste a valor presente  137.209  13.767 
Apropriação de encargos financeiros de arrendamento  30.329  30.752 
Resultado na alienação e baixa de ativos imobilizado, líquido  (222)  (7.416)
Provisão para perda estimada nos estoques, líquida  30.991  (10.047)
Variação no valor justo de commodities agrícolas  106.856  (57.545)
Variação no valor justo dos contratos a termo  (15.701)  29.530 
Perdas com derivativos, líquidos  57.874  72.556 
Despesas com juros sobre empréstimos e financiamentos, líquidas  251.407  259.982 
Variação cambial sobre empréstimos e financiamentos  (22.050)  6.792 
Pagamento baseado em ações  5.024  2.488 
Provisão (reversão) para perda estimada com créditos de liquidação 
  duvidosa, líquida  76.738  (49.604)

 742.134 (49.814)
Decréscimo (acréscimo) em ativos  (2.240.697)  2.461.627 
Partes relacionadas  (2.868)  1.355 
Contas a receber de clientes  (1.860.915)  1.302.050 
Estoques  (143.074)  932.251 
Adiantamento a fornecedores  (124.807)  270.771 
Tributos a recuperar  (45.721)  (56.018)
Outros ativos  (63.312)  11.218 
Acréscimo (decréscimo) em passivos  1.578.996  (1.676.275)
Partes relacionadas  (10.924)  (1.204)
Fornecedores e outras contas a pagar  1.507.388  (1.966.515)
Tributos a recolher  48.955  (1.648)
Salários e encargos sociais  2.486  (31.140)
Adiantamento de clientes e outros passivos  31.092  324.232 
 Caixa gerado das operações  80.434  735.538 
Pagamento de imposto de renda e contribuição social  (9.068)  (14.017)
Pagamento de juros  (215.472)  (638.033)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  (144.106) 83.488
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS   
Adições de imobilizado  (60.174)  (89.199)
Adições de intangível  (78.538)  (74.489)
Recebimentos por venda de ativo imobilizado  9.353  16.026 
Aquisição de investimento, líquido do caixa incorporado  (152.201)  - 
Aplicações financeiras, líquidas -  - 
Aplicações em títulos e valores mobiliários, líquidos -  - 
Aplicações em ativos financeiros, líquidos 9.880  (236.961)
Mútuo com partes relacionadas  3.815  38.017 
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de investimentos  (267.865)  (346.606)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS   
Empréstimos financiamentos captados  1.712.843  1.936.273 
Empréstimos e financiamento - recursos securitizados  785.352  580.221 
Pagamento de empréstimos e financiamentos  (1.287.550)  (2.195.208)
Pagamento de recursos securitizados  (267.490)  (453.346)
Pagamento de contratos de arrendamentos  (68.904)  (89.719)

Adiantamento para futuro aumento de capital  150.000 
Pagamento de dividendos  (27.968)  (4.672)
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos  846.283  (76.451)
EFEITO DA VARIAÇÃO CAMBIAL EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  -  - 
Acréscimo (decréscimo) líquido no caixa e equivalentes de caixa   
No início do exercício  643.563  1.077.875 
No final do exercício  1.077.875  738.306 
Acréscimo (decréscimo) líquido no caixa e equivalentes de caixa  434.312  (339.569)

Anexo II - Reconciliações EBITDA, Lucro Líquido e Lucro Bruto Ajustados

Resumo Lucro Bruto 4T22 4T23 Var. % 2022 2023 Var. %(Em milhares de R$)
Lucro bruto do período 545.431 244.993 -55,1% 1.451.479 968.868 -33,2%
(+/-) Valor justo commodities e mais valia (1) 87.730 164.969 88,0% 100.525 11.975 -88,1%
(+/-) Variação cambial operacional (3) -19.532 0 -100,0% -11.599 0 -100,0%
(+/-) IFRS16 Silos e Outras Rec/Desp 29.114 -12.883 n.m. 18.300 22.164 21,1%
Margem Bruta Ajustada 642.743 397.079 -38,2% 1.558.704 1.003.007 -35,7%
% Margem Bruta Ajustada 18,9% 16,5% -2,4 p.p. 13,4% 10,7% -2,8 p.p.

Resumo do EBITDA 4T22 4T23 Var. % 2022 2023 Var. %(Em milhares de R$)
 EBITDA Contábil (a) + (b) 292.721 124.839 -57,4% 636.710 352.776 -44,6%
% receita líquida 8,6% 5,2% -3,4 p.p. 5,5% 3,8% -1,7 p.p.
(+/-) Valor justo commodities (1) 87.730 164.969 88,0% 100.525 11.975 -88,1%
( - ) CPC 06(R2)/IFRS 16 imóveis (2) -12.690 -13.834 9,0% -47.352 -52.614 11,1%
(+/-) Variação cambial operacional (3) -19.532 0 -100,0% -11.599 0 -100,0%
(+/-) Receita e despesas não 
        recorrentes (4) 4.480 5.725 27,8% 26.170 30.076 14,9%

EBITDA do período Ajustado 352.710 281.698 -20,1% 704.454 342.212 -51,4%
% Margem EBITDA Ajustado 10,4% 11,7% +1,3 p.p. 6,1% 3,6% -2,4 p.p.

Resumo Lucro Líquido 4T22 4T23 Var. % 2022 2023 Var. %(Em milhares de R$)
Lucro (prejuízo) Líquido do período 212.523 88.547 -58,3% 28.946 -367.292 n.m.
(+/-) Valor justo commodities 57.794 214.585 2,7 64.916 52.068 -0,2
( - ) CPC 06(R2)/IFRS 16 imóveis 3.813 1.052 -0,7 6.003 3.361 -0,4
(+/-) Variação cambial não liquidada -23.449 -5.995 -0,7 -9.739 35.260 n.m.
( - ) Amortização mais valia combinação 
       de negócio -13.097 4.863 n.m. 18.922 19.451 2,8%

(+/-) Receita e despesas não recorrentes 5.055 8.590 69,9% 26.745 23.085 -13,7%
(+/-) IR/CS - não recorrente e diferido -55.764 -203.714 2,7 -81.853 -100.478 0,2
Lucro (prejuízo) Líquido do 
   período Ajustado 186.875 107.928 -42,2% 53.940 -334.545 n.m.

% Margem Lucro Ajustado 5,5% 4,5% -1,0 p.p. 0,5% -3,6% -4,0 p.p.
1 Ajustado conforme: (1) Variação do valor justo das commodities, classificado como receita ou custo operacional, porém 
sem a efetiva venda ou compra dos estoques. (2) O impacto do CPC06(R2)/IFRS16, que se refere -aos pagamentos de 
aluguéis de imóveis, que, a partir da adoção inicial em 2019, deixaram de ser contabilizados como despesa operacional na 
forma de aluguel e passaram a compor o resultado através da depreciação/amortização do direito ao uso e pela despesa 
financeira de juros apropriados ao longo do prazo do contrato. (3) Variação cambial refere-se a valores liquidados que se 
encontram classificados no resultado financeiro e tem como origem ganho ou perda operacional. (4) Receita e/ou despesas 
consideradas de natureza não usuais ou eventuais relacionadas como crédito extemporâneo, consultoria de reestruturação 
e gastos com M&A / oferta pública, pagamento em ações de controladas. 2 Desconsidera os ganhos ou perdas com 
variação no valor justo de commodities e contratos a termos, variação cambial não liquidada (accrual e MTM), a 
amortização da mais valia na combinação de negócio, efeitos do CPC 06/IFRS 16 imóveis e as despesas e receitas não 
recorrentes, além dos impactos de IR/CS diferidos e/ou créditos extemporâneos.
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Valores expressos em milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma)

BALANÇO PATRIMONIAL
Controladora Consolidado

Nota

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
ATIVO
CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes de caixa 4 190.182 347.703 738.306 1.077.875
 Ativos financeiros 5 309.105 101.050
 Contas a receber de clientes 6 3.327.372 4.660.062
 Estoques 7 839.835 1.698.512
 Tributos a recuperar 546 2 67.658 94.861
 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 4.380 3.209 47.187 53.532
 Instrumentos financeiros derivativos 21.5 34.687 61.017
 Outros ativos com partes relacionadas 20.1 80.684
 Outros ativos 3.954 3.217 189.317 460.693
Total do ativo circulante 279.746 354.131 5.553.467 8.207.602
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
 Ativos financeiros 5 108.819 125.476 96.570
 Contas a receber de clientes 6 237.432 78.404
 Tributos a recuperar 93.990 4.424
 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 1.184 1.184
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 8 188.874 71.891
 Instrumentos financeiros derivativos 21.5 209 863
 Depósitos judiciais 17 6.242 7.372
 Outros ativos 5.428 5.427 41.736 48.459

114.246 5.427 695.143 309.167
 Investimentos 9.2 1.418.871 1.669.142 1.320 4.082
 Imobilizado 10 1.139 671 219.657 165.731
 Intangível 11 60.650 28.896 1.071.336 1.057.356
 Direito de uso 12.1   173.093 166.555
Total do ativo não circulante 1.594.907 1.704.136 2.160.549 1.702.891

    
TOTAL DO ATIVO 1.874.653 2.058.267 7.714.016 9.910.493

Controladora Consolidado

Nota

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
PASSIVO
CIRCULANTE
 Fornecedores 13 627 3.053.457 4.870.220
 Empréstimos e financiamentos 14 1.473.969 1.559.255
 Contas a pagar de arrendamentos 12.2 69.918 57.820
 Obrigações por cessão de crédito 15 469.731 946.816 180.048
 Instrumentos financeiros derivativos 21.5 21.202 17.832
 Adiantamentos de clientes 16 362.204 288.243
 Outros passivos 43.756 26.368 219.620 217.252
Total do passivo circulante 513.487 26.995 6.147.186 7.190.670
NÃO CIRCULANTE
 Fornecedores 13 256 9.911
 Empréstimos e financiamentos 14 343.378
 Contas a pagar de arrendamentos 12.2 96.115 99.040
 Obrigações por cessão de crédito 15 461.687 610.407
 Provisão para passivos judiciais 17 8.304 16.393
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 8.1 70.001 87.080
 Adiantamento para futuro aumento de capital 20.1 150.000 150.000
 Outros passivos com partes relacionadas 20.1 38.017 40.443 38.017
 Outros passivos 59.764 44.110 67.475 52.148
Total do passivo não circulante 247.781 546.240 430.168 1.218.357
TOTAL DO PASSIVO 761.268 573.235 6.577.354 8.409.027
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 18
 Capital social 789.221 789.221 789.221 789.221
 Reservas de capital 490.944 490.944 490.944 490.944
 Ações em tesouraria (34.037) (34.037) (34.037) (34.037)
 Ajustes de avaliação patrimonial 21.984 19.496 21.984 19.496
 Reservas de lucros 219.408 219.408
 Prejuízos acumulados (154.727)  (154.727)  
Patrimônio líquido de acionistas da Companhia 1.113.385 1.485.032 1.113.385 1.485.032
Participação de acionistas não controladores   23.277 16.434
Total do patrimônio líquido 1.113.385 1.485.032 1.136.662 1.501.466
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.874.653 2.058.267 7.714.016 9.910.493

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Controladora Consolidado

Nota

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
RECEITA LÍQUIDA 24 9.399.096 11.592.510
Custo dos produtos, mercadorias e serviços vendidos 25   (8.430.991) (10.141.031)
LUCRO BRUTO   968.105 1.451.479
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
 Vendas 25 (343.292) (477.108)
 Gerais e administrativas 25 (42.915) (41.077) (413.784) (420.447)
 Resultado de equivalência patrimonial 9.4 (250.271) 92.359
 Outras, líquidas 25 1.443 (461) (5.673) (26.067)
RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 
 FINANCEIRO (291.743) 50.821 205.356 527.857
RESULTADO FINANCEIRO
 Despesas 26 (96.478) (34.887) (1.218.960) (1.047.225)
 Receitas 26 14.069 12.023 599.658 447.454
 Variações monetárias, cambiais e valor justo, líquidas 26 17  (74.543) 28.361
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 
 E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (374.135) 27.957 (488.489) (43.553)
Imposto de renda e contribuição social
 Correntes 8.1 (12.865) (12.821)
 Diferidos 8.1   134.062 85.321
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (374.135) 27.957 (367.292) 28.947
Atribuível à
 Acionistas da Companhia (374.135) 27.957 (374.135) 27.957
 Acionistas não controladores 6.843 990
Resultado do exercício por ação
 Básico - R$ 27.1 (2,2346) 0,1670
 Diluído - R$ 27.2 (2,2346) 0,1670
As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Controladora Consolidado

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Resultado líquido do exercício (374.135) 27.957 (367.292) 28.947
Outros resultados abrangentes

(374.135) 27.957 (367.292) 28.947
Atribuível à
 Acionistas da Companhia (374.135) 27.957
 Acionistas não controladores 6.843 990
As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Controladora Consolidado

Nota

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
ATIVIDADES OPERACIONAIS
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE 
 RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (374.135) 27.957 (488.489) (43.553)
 Ajustes por
  Depreciação e amortização 25 923 907 147.420 108.911
  Amortização da mais valia de estoque 18.321
  Ajuste a valor presente (3.795) (5.515) 13.767 137.209
  Apropriação de encargos financeiros de arrendamento 30.752 30.329
  Resultado na alienação e baixa de ativos imobilizado, líquido (7.416) (222)
  (Reversão)/provisão para perda estimada 
   nos estoques, líquida 25 (10.047) 30.991
  Resultado de equivalência patrimonial 9.4 250.271 (92.359)
  Valor justo de contratos a termo - commodities 
   agrícolas 25 (57.545) 106.856
  Perda/(ganho) no valor justo de contratos 
   a termo - commodities agrícolas 26 29.530 (15.701)
  Perdas com derivativos, líquidos 26 72.556 57.874
  Despesas com juros sobre empréstimos 
   e financiamentos 14.2 259.982 251.407
  Variação cambial sobre empréstimos 
   e financiamentos 14.2 6.792 (22.050)
  Pagamento baseado em ações 2.488 5.024 2.488 5.024
  (Reversão)/provisão para perda estimada 
   com créditos de liquidação duvidosa 25 (49.604) 76.738
 Decréscimo (acréscimo) em ativos
  Partes relacionadas 1.355 (2.868)
  Contas a receber de clientes 1.302.050 (1.860.915)
  Estoques 932.251 (143.074)
  Adiantamento a fornecedores 271 (326) 270.771 (124.807)
  Tributos a recuperar (1.715) (2.097) (56.018) (45.721)
  Outros ativos (1.009) (7.694) 11.218 (63.312)
 Acréscimo (decréscimo) em passivos
  Partes relacionadas (1.204) (10.924)
  Fornecedores e outras contas a pagar (627) (524) (1.966.515) 1.507.388
  Tributos a recolher (218) 358 (1.648) 48.955
  Salários e encargos sociais (5.048) 248 (31.140) 2.486
  Adiantamento de clientes e outros passivos 138.185 25.827 324.232 31.092
 Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações 5.591 (48.194) 735.538 80.434
  Pagamento de imposto de renda e contribuição social (14.017) (9.068)
  Pagamento de juros 14.2 e 15.2 (83.366) (20.220) (638.033) (215.472)
Caixa líquido (aplicado nas)/gerado pelas 
 atividades operacionais (77.775) (68.414) 83.488 (144.106)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
  Adições de imobilizado 10 (563) (20) (89.199) (60.174)
  Adições de intangível 11 (32.582) (24.815) (74.489) (78.538)
  Recebimentos por venda de ativo imobilizado 16.026 9.353
  Aquisição de investimento, líquido do caixa incorporado (203.388) (152.201)
  Aplicações em ativos financeiros, líquidos (108.819) (236.961) 9.880
  Mútuo com partes relacionadas (83.110) 33.536 38.017 3.815
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (225.074) (194.687) (346.606) (267.865)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
  Empréstimos e financiamentos captados 14.2 1.936.273 1.712.843
  Obrigações por cessão de crédito captados 459.511 580.221 785.352
  Empréstimos e financiamentos liquidados 14.2 (2.195.208) (1.287.550)
  Obrigações por cessão de crédito liquidados (453.346) (267.490)
  Arrendamentos liquidados 12.2.3 (89.719) (68.904)
  Adiantamento para futuro aumento de capital 20.1 150.000 150.000
  Pagamento de dividendos (4.672) (27.968) (4.672) (27.968)
Caixa líquido gerado pelas/(aplicado nas) 
 atividades de financiamentos 145.328 431.543 (76.451) 846.283
  No início do exercício 347.703 179.261 1.077.875 643.563
  No final do exercício 190.182 347.703 738.306 1.077.875
(Redução)/acréscimo líquido no caixa 
 e equivalentes de caixa (157.521) 168.442 (339.569) 434.312
As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

As transações das atividades de investimento e financiamento que não impactaram o caixa estão divulgadas na 
nota 28.1.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Controladora Consolidado

Nota

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
1 -  RECEITAS
   Vendas de produtos, mercadorias e serviços 24 9.457.884 11.769.647
   (Reversão)/provisão de perda estimada com 
    créditos de liquidação duvidosa 25   49.604 (76.738)

  9.507.488 11.692.909
2 -  INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
   Custos dos produtos, das mercadorias e dos 
    serviços vendidos (8.522.100) (10.200.844)
   Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (16.694) (18.305) (151.115) (240.370)

(16.694) (18.305) (8.673.215) (10.441.214)
3 -  VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) (16.694) (18.305) 834.273 1.251.695
4 -  DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 25 (923) (907) (147.420) (108.911)
5 -  VALOR ADICIONADO LÍQUIDO (3-4) (17.617) (19.212) 686.853 1.142.784
6 -  VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
   Resultado da equivalência patrimonial 9.4 (250.271) 92.359
   Receitas financeiras, variações cambiais ativas 
    e ganho no valor justo 14.086 12.023 1.354.329 1.055.603
   Outros valores - Imposto de renda e contribuição 
    social diferidos (1) 8.1   134.062 85.321

(236.185) 104.382 1.488.391 1.140.924
7 -  VALOR ADICIONADO PARA DISTRIBUIÇÃO (253.802) 85.170 2.175.244 2.283.708
   Pessoal 21.108 19.324 411.653 419.942
    Remuneração direta 10.877 18.330 329.230 359.873
    Benefícios 10.231 958 59.049 43.201
    F.G.T.S  36 23.374 16.868
   Impostos, taxas e contribuições 2.744 3.002 76.442 199.630
    Federais 2.744 3.002 57.690 60.848
    Estaduais 16.140 137.280
    Municipais   2.612 1.502
   Remuneração do capital de terceiros 96.481 34.887 2.054.441 1.635.189
    Juros provisionados, variações cambiais passivas, 
      aluguéis e outros 96.481 34.887 2.054.441 1.635.189
   Remuneração de capitais próprios (374.135) 27.957 (367.292) 28.947
    Dividendos mínimos obrigatórios propostos 18.2 6.640 6.640
    Resultado do exercício, líquido dos dividendos (374.135) 21.317 (374.135) 21.317
    Participação de acionistas não controladores   6.843 990
8 -  DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO (253.802) 85.170 2.175.244 2.283.708
1) Considerando os efeitos no exercício, a Companhia adotou, de forma consistente com exercícios anteriores, a 
política contábil de demonstrar o efeito do imposto de renda e contribuição social diferidos dentro do grupo de valor 
adicionado para distribuição.
As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Atribuível aos acionistas da Companhia

Capital social Reservas de lucros

Capital 
social

Custo com 
emissão 

de ações
Reserva 

de capital

Ações 
em 

tesouraria

Ajustes de 
avaliação 

patrimonial
Reserva 

legal

Reserva 
para 

investimento
Prejuízos 

acumulados

Patrimônio 
líquido dos 

acionistas da 
Companhia

Participação de 
acionistas não 
controladores

Total do 
patrimônio 

líquido
Em 31 de dezembro de 2021 838.717 (49.496) 490.944 (34.037) 14.525 11.564 186.527  1.458.744 15.444 1.474.188
 Opção de ações outorgadas (nota 19.1.3) 4.971 4.971 4.971
 Resultado do exercício 27.957 27.957 990 28.947
 Constituição de reservas (nota 18.6) 1.398 19.919 (21.317)
 Dividendos mínimos obrigatórios (nota 18.2)        (6.640) (6.640)  (6.640)
Em 31 de dezembro de 2022 838.717 (49.496) 490.944 (34.037) 19.496 12.962 206.446  1.485.032 16.434 1.501.466
 Opção de ações outorgadas (nota 19.1.3) 2.488 2.488 2.488
 Resultado do exercício (374.135) (374.135) 6.843 (367.292)
 Absorção de prejuízo (nota 18.6)      (12.962) (206.446) 219.408    
Em 31 de dezembro de 2023 838.717 (49.496) 490.944 (34.037) 21.984   (154.727) 1.113.385 23.277 1.136.662

As notas explicativas da Diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Valores expressos em milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O AgroGalaxy Participações S.A. em conjunto com suas controladas (“AgroGalaxy” ou coletivamente “Companhia”, 
respectivamente), é uma sociedade anônima de capital aberto, com matriz localizada na Rua Iguatemi, no.192 - 10º 
andar, conjuntos 103 e 104, Bairro Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. O AgroGalaxy possui 
ações negociadas na B3 S.A. (Brasil, Bolsa, Balcão - “B3”), listada no segmento do Novo Mercado sob o ticker 
AGXY3. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possui 169 lojas, 28 silos, 13 unidades de produção e 
beneficiamento de sementes e 552 consultores técnicos de vendas que operam nos Estados do Acre, Bahia, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí, Roraima, Santa Catarina, São 
Paulo e Tocantins. A Companhia atua, primariamente, no comércio de insumos agrícolas e produtos agropecuários, 
sementes, rações, maquinários e implementos agrícolas, representações comerciais, assistência técnicas agrícolas, 
prestação de serviços fitossanitários (vendas aplicadas e tratamentos de sementes), reembalador de sementes 
(soja, trigo e milho), remessa e ou recebimento de produtos agrícolas em consignação e/ou para depósito, bem 
como, em operar na comercialização e exportação de cereais (soja e milho), no armazenamento, beneficiamento e 
padronização destes cereais, além de participação no capital de outras sociedades como cotistas e acionistas e 
produção agrícola. Em 31 de dezembro de 2023, não há um acionista identificado como controlador e, dessa forma, 
configura-se o controle coletivo da Companhia conforme decisões por maioria em percentuais definidos em acordo 
de acionistas. Adicionalmente, em decorrência do Acordo de Acionistas celebrado em 30 de outubro de 2020, tendo 
sido objeto de 1º. aditivo em 6 de julho de 2021 e 2º. aditivo em 26 de dezembro de 2023, Agrofundo Brasil III Fundo 
de Investimento Participações Multiestratégia (“Agrofundo III”), Agrofundo Brasil IV Fundo de Investimento 
Participações Multiestratégia (“Agrofundo IV”), Agrofundo Brasil V Fundo de Investimento Participações 
Multiestratégia (“Agrofundo V”), Galaxy Agrobusiness IE (“Galaxy”) e Agrofundo Brasil X Fundo de Investimento 
Participações (“Agrofundo X”) que, em conjunto, possuem, ações representativas de 54,17% do capital social total 
e votante vinculado a tal acordo (53,49% em 31 de dezembro de 2022), e que estão organizados em um bloco de 
acionistas, os quais tem o poder de indicar a maioria dos membros do Conselho de Administração, sem contudo 
configurar controle conjunto nos termos do CPC 19 (R2)/IFRS 11 Negócios em Conjunto. A emissão dessas 
demonstrações financeiras foi aprovada pelo Conselho de Administração da Companhia em 26 de março de 2024. 
1.1 Participações societárias: A Companhia detém participações societárias nas seguintes entidades legais, as 
quais são consolidadas integralmente e avaliadas pelo método da equivalência patrimonial:

% de participação

Denominação Atividade principal
Locali- 
zação

Tipo de 
partici- 
pação

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

Agrocat Distribuidora 
de Insumos Agrícolas 
Ltda. (“Agrocat”)

Comércio de insumos agrícolas e produtos 
agropecuários, sementes, rações, 
maquinários e implementos agrícolas, 
representações comerciais, assistência 
técnicas agrícolas.

Tangará 
da Serra 
(MS) Direta 100,00% 100,00%

Agro Control 
Participações Ltda. 
(“Agro Control”) (1) Holding

São 
Paulo 
(SP) Direta 100,00% 100,00%

Agrototal Holdings 
Ltda. (“Agrototal”) (2) Holding

Londrina 
(PR) Indireta 100,00% 100,00%

Bussadori, Garcia & 
Cia Ltda. (“Agro100”)

Comércio de insumos agrícolas e produtos 
agropecuários, sementes, rações, 
maquinários e implementos agrícolas, 
representações comerciais, assistência 
técnicas agrícolas, prestação de serviços 
fitossanitários (vendas aplicadas e 
tratamentos de sementes), reembalador de 
sementes (soja, trigo e milho).

Londrina 
(PR) Indireta 100,00% 100,00%

Agro Ferrari Produtos 
Agrícolas EIRELI 
(“Agro Ferrari”)

Comércio e representação de insumos 
agrícolas, sementes, corretivos de solo, 
fertilizantes, defensivos e maquinários e 
implementos agrícolas, representações 
comerciais, assistência técnicas agrícolas.

Santa 
Cruz do 
Rio Pardo 
(SP) Indireta 100,00% 100,00%

AgroGalaxy Franchise 
Ltda. (“Franchise”)

Gerenciamento de franquias e rede de 
negócios, compreendendo a venda ou 
licenciamento de franquias, licenciamento de 
marcas, gestão de recursos de terceiros e 
gestão em serviços do agronegócio.

Londrina 
(PR) Direta 100,00% 100,00%

Boa Vista Comércio de 
Produtos 
Agropecuários Ltda. 
(“Boa Vista”)

Comércio e representação de insumos 
agrícolas, sementes, corretivos de solo, 
fertilizantes, defensivos e maquinários e 
implementos agrícolas, representações 
comerciais e assistência técnicas agrícolas.

Mato 
Grosso 
do Sul 
(MS) Direta 100,00% 100,00%

Ferrari Zagatto 
Comércio de Insumos 
S.A. (“Ferrari Zagatto”)

Comércio de insumos agrícolas e produtos 
agropecuários, sementes, rações, 
maquinários e implementos agrícolas, 
representações comerciais, assistência 
técnicas agrícolas.

Maringá 
(PR) Direta 80,00% 80,00%

Grão de Ouro 
Agronegócios Ltda. 
(“Grão de Ouro”)

Comércio atacadista e varejista de insumos 
agrícolas, fertilizantes, sementes, defensivos, 
rações balanceadas, concentrados, cereais, 
máquinas agrícolas e produtos agropecuários 
em geral e assistência técnicas agrícolas.

Passos 
(MG) Direta 100,00% 100,00%

Grão de Ouro 
Comércio de Insumos 
Agrícolas Ltda.

Comércio atacadista e varejista de insumos 
agrícolas, fertilizantes, sementes, defensivos, 
rações balanceadas, concentrados, cereais, 
máquinas agrícolas e produtos agropecuários 
em geral e assistência técnicas agrícolas.

Maracajú 
(MS) Indireta 100,00% 100,00%

Rural Brasil Ltda. 
(“Rural Brasil”)

Comércio de defensivos agrícolas, sementes, 
adubos granulados, fertilizantes foliar e grãos, 
representações comerciais, assistência 
técnicas agrícolas, bem como atua no 
armazenamento, beneficiamento, 
padronização e comercialização de cereais 
(soja e milho).

Jataí 
(GO) Direta 100,00% 100,00%

Campeã Agronegócio 
Ltda. (“Campeã”)

Produção, beneficiamento, armazenamento, 
reembalamento, esmagamento de grãos e 
depósito de mercadorias para terceiros e 
comércio atacadista e varejista de sementes 
em geral, defensivos agrícolas, adubos, 
fertilizantes, corretivos do solo e matérias-
primas agrícolas.

Passos 
(MG) Indireta 100,00% 100,00%

1) Em 1 de agosto de 2023, ocorreu a transformação da Companhia em uma sociedade empresária limitada 
unipessoal. 2) Em 17 de novembro de 2023, ocorreu a transformação da Companhia em uma sociedade empresária 
limitada unipessoal.
1.2 Sazonalidade: Durante o curso normal de seus negócios, o segmento de insumos da Companhia apresenta 
sazonalidade, especialmente, em razão dos ciclos da lavoura que dependem de condições climáticas específicas. 
Os efeitos positivos da sazonalidade relacionadas ao faturamento, podem ser observados a partir do terceiro 
trimestre até o quarto trimestre de cada ano. 1.3 Principais eventos ocorridos no exercício: 1.3.1 Efeitos 
decorrentes da decisão do STF sobre coisa julgada em matéria tributária: Em 08 de fevereiro de 2023, o 
Supremo Tribunal Federal (“STF”) concluiu o julgamento relativos aos Temas 881 e 885, que discutiram os efeitos da 
coisa julgada em matéria tributária. O acórdão da decisão foi publicado em 2 de maior de 2023. A Companhia não é 
parte em processos judiciais, transitados em julgado que permitiram o não recolhimento de tributos, e que estariam 
relacionados a sentenças declaradas pelo STF baseadas na constitucionalidade ou inconstitucionalidade desses 
tributos. Portanto, a Companhia entende não haver impacto em função das decisões proferidas pelo STF em 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 1.3.2 
Efeitos decorrentes da emissão da Medida Provisória nº 1.185/2023 (“MP”) e sua conversão na Lei nº 
14.789/2023: Em 30 de agosto de 2023, o governo federal editou a MP nº 1.185/2023, que revogou o artigo 30 da 
Lei nº 12.973/2014, que possibilitava às empresas deduzirem as subvenções fiscais para investimento da base de 
cálculo do IRPJ e da CSLL, visando, especialmente, os incentivos concedidos pelos Estados e Distrito Federal 
quanto ao ICMS. Em 29 de dezembro de 2023, a MP foi convertida na Lei nº 14.789/2023, confirmando-se a 
revogação do artigo 30 da Lei nº 12.973/2014. Dessa forma, a Companhia mantém o entendimento favorável em 
relação às chances de êxito, em caso de eventuais questionamentos por parte da Receita Federal, quanto à 
permissão para exclusão dos incentivos de ICMS, apropriados até 31 dezembro de 2023, da base de cálculo do 
IRPJ e da CSLL, especialmente aqueles relacionados ao Convênio nº 100/1997. Contudo, a partir de 1 de janeiro 
de 2024, com a vigência da Lei nº 14.789/2023, não será mais permitida a exclusão dos incentivos de ICMS da base 
de cálculo do IRPJ e da CSLL - à exceção de créditos presumidos, por força de decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (“STJ”) no ERESP 1.517.492/PR - que não sejam destinados à implantação ou expansão de 
empreendimentos econômicos, respeitadas as condições estabelecidas na Lei nº 14.789/2023. Nesse cenário, a 
partir de 1 de janeiro de 2024, a Companhia não mais excluirá os incentivos de ICMS da base de cálculo do IRPJ e 
da CSLL, pois tais subvenções, principalmente aquelas do Convênio nº 100/1997, não correspondem a créditos 
presumidos de ICMS. Essa alteração na legislação trará impactos na apuração dos tributos sobre o lucro das 
controladas da Companhia, os quais já foram considerados na preparação dessas demonstrações financeiras, na 
medida que impactam as projeções de resultados tributáveis futuros. Para maior detalhamento, vide as notas 8.1 e 
8.3. 1.3.3 Alongamento do perfil de dívida: Em 27 de setembro de 2023, a Companhia comunicou ao mercado 
que aprovou em reunião do Conselho de Administração os termos e condições gerais e a autorização para que seus 
diretores negociem o alongamento/reorganização do perfil de determinadas dívidas de curto prazo da Companhia 
por meio de suas subsidiárias com certos credores (“Alongamento”), quais sejam: Banco do Brasil S.A., Banco 
Santander (Brasil) S.A. e Banco Citibank S.A. (“Credores”). O montante total da dívida em negociação com os 
Credores, a ser liquidada em até 3 (três) anos, corresponde a um valor de aproximadamente R$839.000 e está 
sujeita ao cumprimento de determinadas condições precedentes pela Companhia e à aprovação dos documentos 
definitivos pela Companhia e pelos Credores, que conterão termos e condições usuais para este tipo de transação. 
Em 13 de novembro de 2023, em continuidade ao comunicado ao mercado divulgado em 27 de setembro de 2023, 
a Companhia concluiu o alongamento do perfil de determinadas dívidas de curto prazo por meio de suas controladas.
As dívidas com o Banco do Brasil S.A. e o Banco Santander S.A. serão liquidadas em até 3 anos, com carência de 
12 meses, considerados a partir de novembro de 2023, para o pagamento do principal. As dívidas com o Banco 
Citibank S.A. foram negociadas de forma individual, tendo os vencimentos de curto prazo novados de forma prévia 
a seus vencimentos por mais um ano. O Banco Citibank S.A. manteve seus contratos com a Companhia nos 
mesmos termos anteriores e não participa da mesma estrutura negocial com Banco do Brasil S.A. e Banco 
Santander S.A. Destaca-se que o Alongamento em nada altera quaisquer das condições, acordos, limites de crédito 
e prazo direto para pagamentos dos contratos da Companhia com seus fornecedores. Para as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia avaliou os 
documentos elaborados em consonância com o CPC 48/IFRS 9 - Instrumentos Financeiros e realizou o 
desreconhecimento da dívida original e anterior à transação de alongamento, em consideração ao pagamento do 
principal mais os juros incorridos e baixa dos custos de transação remanescentes até a data do desembolso e 
consequentemente, uma nova dívida foi reconhecida, considerando os novos termos contratuais estabelecidos no 
alongamento. Parte dos contratos objeto de alongamento do perfil possuem cláusulas restritivas financeiras 
(“covenants financeiros”) com verificação anual dos níveis de alavancagem. Em 31 de dezembro de 2023, a 
Companhia reclassificou para o curto prazo, o saldo de R$500.101, correspondente a parcela dos empréstimos e 
financiamentos originalmente classificada no passivo não circulante, em razão do não atendimento dos covenants 
financeiros. Informações adicionais estão divulgadas nas notas 14.4. e 31. 1.3.4 Reforma tributária sobre o 
consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) nº 132, que estabelece a 
Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as alíquotas dos novos tributos, ainda 
estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares (“LC”), que deverão ser encaminhadas para 
avaliação do Congresso Nacional no prazo de 180 (cento e oitenta) dias. O modelo da Reforma está baseado num 
IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - “CBS”) e uma 
subnacional (Imposto sobre Bens e Serviços - “IBS”), que substituirá os tributos Programa de Integração Social 
(“PIS”), Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (“COFINS”), ICMS e Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (“ISS”). Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”), de competência federal, que incidirá sobre 
a produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, 
nos termos de LC. Haverá um período de transição de 2024 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo 
e novo - coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do 
período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando da finalização do processo de regulamentação 
dos temas pendentes por LC. Consequentemente, não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023.

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foram preparadas e estão sendo 
apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as normas emitidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro 
(“International Financial Reporting Standards - IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(“IASB”) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS” (IFRS® Accounting 
Standards)), incluindo as interpretações emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (“IFRIC® Interpretations”) ou 
pelo seu órgão antecessor, Standing Interpretations Committee (“SIC® Interpretations”) e evidenciam todas as 

informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com 
as utilizadas pela Companhia em sua gestão. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão 
expressas em milhares de Reais (“R$” ou “Real”) e as divulgações de montantes em outras moedas, quando 
necessário, também foram efetuadas em milhares, exceto se expresso de outra forma. A preparação de 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas requer que a Companhia faça julgamentos, use estimativas e 
adote premissas na aplicação das políticas contábeis relevantes, que afetem os valores apresentados de receitas, 
despesas, ativos e passivos, incluindo passivos contingentes. Contudo, a incerteza relativa a esses julgamentos, 
premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil de certos 
ativos e passivos em exercícios futuros. As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas estão divulgadas na nota 3 e aquelas que requerem maior nível de julgamento 
e complexidade, bem como para as quais estimativas e premissas são significativas, estão divulgadas na nota 
3.2.32. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, 
com exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais: (i) instrumentos financeiros 
derivativos e não derivativos mensurados pelo valor justo; (ii) combinação de negócios; (iii) estoques de commodities 
agrícolas; (iv) contas a pagar pela compra de commodities agrícolas a fixar; (v) ativos não financeiros atrelados ao 
preço de mercado das commodities agrícolas, decorrente as contas a receber originadas em operações de barter 
(nota 3.2.13); (vi) operações de futuros firmados com instituições financeiras; e (vii) pagamentos baseados em 
ações pelo valor justo. Nas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2022, foram 
divulgadas as informações sobre os efeitos provenientes do conflito entre Rússia e Ucrânia, as quais não sofreram 
alterações durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023. As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram elaboradas considerando a continuidade de suas atividades operacionais.

3. INFORMAÇÕES DE POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas utilizando informações do Agrogalaxy e 
de suas controladas na mesma data-base, bem como, políticas e práticas contábeis consistentes. As políticas 
contábeis foram aplicadas de maneira uniforme em todas as empresas consolidadas, consistentes com aquelas 
utilizadas na controladora. Não houve mudança de qualquer natureza em relação a tais políticas relevantes e 
métodos de cálculos de estimativas, exceto pelas novas políticas contábeis divulgadas na nota 3.1, adotadas a partir 
de 1 de janeiro de 2023 e cujo impacto estimado foi divulgado nestas demonstrações financeiras de 31 de dezembro 
de 2022. 3.1 Mudanças nas políticas contábeis e divulgações: As alterações de normas e interpretações 
emitidas, até a emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia, estão descritas 
a seguir. A Companhia avaliou essas alterações e não identificou impacto decorrente de sua aplicação em suas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas iniciadas em/ou após 1 de janeiro de 2023. 3.1.1 Alteração 
ao CPC 26(R1)/IAS 1 e IFRS Practice Statement 2 - Divulgação de Políticas Contábeis: Alteração do termo 
políticas contábeis significativas para políticas contábeis materiais. A alteração também define o que é “informação 
de política contábil material”, explica como identificá-las e esclarece que informações imateriais de política contábil 
não precisam ser divulgadas, mas caso o sejam, que não devem obscurecer as informações contábeis relevantes. 
O “IFRS Practice Statement 2 Making Materiality Judgements”, também alterado, fornece orientação sobre como 
aplicar o conceito de materialidade às divulgações de política contábil. 3.1.2 Alteração ao CPC 23/IAS 8 - Políticas 
Contábeis, Mudança de Estimativas e Retificação: A alteração esclarece como as entidades devem distinguir as 
mudanças nas políticas contábeis de mudanças nas estimativas contábeis, uma vez que mudanças nas estimativas 
contábeis são aplicadas prospectivamente a transações futuras e outros eventos futuros, mas mudanças nas 
políticas contábeis são geralmente aplicadas retrospectivamente a transações anteriores e outros eventos 
anteriores, bem como ao período atual. 3.1.3 Alteração ao CPC 32/IAS 12 - Imposto Diferido Relacionado a 
Ativos e Passivos Resultantes de uma Única Transação: A alteração requer que as entidades reconheçam o 
imposto diferido sobre as transações que, no reconhecimento inicial, dão origem a montantes iguais de diferenças 
temporárias tributáveis e dedutíveis. Isso normalmente se aplica a transações de arrendamentos (ativos de direito 
de uso e passivos de arrendamento) e obrigações de descomissionamento e restauração, como exemplo, e exige o 
reconhecimento de ativos e passivos fiscais diferidos adicionais. 3.1.4 Alteração ao CPC 32/IAS 12 - Tributos 
sobre o Lucro - Reforma Tributária Internacional - Regras do Modelo do Pilar Dois: Em dezembro de 2021, a 
Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (“OCDE”) divulgou as regras do modelo Pilar Dois 
objetivando uma reforma da tributação corporativa internacional de forma a garantir que grupos econômicos 
multinacionais dentro do escopo dessas regras paguem imposto sobre o lucro mínimo efetivo à taxa de 15%. A 
alíquota efetiva de impostos sobre o lucro de cada país, calculada nesse modelo, foi denominada “GloBE effective 
tax rate” ou alíquota efetiva GloBE. Essas regras deverão ser aprovadas pela legislação local de cada país, sendo 
que alguns já promulgaram novas leis ou estão em processo de discussão e aprovação. Em maio de 2023, o IASB 
emitiu alterações de escopo ao IAS 12/CPC 32 - Tributos sobre o Lucro para permitir isenção temporária na 
contabilização de impostos diferidos decorrentes de legislação promulgada ou substancialmente promulgada da 
implementação do Pilar Dois da OCDE, isenção essa que foi adotada pelo Grupo. No entanto, as entidades são 
requeridas a apresentar divulgações adicionais em suas demonstrações financeiras anuais de exercícios iniciados 
em/ou após 1 de janeiro de 2023, não havendo requisito de divulgação para períodos intermediários anteriores a 31 
de dezembro 2023. As alterações ao CPC 32/IAS 12 são aplicáveis imediatamente e retrospectivamente de acordo 
com a CPC 23/IAS 8 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, incluindo a exigência de 
divulgar se a exceção foi aplicada e se os tributos sobre o lucro da entidade foram afetados em decorrência da 
implementação das regras do Pilar Dois. 3.1.5 Novo CPC 50/IFRS 1 - Contratos de Seguro - Substituição do CPC 
11/IFRS 4: O CPC 50/IFRS 17 - Contratos de Seguro é uma nova norma de contabilidade com alcance para 
contratos de seguro, abrangendo o reconhecimento e mensuração, apresentação e divulgação. O CPC 50/IFRS 17 
substitui o CPC 11/IFRS 4 - Contratos de Seguro. O CPC 50/IFRS 17 se aplica a todos os tipos de contratos de 
seguro, tais como de vida, ramos elementares, seguro direto e resseguro, independentemente do tipo de entidades 
que os emitem, bem como a certas garantias e instrumentos financeiros com características de participação 
discricionária; algumas exceções de escopo se aplicarão. O objetivo geral do CPC 50/IFRS 17 é fornecer um modelo 
de contabilidade abrangente para contratos de seguro que seja mais útil e consistente para seguradoras, cobrindo 
todos os aspectos contábeis relevantes. O CPC 50/IFRS 17 é baseado em um modelo geral, complementado por: 
(i) uma adaptação específica para contratos com características de participação direta (a abordagem de taxa 
variável); e (ii) uma abordagem simplificada (a abordagem de alocação de prêmios) principalmente para contratos 
de curta duração. 3.2 Políticas contábeis adotadas: 3.2.1 Demonstrações financeiras individuais: Os 
investimentos em controladas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial, cujo investimento é 
reconhecido inicialmente pelo custo de aquisição e, posteriormente ajustado com base na participação da 
Companhia no lucro ou prejuízo gerado pelas controladas. Adicionalmente, o valor contábil do investimento em 
controlada é ajustado pelo reconhecimento da participação proporcional da Companhia nas variações de saldo dos 
componentes dos ajustes de avaliação patrimonial das controladas, reconhecidos diretamente em seu patrimônio 
líquido. Tais variações são reconhecidas de forma reflexa, em ajustes de avaliação patrimonial diretamente no 
patrimônio líquido da controladora. 3.2.2 Demonstrações financeiras consolidadas: São elaboradas utilizando 
informações da Companhia e de suas controladas na mesma data-base, bem como, políticas contábeis consistentes. 
A Companhia consolida todas as controladas sobre as quais detém o controle de forma direta ou indireta, isto é, 
quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu investimento na controlada e tem a capacidade de 
dirigir as atividades relevantes da investida. Todas as transações e saldos entre a Companhia e suas controladas 
foram eliminados na consolidação, bem como os investimentos e os respectivos resultados de equivalência 
patrimonial. A participação dos acionistas não controladores está destacada. 3.2.3 Transações com participações 
de acionistas não controladores: São transações em que parte do patrimônio líquido da controlada não é 
atribuível, direta ou indiretamente, à controladora. Para as aquisições de participações de acionistas de não 
controladores, a diferença entre qualquer contraprestação paga e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos 
líquidos da controlada é registrada no patrimônio líquido. Os ganhos ou perdas sobre alienações para participações 
de acionistas não controladores também são registrados diretamente no patrimônio líquido, em ajustes de avaliação 
patrimonial. 3.2.4 Investimentos em controladas: São todas as entidades cujas atividades financeiras e 
operacionais podem ser conduzidas pela Companhia e nas quais normalmente há uma participação acionária de 
mais da metade dos direitos de voto. A Companhia controla uma entidade quando está exposta ou tem direito a 
retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem a capacidade de interferir nesses retornos 
devido ao poder que exerce sobre a entidade. As entidades controladas são consolidadas a partir da data em que o 
controle é obtido até a data em que esse controle deixa de existir e nessa situação, qualquer participação 
remanescente retida pela ex-controladora deve ser remensurada ao seu valor justo e reconhecida no resultado do 
período. Os valores reconhecidos previamente em outros resultados abrangentes também são reclassificados para 
o resultado do período. 3.2.5 Demonstração do valor adicionado (“DVA”): A elaboração da DVA individual e 
consolidada, como parte integrante das demonstrações financeiras, é requerida pela legislação societária brasileira 
e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às companhias abertas, de acordo com os critérios 
definidos no CPC 09 Demonstração do Valor Adicionado. As IFRSs não requerem a apresentação dessa 
demonstração, sendo considerada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações 
contábeis. Adicionalmente, a Companhia adota como política contábil demonstrar o efeito do imposto de renda e 
contribuição social diferidos ativos dentro do grupo de valor adicionado para distribuição. 3.2.6 Moeda funcional e 
moeda de apresentação: A Companhia definiu que para a sua controladora e todas as suas controladas, a moeda 
funcional e de apresentação é o Real. 3.2.7 Transações e saldos em moeda estrangeira: São convertidas 
adotando-se os seguintes critérios: (i) ativos e passivos monetários convertidos pela taxa de câmbio do final do 
exercício; (ii) ativos e passivos não monetários convertidos pela taxa histórica da transação; (iii) receitas e despesas 
são convertidas pela taxa de câmbio média das taxas diárias (PTAX); e (iv) os efeitos acumulados de ganho ou 
perda na conversão dos itens acima, são registrados no resultado financeiro do exercício. 3.2.8 Combinações de 
negócios: São contabilizadas com a utilização do método de aquisição quando há transferência de controle para a 
adquirente. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, avaliada com base 
no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada 
combinação de negócios, a adquirente deve mensurar a participação de não controladores na adquirida pelo valor 
justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis 
à aquisição são contabilizados como despesa quando incorridos, exceto os custos relacionados à emissão de 
instrumentos de dívida ou de patrimônio, os quais são apresentados como redutores da dívida ou no patrimônio 
líquido, respectivamente. Na combinação de negócios, são avaliados os ativos adquiridos e passivos assumidos 
com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e 
as condições pertinentes na data de aquisição. Inicialmente, o ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) 
é mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação ao valor justo dos ativos líquidos 
adquiridos (ativos identificáveis e passivos assumidos, líquidos). Após o reconhecimento inicial, o ágio por 
expectativa de rentabilidade futura (goodwill) é mensurado pelo custo deduzido de quaisquer perdas acumuladas do 
valor recuperável. Para fins de teste de redução ao valor recuperável (impairment), o ágio por expectativa de 
rentabilidade futura (goodwill) é alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa que serão beneficiadas pela 
aquisição. Nas demonstrações financeiras individuais, o excesso de valor justo dos ativos identificáveis adquiridos e 
dos passivos assumidos em relação ao patrimônio líquido na data da aquisição das controladas permanece 
registrado no subgrupo de investimento na rubrica de mais valia de ativos de controladas. 3.2.9 Informações por 
segmento: Um segmento operacional é um componente da Companhia que desenvolve atividades de negócio para 
obter receitas e incorrer despesas. Os segmentos operacionais refletem a forma como o principal tomador de 
decisões operacionais, revisa as informações financeiras para tomada de decisão. A Diretoria da Companhia 
identificou os segmentos operacionais, que atendem aos parâmetros quantitativos e qualitativos de divulgação e 
representam, principalmente, a natureza de seus produtos. 3.2.10 Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem 
os saldos de caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata, e/ou com vencimentos 
originais, que na data da aquisição, são iguais ou inferiores a 90 (noventa) dias, prontamente conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e sujeito a risco insignificante de mudança de valor. 3.2.11 Ativos financeiros: 
Compreendem os saldos de aplicações em títulos de renda fixa, aplicações financeiras e direitos sobre prêmios 
pagos, com vencimentos originais, que na data da aquisição, são superiores a 90 (noventa) dias. As aplicações em 
títulos de renda fixa são adquiridas em conexão em determinadas operações de securitização e emissão de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio (“CRA”) e correspondem as cotas subordinadas e mezanino e contas 
centralizadoras de titularidade da controladora e controladas, sendo mantidos até o vencimento. Tem como objetivo 
garantir eventuais riscos de crédito às Securitizadoras, cabendo às cotas subordinadas e mezanino, a absorção das 
primeiras perdas apuradas na carteira de recebíveis cedidos. As aplicações em títulos de renda fixa, anteriormente 
divulgadas em nota explicativa denominada títulos e valores mobiliários, estão sendo agrupadas na nota explicativa 
de ativos financeiros em 31 de dezembro de 2023 para aprimoramento da divulgação, visto que as naturezas das 
transações são similares. Anteriormente, a nota explicativa de ativos financeiros era denominada aplicações 
financeiras. 3.2.12 Instrumentos financeiros: 3.2.12.1 Classificação: São contratos que dão origem a um ativo 
financeiro para uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento patrimonial a outra e são classificados, no 
reconhecimento inicial, com base nas características individuais e no modelo de gestão do instrumento ou da 
carteira em que está contido, cujas categorias de mensuração e apresentação são: (i) custo amortizado; e (ii) valor 
justo por meio do resultado. Compras e vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de 
negociação, data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os instrumentos financeiros 
são desreconhecidos quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou sido transferidos, 
substancialmente, todos os riscos e benefícios da propriedade. 3.2.12.1.1. Instrumentos financeiros mensurados 
ao custo amortizado: São instrumentos financeiros mantidos pela Companhia (i) com o objetivo de recebimento de 
seus fluxos de caixa contratuais e (ii) cujos termos contratuais dão origem, em datas especificadas, a fluxos de 
caixas que constituam, exclusivamente pagamentos de principal e de juros sobre o valor do principal em aberto. 
Suas variações são reconhecidas no subgrupo de resultado financeiro, líquido calculadas por meio do método da 
taxa efetiva de juros. Compreendem os saldos de caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, contas a 
receber de clientes (exceto a parcela a receber decorrente de operações de barter, os quais são liquidados 
mediante ativos não financeiros), títulos e valores mobiliários, outros ativos, fornecedores (exceto a parcela a pagar 
decorrente de operações de barter, os quais são liquidados mediante ativos não financeiros), empréstimos e 
financiamentos, obrigações por cessão de crédito, dividendos a pagar, contas a pagar de arrendamento e outros 
passivos. 3.2.12.1.2. Instrumentos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: São 
instrumentos financeiros que não sejam mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes. Suas variações são reconhecidas no subgrupo resultado financeiro, líquido para 
instrumentos financeiros não derivativos e na rubrica de resultado de instrumentos financeiros derivativos, para os 
instrumentos financeiros derivativos. Compreendem os saldos de aplicações financeiras, fornecedores (relativo a 
valores que oscilam conforme a variação do preço das commodities agrícolas) e instrumentos financeiros 
derivativos. 3.2.12.2 Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados 
e o valor líquido é registrado no balanço patrimonial quando há (i) um direito legal de compensar os valores 
reconhecidos e (ii) uma intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. 3.2.12.3 Redução ao valor recuperável (impairment) de instrumentos financeiros: As perdas 

esperadas associadas aos instrumentos financeiros passivos, são avaliadas prospectivamente e registradas ao 
custo amortizado. A metodologia de redução ao valor recuperável (impairment) aplicada depende de ter havido ou 
não um aumento significativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, é aplicada a abordagem 
simplificada conforme permitido pelo CPC 48/IFRS 9 - Instrumentos Financeiros e, por isso, reconhece a perda 
estimada com crédito de liquidação duvidosa (“PECLD”) ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos 
recebíveis. 3.2.12.4 Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia detém instrumentos financeiros 
derivativos para proteger riscos relativos a moedas estrangeiras, taxa de juros e transações envolvendo commodities 
agrícolas. Os instrumentos financeiros derivativos mantidos pela Companhia compreendem os contratos a termo, as 
opções, os Swaps e as NDFs cambiais. São reconhecidos pelo valor justo na data da celebração do contrato e são, 
subsequentemente, remensurados ao seu valor justo. Em virtude de a Companhia não ter adotado como política, a 
contabilidade de hedge (hedge accounting), as variações no valor justo de qualquer um desses instrumentos 
derivativos são reconhecidos no resultado financeiro. 3.2.12.4.1. Contratos a termo de compra e venda de 
commodities agrícolas: Os ativos não monetários atrelados ao preço de commodities agrícolas, os estoques de 
commodities agrícolas e as contas a pagar com preço não fixado são mensurados ao valor justo e suas variações 
são reconhecidas no resultado financeiro. O segmento de Grãos, que opera com a originação de grãos em que a 
Companhia atua como uma trading company, contrata instrumentos financeiros derivativos, representados por 
contratos de compra e venda a termo com clientes e contratos futuros com instituições financeiras, os quais são 
mensurados ao valor justo, incluindo aqueles contratos a termo que são liquidados com a entrega física dos 
produtos. A Companhia entende que a mensuração a valor justo por meio do resultado, dos contratos a termo que 
são liquidados com a entrega física, é necessária para eliminar uma inconsistência de reconhecimento que surgiria 
pelo seu não reconhecimento, conforme previsto no parágrafo 2.5 do CPC 48/IFRS 9 - Instrumentos Financeiros - 
Instrumentos financeiros. Os contratos a termo são firmados para proteção do risco de preço de mercado (nota 
21.2.3), ao qual a Companhia está sujeita, em razão das operações com grãos de onde surgem os seguintes ativos 
e passivos mensurados pelo valor justo: (i) estoques de commodities agrícolas, (ii) contas a pagar pela compra de 
grãos a fixar, (iii) ativos não financeiros atrelados ao preço de mercado da soja, decorrente as contas a receber 
originadas em operações de barter (nota 3.2.13); e (iv) operações de futuros firmados com instituições financeiras. 
Dessa forma, a não valorização dos contratos a termo resultaria em impactar o resultado do exercício em momentos 
diferentes dos referidos instrumentos. 3.2.13 Contas a receber de clientes: Correspondem aos valores a receber 
de clientes pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia e 
são reconhecidos pelo valor nominal faturado na data da venda e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva e deduzidas da PECLD. As vendas a prazo são sujeitas 
ao ajuste a valor presente. A taxa de desconto utilizada é baseada na taxa média de captação de recursos por cada 
empresa. O ajuste a valor presente, mensurado em base exponencial “pro rata die”, a partir da origem de cada 
transação, é registrado como redutor das contas a receber em contrapartida à receita de vendas e no resultado 
financeiro, quando ocorre a sua realização. A taxa de desconto é revisada anualmente. A Companhia utiliza-se de 
julgamento para estabelecer essas premissas sobre o risco de inadimplência e para selecionar os dados para o 
cálculo da PECLD, com base no histórico da Companhia, nas condições existentes de mercado e nas estimativas 
futuras ao final de cada exercício. A posição de vencimentos da carteira de clientes é avaliada mediante referências 
às classificações externas de crédito, se houver, ou às informações históricas sobre os índices de inadimplência de 
contrapartes. A PECLD é estimada com base na análise da carteira de clientes, em montante considerado suficiente 
pela Diretoria e é registrada em contrapartida ao subgrupo despesas com vendas na demonstração de resultado. 
Para os demais títulos vencidos e a vencer relacionados a clientes com risco verificado, é efetuada uma análise 
individual e são mantidos os procedimentos de cobrança e provisão quando pertinentes. As contas a receber de 
clientes também incluem os recebíveis originados nas operações de barter, em que a Companhia comercializa 
insumos agrícolas em troca de commodities agrícolas. São reconhecidos pelo valor justo na data da transação e, 
posteriormente, o valor justo atrelado à variação do preço de commodity agrícola é ajustado pela cotação da 
commodity agrícola no mercado físico, em contrapartida do resultado financeiro. Adicionalmente, as contas a 
receber de clientes, incluem recebíveis cedidos atrelados às operações de securitização e emissão de Certificados 
de Recebíveis do Agronegócio (“CRA”). Esses títulos não são desreconhecidos do saldo de contas a receber de 
cliente, uma vez que não há transferência substancial, à contraparte, de todos os riscos e benefícios associados aos 
ativos. Na prática, esses recebíveis estão cedidos para a liquidação das operações de CRA, registradas como 
obrigações por cessão de créditos, no passivo circulante e não circulante. 3.2.14 Estoques:Os estoques de 
produtos agrícolas adquiridos de terceiros e recebidos na liquidação de operações de barter, são registrados, 
respectivamente, pelo custo de aquisição ou de troca na data de recebimento e, subsequentemente, são 
mensurados pelo seu valor justo deduzidos os custos das vendas, em contrapartida do custo das mercadorias 
vendidas. Os demais itens em estoque são mensurados ao custo médio de aquisição ou ao valor realizável líquido, 
dos dois o menor. O valor realizável líquido é o preço de venda estimado no curso normal das atividades da 
Companhia, menos os custos estimados para a sua conclusão e dos gastos estimados necessários para efetuar a 
venda. Provisão para perda, ajustes a valor líquido de realização, itens deteriorados e estoque de baixa 
movimentação são mensurados e registrados quando necessário. 3.2.15 Partes relacionadas: São transações 
realizadas entre partes relacionadas, oriundas de operações comerciais e financeiras. São consideradas como 
partes relacionadas: (i) acionistas que detenham influência significativa e/ou exerça função na gestão da Companhia 
e seus familiares próximos; (ii) membros do pessoal-chave da gestão da Companhia e suas controladas; e (iii) 
empresas que sejam membros da mesma gestão econômica ou que estejam sob controle de um acionista ou 
membro da gestão identificados no item (i) ou (ii). 3.2.16 Imobilizado: Mensurado pelo custo de aquisição ou 
construção, líquido dos impostos recuperáveis. Este custo é deduzido da depreciação acumulada e perda por 
redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável, que é o maior valor entre o de uso e o de venda, 
menos os custos de venda. Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas 
são registradas como itens separados (componentes principais) de imobilizado. Custos subsequentes são 
capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão 
auferidos pela Companhia. Os demais custos com reparos e manutenção são apropriados ao resultado quando 
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incorridos. A depreciação é reconhecida com base na vida útil econômica estimada de cada ativo pelo método linear. 
A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados anualmente e os efeitos de 
quaisquer mudanças nas estimativas são registradas prospectivamente. Os terrenos não sofrem depreciação. A 
Companhia realiza anualmente a análise de indícios de redução ao valor recuperável (impairment) do ativo 
imobilizado. A provisão para perda ao valor recuperável do ativo imobilizado somente é reconhecida se a unidade 
geradora de caixa (“UGC”) à qual o ativo está relacionado sofrer perda por desvalorização. Essa condição também 
se aplica mesmo se o valor recuperável do ativo for menor do que seu valor contábil. O valor recuperável do ativo ou 
UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo líquido de despesas de vendas. Os ganhos e as perdas 
em alienações de ativos imobilizados são mensurados pela comparação do valor da venda e o valor contábil residual 
e são reconhecidos no subgrupo de outras receitas (despesas) operacionais, líquidas na data de alienação. 3.2.17 
Intangível: São mensurados ao custo o momento do seu reconhecimento inicial, enquanto aqueles oriundos de 
uma combinação de negócios são reconhecidos ao valor justo na data de aquisição. Após o reconhecimento inicial, 
os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas por redução do valor 
recuperável, quando aplicável. Para os intangíveis gerados internamente, excluindo custo de desenvolvimento, não 
são capitalizados e o gasto é refletido na demonstração do resultado no exercício em que foi incorrido. A vida útil de 
ativo intangível é avaliada como definida ou indefinida. Ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados 
linearmente ao longo da vida útil econômica e avaliados em relação à redução ao valor recuperável (impairment) 
sempre que houver indício de perda de seu valor econômico. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos 
de amortização são revisados anualmente e os efeitos de quaisquer mudanças nas estimativas são registradas 
prospectivamente. A amortização de ativos intangíveis com vida útil definida é reconhecida na demonstração do 
resultado na categoria de despesa relacionada ao seu uso e consistente com a vida útil econômica do ativo 
intangível. A amortização com relacionamento com clientes é registrada em despesas comerciais, as amortizações 
de marcas e patentes, nas despesas administrativas, enquanto as amortizações de softwares são registradas de 
acordo com a sua utilização, podendo ser custo das vendas, despesas administrativas ou comerciais. Os ativos 
intangíveis com vida útil indefinida não estão sujeitos à amortização, porém são testados, anualmente em relação à 
redução ao valor recuperável (impairment), individualmente ou no nível da Unidade Geradora de Caixa (“UGC”). A 
alocação é feita para a UGC ou grupo de UGCs que representa o menor nível dentro da entidade, para os quais 
existem fluxos de caixa identificáveis separadamente, no qual o ágio é monitorado para propósitos internos da 
Administração, e que se beneficiou da combinação de negócios. A Companhia registra neste subgrupo o ágio por 
expectativa de rentabilidade futura (goodwill). 3.2.18 Arrendamento: Um contrato é, ou contém um arrendamento 
se o contrato transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um período em troca de 
contraprestação, para o qual é necessário avaliar se: (i) o contrato envolve o uso de um ativo identificado, que pode 
estar explícito ou implícito, e pode ser fisicamente distinto ou representar substancialmente toda a capacidade de 
um ativo fisicamente distinto. Se o fornecedor tiver o direito substancial de substituir o ativo, então o ativo não é 
identificado; (ii) a Companhia tem o direito de obter substancialmente todos os benefícios econômicos do uso do 
ativo durante o período do contrato; e (iii) a Companhia tem o direito de direcionar o uso do ativo, ou seja, tem o 
direito de tomada de decisão para alterar como e para qual finalidade o ativo é usado, se: • tem o direito de operar 
o ativo, ou • projetou o ativo, de forma que predetermina como e para qual finalidade será usado. No início do 
contrato, a Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento que representa a 
obrigação de efetuar os pagamentos relacionados ao ativo subjacente do arrendamento. O ativo de direito de uso é, 
inicialmente, mensurado ao custo e compreende: (i) o valor inicial do passivo de arrendamento; (ii) ajustado por 
qualquer pagamento efetuado na data início do contrato; (iii) adicionado qualquer custo direto inicial incorrido; (iv) 
adicionado da estimativa de custos de desmontagem, remoção, restauração do ativo no local onde está localizado; 
e (v) menos qualquer incentivo recebido. O ativo de direito de uso é depreciado subsequentemente usando o 
método linear desde a data de início até o final da vida útil do ativo de direito de uso ou o término do prazo do 
arrendamento, o que ocorrer primeiro. Se a Companhia tiver razoável certeza de que irá exercer uma opção de 
compra, o ativo do direito de uso é depreciado ao longo da vida útil do ativo subjacente. A vida útil estimada do ativo 
de direito de uso é determinada na mesma metodologia dos ativos de propriedade da Companhia. O passivo de 
arrendamento bruto de PIS/COFINS, é inicialmente mensurado pelo valor presente, descontado com base na taxa 
nominal de empréstimo incremental, ou seja, sem considerar a inflação futura projetada. O passivo de arrendamento 
é inicialmente mensurado pelo valor presente dos pagamentos não efetuados, descontado à taxa de empréstimo 
incremental e, subsequentemente, mensurado pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos e é 
remensurado quando existir mudança: (i) nos pagamentos futuros decorrentes de uma mudança em índice ou taxa, 
(ii) na estimativa do montante esperado a ser pago no valor residual garantido, ou (iii) na avaliação se a Companhia 
exercerá a opção de compra, prorrogação ou rescisão. Quando o passivo de arrendamento é remensurado, o valor 
do ajuste correspondente é registrado no valor contábil do ativo de direito de uso ou no resultado, se o valor contábil 
do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero. A taxa incremental, que é aquela que o arrendatário teria que 
pagar em um empréstimo para obter os fundos necessários para adquirir um ativo de valor semelhante, em um 
ambiente econômico similar, com termos e condições equivalentes. Os pagamentos do passivo de arrendamento 
são alocados entre o principal e as despesas financeiras. As despesas financeiras são reconhecidas no resultado 
durante o período do arrendamento para produzir uma taxa periódica constante de juros sobre o saldo remanescente 
do passivo para cada período. Os prazos dos arrendamentos são negociados individualmente e contêm termos e 
condições diferenciadas. Os contratos de arrendamento não contêm cláusulas restritivas, entretanto, os ativos 
arrendados não podem ser utilizados como garantia de empréstimos. Os pagamentos associados a arrendamentos 
de curto prazo de equipamentos e veículos e todos e arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos pelo 
método linear como uma despesa no resultado. Arrendamentos de curto prazo são aqueles com um prazo de 12 
meses ou menos. Os ativos de baixo valor incluem equipamentos de informática, pequenos itens de mobiliário de 
escritório e outros contratos de pequeno valor que seja igual ou inferior a 12 meses. 3.2.19 Fornecedores: 
Corresponde às obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal das atividades da 
Companhia. As contas a pagar aos fornecedores referentes a aquisição de mercadorias para revenda de insumos 
agrícolas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método de taxa de juros efetiva, considerando a taxa média dos contratos negociados com os próprios 
fornecedores e ajustadas pelas variações monetárias e cambiais incorridas, quando aplicável. As contas a pagar 
aos fornecedores referentes a compra de commodities agrícolas com preço a fixar, são registradas pelo valor justo 
na data de recebimento dos produtos e, subsequentemente, o valor justo atrelado à variação do preço de commodity 
agrícola é ajustado pela cotação da commodity agrícola no mercado físico, em contrapartida dos saldos de estoque 
de commodities agrícola ou do custo dos produtos vendidos. As aquisições a prazo são sujeitas ao ajuste a valor 
presente. A taxa de desconto utilizada é baseada na taxa média de captação de recursos por cada empresa. O 
ajuste a valor presente, mensurado em base exponencial “pro rata die”, a partir da origem de cada transação, é 
registrado como redutor das contas a pagar de fornecedores em contrapartida ao estoque ou custo do produto do 
produto vendido e no resultado financeiro, quando ocorre a sua realização. A taxa de desconto é revisada 
anualmente. Em relação as operações de fomento fornecedor, a Companhia avalia se há modificação substancial 
do passivo original com base em aspectos qualitativos e quantitativos. Se o passivo original foi substancialmente 
modificado, a Companhia desreconhece o passivo original e reconhece um novo passivo financeiro, registrando o 
eventual ganho/(perda) no resultado. Se o passivo original não foi substancialmente modificado, a Companhia 
mantém o passivo original reconhecido. 3.2.20 Empréstimos e financiamentos: São reconhecidos, inicialmente, 
pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo 
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados e liquidados, é reconhecida na demonstração do 
resultado, utilizando o método da taxa efetiva de juros durante o período em que os empréstimos e financiamentos 
estejam em aberto. 3.2.21 Obrigações por cessão de créditos: São reconhecidas, inicialmente, pelo valor justo, 
líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstradas pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados e liquidados, é reconhecida na demonstração do resultado, utilizando 
o método da taxa efetiva de juros durante o período em que as obrigações por cessão de créditos estejam em 
aberto. 3.2.22 Provisões e ativos contingentes: Ativos contingentes não são registrados. O reconhecimento 
somente é realizado pela confirmação ou não de um ou mais eventos futuros incertos, quando os benefícios 
econômicos são praticamente certos e cujo valor seja possível ser mensurado com segurança. Os ativos 
contingentes avaliados como êxitos prováveis são divulgados em nota explicativa, quando material. Uma provisão é 
reconhecida na medida em que a Companhia espera desembolsar fluxos de caixa, que possa ser mensurada com 
segurança e que seja fruto de um evento passado. Os processos tributários, cíveis e trabalhistas são provisionados 
quando as perdas são avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente 
segurança. Depósitos judiciais são efetuados quando requeridos. Quando a expectativa de perda nestes processos 
é possível, uma descrição dos processos e montantes envolvidos é divulgada nas notas explicativas. Passivos 
contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados nem divulgados. As provisões são 
mensuradas ao valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação. 3.2.23 Imposto de 
renda da pessoa jurídica (“IRPJ”) e contribuição social sobre o lucro líquido (“CSLL”) correntes e diferidos:  
Os tributos sobre o lucro compreendem o imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido, correntes e 
diferidos. O IRPJ corrente e diferido é mensurado aplicando-se as alíquotas de 15% acrescido de 10% sobre o lucro 
tributável do exercício que exceder R$240. Do montante do lucro tributável apurado, há permissão para compensação 
de prejuízos fiscais anteriormente constituídos, porém a dedução é limitada a 30% do lucro tributável. A CSLL 
corrente e diferida é mensurada aplicando a alíquota de 9% sobre o lucro tributável. Do montante do lucro tributável 
apurado, há permissão para compensação de bases negativas anteriormente constituídas, porém a dedução é 
limitada a 30% do lucro tributável. São reconhecidos no resultado, exceto que estejam relacionados a itens 
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido no subgrupo de ajustes de avaliação patrimonial. 3.2.23.1 IRPJ e 
CSLL correntes: A despesa ou receita de IRPJ ou CSLL correntes correspondem, respectivamente, aos montantes 
a pagar ou a restituir estimados sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício. O montante de IRPJ e CSLL 
corrente a pagar ou a restituir é reconhecido no balanço patrimonial, respectivamente, como passivo ou ativo fiscal 
pela melhor estimativa do valor a ser pago ou restituído. É mensurado com base nas alíquotas vigentes na data do 
balanço e reconhecido como despesa (receita) de imposto de renda e contribuição social corrente. 3.2.23.2 IRPJ e 
CSLL diferidos: Os impostos e contribuições diferidos passivos são reconhecidos sobre as diferenças temporárias 
entre os valores contábeis de ativos e passivos nas demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. 
Os impostos e contribuições diferidos são determinados com base nas alíquotas vigentes na data do balanço e, que 
devem ser aplicadas quando forem realizados ou quando forem liquidados. As mudanças dos ativos e passivos 
fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda e contribuição social diferida. Os 
impostos e contribuições diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro 
tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em projeções 
de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que 
podem, portanto, sofrer alterações. A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências 
tributárias que seguiriam a maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar o valor contábil de seus 
ativos e passivos. Os impostos e contribuições diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos se existir um 
direito legal exequível de serem compensados, e se forem de competência da mesma autoridade fiscal sob a 
mesma entidade tributável. 3.2.24 Reconhecimento da receita: As receitas de contratos com clientes são 
mensuradas pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços 
no curso normal das atividades da Companhia e é apresentada líquida dos impostos incidentes, das devoluções, 
dos abatimentos, dos descontos e do ajuste ao valor presente. São reconhecidas em conformidade com o regime 
contábil de competência, quando o seu valor é mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos 
futuros fluirão para a entidade e quando os critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das 
atividades da Companhia. As receitas de contratos com clientes são provenientes de: (i) revenda de insumos 
agrícolas: compreende o comércio de fertilizantes, defensivos, foliares e sementes de soja e milho; e (ii) recebimento 
físico, armazenamento, beneficiamento, padronização, comercialização, importação e exportação de commodities 
agrícolas, os quais são, substancialmente, soja, milho e trigo, adquiridas de terceiros e das originadas nas 
operações de barter. 3.2.24.1 Insumos agrícolas com a liquidação em ativo não financeiro: A Companhia 
realiza a venda de insumos agrícolas com o recebimento em commodities agrícolas, sempre por determinação do 
cliente que prefere travar o valor da operação em quantidade de mercadoria a ser entregue, visando se proteger do 
risco de preço de mercado. Essa operação atende aos interesses normais da Companhia que opera na originação 
de grãos para sua atuação como uma trading company. As contas a receber, oriundas dessas operações, são 
liquidadas como ativos não monetários (produtos agrícolas) e, por isso, estão fora do escopo do CPC 48/IFRS 9 - 
Instrumentos Financeiros. A receita da venda de insumos agrícolas é mensurada pelo valor justo no momento da 
venda. As variações subsequentes das contas a receber de clientes, as quais são remensuradas pelo valor justo 
estimado de liquidação das commodities agrícolas no mercado físico, são tratadas como instrumentos financeiros 
derivativos (contratos a termo) e reconhecidas no resultado financeiro. A Companhia entende que as variações 
subsequentes das contas a receber de clientes não representam receita variável da venda de insumos, considerando 
que a partir do seu reconhecimento inicial, o segmento de grãos passa a atuar na gestão desses ativos em conjunto 
com os estoques de grãos, os quais constituirão os custos das vendas daquele segmento. 3.2.24.2 Grãos, insumos 
agrícolas e sementes: A receita de venda de grãos, insumos agrícolas e sementes é reconhecida quando o 
controle sobre os produtos é transferido, ou seja, no momento da entrega dos produtos para o cliente e esse passa 
a ter controle sobre os produtos vendidos. As condições para o reconhecimento estão apresentadas a seguir: (i) a 
Companhia e o comprador aprovaram a transação e estão comprometidas em cumprir suas respectivas obrigações;
(ii) a Companhia pode identificar os direitos de cada parte em relação aos bens a serem transferidos; (iii) a 
Companhia pode identificar os termos de pagamento para os bens ou serviços a serem transferidos; (iv) a transação 
possui substância comercial, ou seja, espera-se que o risco, a época ou o valor dos fluxos de caixa futuros da 
entidade se modifiquem como resultado do contrato; e (v) é provável que a entidade receberá a contraprestação à 
qual terá direito em troca dos bens ou serviços que serão transferidos ao cliente. O montante da receita auferida com 
a venda de insumos é determinado no momento do seu reconhecimento, com base no valor justo estimado para 
cada transação quando da transferência do controle da mercadoria. Para as vendas de insumos que serão 
liquidadas em dinheiro, o valor justo é determinado pelo valor presente das contas a receber de clientes originadas 
na transação, e para as vendas de insumos que serão liquidadas com a entrega física de commodities agrícolas 
(“barter”) pelo cliente, o valor justo é determinado pelo valor de comercialização dessas commodities agrícolas no 
momento em que a venda dos insumos é reconhecida. A Companhia entende não haver receita variável decorrente 
da transação de venda de insumos, por considerar que, a partir do reconhecimento do recebível atrelado ao preço 
das commodities agrícolas, os resultados auferidos contribuem para o segmento de grãos. Nesse contexto, a 
Companhia aufere margens similares nas vendas de insumos liquidadas em ativos financeiros em comparação com 
as vendas liquidadas em commodities agrícolas. O montante da receita auferida com a venda das commodities 
agrícolas é determinado com base no valor contratual definido entre a Companhia e seus clientes. 3.2.25 Receitas 
financeiras e despesas financeiras: Compreendem (i) receitas e despesas de juros, (ii) ganhos/perdas líquidos de 
ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado, (iii) ganhos/perdas de variação cambial sobre 
ativos e passivos financeiros e (iv) ganhos/perdas pela atualização do valor justo dos recebíveis originados nas 
operações atreladas à variação do valor justo das commodities agrícolas. As receitas e despesas de juros são 
reconhecidas no resultado por meio do método dos juros efetivos. 3.2.26 Resultado básico por ação: O cálculo do 
resultado básico por ação é efetuado por meio da divisão do resultado líquido do exercício, atribuído aos detentores 
de ações ordinárias da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o 
exercício. O cálculo do resultado diluído por ação é efetuado por meio da divisão do resultado líquido do exercício, 
atribuído aos detentores de ações ordinárias da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 
disponíveis, durante o exercício, somados à quantidade média ponderada de ações ordinárias que seriam emitidas 
na conversão de todas as ações ordinárias potenciais diluidoras. 3.2.27 Pagamento baseado em ações: A 
Companhia possui um plano de Incentivo de Longo Prazo (“ILP”) que consiste no pagamento baseado em ações, 
no qual concede aos beneficiários o direito de se tornarem acionistas da Companhia, por meio do exercício das 
opções de compra de ação que lhes são outorgadas no âmbito do programa, sendo liquidado em ações. O valor total 
da despesa é mensurado ao valor justo das opções de ações outorgadas e reconhecido na demonstração de 
resultado como despesa administrativa em contrapartida ao patrimônio líquido durante o exercício no qual o direito 
é adquirido. A cada exercício findo, a Companhia revisa suas estimativas da quantidade de opções de ações que 
terão seus direitos adquiridos. Uma vez exercidas as opções, os valores recebidos, líquidos de quaisquer custos de 
transação diretamente atribuíveis, são creditados no capital social, pelo valor nominal, e na reserva de ágio, se 
aplicável, quando as opções de ações são exercidas. As contribuições sociais a pagar em conexão com a outorga 
das opções de ações são consideradas parte integrante da própria outorga, e a cobrança é tratada como uma 
transação liquidada em dinheiro. 3.2.28 Participação dos funcionários e administração no resultado: Os 
colaboradores têm direito a uma participação no resultado com base em determinadas metas individuais e coletivas 
acordadas anualmente. Já para os diretores estatutários são utilizadas como base as disposições estatutárias, 
propostas pelo Conselho de Administração e aprovadas pelos acionistas. As provisões para participação são 
reconhecidas em contas contábeis distintas no subgrupo de salários e encargos sociais em contrapartida ao 
subgrupo de despesas de vendas e administrativas, durante o período em que as metas são atingidas. 3.2.29 Ativos 
e passivos circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido somente quando for provável que seu benefício 
econômico futuro será gerado em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um 
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. Os ativos e passivos são 
apresentados como circulante, se o prazo de vencimento for inferior a 12 meses após a data do balanço e como não 
circulante, se prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço. 3.2.30 Dividendos e juros sobre 
o capital próprio: A distribuição de dividendos ou juros sobre o capital próprio é reconhecida como um passivo, 
apurado com base na legislação societária, no estatuto social e na política de dividendos do Agrogalaxy, que 
estabelece que o dividendo mínimo anual 25% do lucro líquido ajustado consolidado no exercício e, desde que 
declarados antes do final do exercício. Qualquer parcela excedente dos dividendos mínimos obrigatórios, caso seja 
declarada após a data do balanço, deve ser registrada na conta contábil dividendos adicionais propostos, no 
patrimônio líquido, até aprovação pelos acionistas, em assembleia geral. Após aprovação, é efetuada a 
reclassificação para o passivo circulante. Os juros sobre o capital próprio eventualmente pagos ou creditados pela 
Companhia aos acionistas, serão imputados, líquidos do imposto de renda na fonte, ao valor do dividendo mínimo 
obrigatório do exercício. A Companhia apresenta os dividendos recebidos de suas controladas, quando aplicável, 
nas atividades de investimentos do seu fluxo de caixa por considerá-los retorno dos investimentos realizados. 3.2.31 
Capital social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. Os custos de transação diretamente 
atribuíveis à oferta pública são registrados, de forma destacada, em conta redutora do patrimônio líquido, deduzidos 
dos efeitos fiscais. 3.2.32 Julgamentos, estimativas e premissas contábeis relevantes: Conforme divulgado na 
nota 2, a Diretoria utilizou-se de julgamentos, estimativas e premissas contábeis com relação ao futuro, cuja 
incerteza pode levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil de certos ativos, passivos, 
receitas e despesas em exercícios futuros, e são apresentados a seguir. (i) controle, influência significativa e 
consolidação (nota 1.1); (ii) perda estimada com crédito de liquidação duvidosa (“PECLD”) (nota 6); (iii) taxa de 
desconto para cálculo do ajuste ao valor presente de contas a receber e contas a pagar (nota 6 e 13); (iv) provisão 
para perdas nos estoques (nota 7); (v) análise anual do valor recuperável de tributos diferidos (nota 8); (vi) incertezas 
sobre o tratamento de imposto de renda (nota 8); (vii) análise anual do valor recuperável do ágio por expectativa de 
rentabilidade futura (goodwill) (nota 11); (viii) análise anual do valor recuperável de ativos não financeiros (notas 10 
e 11); (ix) vida útil dos bens do ativo imobilizado e intangíveis com vida útil definida (notas 10 e 11); (x) arrendamento 
(nota 12); (xi) provisão para passivos judiciais (nota 17); (xii) pagamento baseado em ações (nota 19); (xiii) 
transferência de controle para reconhecimento da receita (nota 24); (xiv) determinação da receita com a venda de 
insumos agrícolas com a liquidação em ativo não financeiro (nota 24); (xv) valor justo de instrumentos financeiros 
derivativos e não derivativos (notas 22 e 23); e (xvi) estoques de commodities agrícolas (notas 22 e 23). A Diretoria 
revisa a cada período de reporte as premissas utilizadas em suas estimativas contábeis. O efeito das revisões das 
estimativas contábeis é reconhecido nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia no 
período em que tais revisões são efetuadas. 3.3 Novas normas, revisões e interpretações ainda não adotadas:  
As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda não adotadas, até a emissão destas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia, estão descritas a seguir. A Companhia 
pretende adotar as normas e interpretações, se aplicável, quando entrarem em vigor e não espera ter um impacto 
material decorrente de sua aplicação em suas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. A adoção 
antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo CPC. 3.3.1 Alterações ao 
CPC 36(R3)/IFRS 10 - Demonstrações Consolidadas e CPC 18 (R2)/IAS 28 - Investimento em Coligada, em 
Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto: Venda ou Contribuição de Ativos entre um 

Investidor e sua Coligada ou Empreendimento Controlado em Conjunto (A data de vigência das alterações 
ainda não foi definida pelo IASB, porém, é permitida a adoção antecipada): Alterações que envolvem a venda 
ou contribuição de ativos entre um investidor e sua coligada ou empreendimento controlado em conjunto. Os ganhos 
ou as perdas resultantes da perda de controle de uma controlada, que não contenha um negócio em uma transação 
com uma coligada ou empreendimento controlado em conjunto, contabilizada utilizando o método de equivalência 
patrimonial, são reconhecidos no resultado da controladora proporcionalmente às participações dos investidores 
não relacionados a essa coligada ou empreendimento controlado em conjunto. Da mesma maneira, os ganhos ou 
as perdas resultantes da remensuração de investimentos retidos na antiga controlada, que tenha se tornado 
coligada ou empreendimento controlado em conjunto contabilizado pelo método de equivalência patrimonial, ao 
valor justo são reconhecidos no resultado da antiga controladora proporcionalmente às participações dos 
investidores não relacionados na nova coligada ou empreendimento controlado em conjunto. 3.3.2 Alterações ao 
CPC 26 (R1)/IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: Classificação de Passivos como 
Circulantes ou Não Circulantes (Aplicável para períodos anuais com início em/ou após 1 de janeiro de 2024): 
Em janeiro de 2020, o IASB emitiu alterações que impactam apenas a apresentação de passivos como circulantes 
ou não circulantes no balanço patrimonial e não o valor ou a época de reconhecimento de qualquer ativo, passivo, 
receita ou despesas, ou as informações divulgadas sobre esses itens, e esclarecem que: (i) a classificação de 
passivos como circulantes ou não circulantes se baseia nos direitos existentes na data do balanço; (ii) a classificação 
não é afetada pelas expectativas sobre se uma entidade irá exercer seu direito de postergar a liquidação do passivo; 
(iii) os direitos existem se as cláusulas restritivas são cumpridas na data do balanço; e (iv) introduzem a definição do 
termo liquidação para esclarecer que se refere à transferência, para uma contraparte; um valor em caixa, 
instrumentos patrimoniais, outros ativos ou serviços. A data de aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1 
de janeiro de 2023. Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que 
passivos que contêm cláusulas contratuais restritivas requerendo o atingimento de índices sob covenants somente 
após a data do balanço, não afetam a classificação como circulante ou não circulante. Somente covenants com os 
quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do passivo, mesmo que a 
mensuração somente ocorra após aquela data. A alteração de 2022 introduz requisitos adicionais de divulgação que 
permitam aos usuários das demonstrações financeiras compreender o risco do passivo a ser liquidado em até 12 
(doze) meses após a data do balanço. A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020. Dessa 
forma, ambas as alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1 de janeiro de 2024. 3.3.3 Alteração 
ao CPC 06 (R2)/IFRS 16 - Arrendamentos: Passivo de Arrendamento em uma Transação de Venda e 
Retroarrendamento (sale and leaseback) (Aplicável para períodos anuais com início em/ou após 1 de janeiro 
de 2024): A alteração emitida em setembro de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em uma 
transação de venda e retroarrendamento (“sale and leaseback”). Ao mensurar o passivo de locação subsequente à 
venda e retroarrendamento, o vendedor-arrendatário determina os “pagamentos da locação” e os “pagamentos da 
locação revistos” de forma que não resulte no reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do 
ganho ou perda relacionada ao direito de uso que retém. Isto poderia afetar particularmente as transações de venda 
e relocação em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não dependem de um 
índice ou taxa. 3.3.4 Alterações ao CPC 03 (R2)/IAS 7 - Demonstração dos Fluxos de Caixa e CPC 40 (R1)/IFRS 
7 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação: Divulgação sobre acordos de financiamentos de fornecedores 
(Aplicável para períodos anuais com início em/ou após 1 de janeiro de 2024): A alteração emitida pelo IASB em 
maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de financiamento de fornecedores (“supplier 
finance arrangements - SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores avaliar os efeitos sobre os passivos de 
uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição ao risco de liquidez. Os acordos de financiamento de fornecedores 
são frequentemente chamados de acordos de “forfait”, “confirming” ou “risco sacado”. Acordos de financiamento de 
fornecedores são descritos, nessa alteração, como sendo acordos em que um ou mais provedores de financiamento 
se oferecem para pagar valores que uma entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda em pagar de 
acordo com os termos e condições do acordo na mesma data, ou em uma data posterior, que os fornecedores são 
pagos. Os acordos normalmente proporcionam à entidade condições de pagamento estendidas, ou aos fornecedores 
da entidade condições de recebimento antecipado, em comparação com a data de vencimento original da fatura 
relacionada. As novas divulgações incluem as seguintes principais informações: (i) os termos e condições dos 
acordos SFAs. (ii) para a data de início e fim do período de reporte: • o valor contábil e as rubricas das demonstrações 
financeiras associadas aos passivos financeiros que são parte de acordos SFAs. • o valor contábil e as rubricas 
associadas aos passivos financeiros do acordo para os quais os fornecedores já receberam pagamento dos 
provedores de financiamento. • intervalo de datas de vencimento de pagamentos de passivos financeiros no acordo 
e contas a pagar comparáveis que não fazem parte dos referidos acordos SFAs. (iii) alterações que não afetam o 
caixa nos valores contábeis de passivos financeiros no acordo. (iv) concentração de risco de liquidez com provedores 
financeiros. O IASB forneceu isenção temporária para divulgação de informações comparativas no primeiro ano de 
adoção dessa alteração. Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos iniciais de abertura específicos. Além 
disso, as divulgações exigidas são aplicáveis apenas para períodos anuais durante o primeiro ano de aplicação. 
3.3.5 Alterações ao CPC 02 (R2)/IAS 21 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de 
Demonstrações Contábeis: Ausência de permutabilidade (Aplicável para períodos anuais com início em/ou 
após 1 de janeiro de 2025): A alteração emitida em agosto de 2023, traz requerimentos para que uma entidade 
aplique uma abordagem consistente para avaliar se uma moeda é permutável por outra moeda e, quando não for, 
para determinar a taxa de câmbio apropriada a utilizar e as divulgações a serem realizadas. Nesse contexto, a 
permutabilidade é tida como inexistente quando, para um determinado fim, a entidade não consegue obter mais do 
que uma quantia insignificante de moeda estrangeira. Para tal, a entidade avalia: (i) a tempestividade para se obter 
moeda estrangeira; (ii) a habilidade prática (e não intenção) de obter moeda estrangeira; e (iii) os mercados ou 
mecanismos de troca disponíveis que criam direitos e obrigações executáveis. 3.3.6 Resolução CVM nº 193/2023 
- Elaboração e Divulgação do Relatório de Informações Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade 
(Aplicável para períodos anuais com início em/ou após 1 de janeiro de 2025. Permitida a adoção voluntária 
em 1 de janeiro de 2024): Em 20 de outubro de 2023, a CVM emitiu a Resolução nº 193/2023 que dispõe sobre a 
elaboração e a divulgação do relatório de informações financeiras relacionadas à sustentabilidade, com base no 
padrão internacional emitido pelo International Sustainability Standards Board (“ISSB”) pelas companhias abertas, 
fundos de investimento e companhias securitizadoras, sendo a adoção: (i) voluntária: a partir dos exercícios sociais 
iniciados em/ou após 1 de janeiro de 2024; ou (ii) obrigatória: a partir dos exercícios sociais iniciados em/ou após 1 
de janeiro de 2026. A Companhia adotará a referida resolução a partir dos exercícios sociais iniciados em/ou após 
1 de janeiro de 2026. 3.3.7 IFRS 18 - Presentation and Disclosure in the Financial Statements em substituição 
IAS 1 - Presentation of Financial Statements correspondente ao CPC 26 (R1) - Apresentação das 
Demonstrações Contábeis (Aplicável para períodos anuais com início em/ou após 1 de janeiro de 2027): O 
IASB deve emitir em abril de 2024, o IFRS 18 em substituição IAS 1 correspondente ao CPC 26 (R1), no qual são 
introduzidas melhorias em relação aos requerimentos de apresentação e divulgação com foco na Demonstração de 
Resultado do Exercício (“DRE”). As novas divulgações incluem as seguintes requerimentos: (i) novas categorias e 
subtotais obrigatórios na DRE: o IFRS 18 introduz 3 (“três”) categorias definidas na estrutura da DRE, com a 
inclusão de novos subtotais e classificação em operacional, investimento e financiamento. Com isso, o IFRS 18 
exigirá a apresentação de 2 (“dois”) novos subtotais definidos na DRE, o lucro operacional e o lucro antes dos juros 
e impostos sobre o lucro; (ii) divulgações em notas explicativas sobre métricas não-GAAP (management-defined 
performance measures - MPMs); e (iii) melhora na agregação e desagregação de informação na DRE introduzindo 
requisitos específicos de saldos denominados como outros e apresentação de despesas operacionais especificadas 
por natureza, incluídas em cada linha de acordo com sua função. Esta norma será objeto de consulta pública pela 
CVM em 2024 para que seja realizada a conversão do IFRS 18.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Consolidado

Taxa média % a.a.

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Caixa 2.979 9.087
Bancos 55.047 53.825

Equivalentes de caixa (1) (2)
78,50% a 102,50% do CDI - 2023 
(78,50% a 103,00% do CDI - 2022) 680.280 1.014.963

738.306 1.077.875
1) Inclui, substancialmente, aplicações compromissadas e Certificado de Depósito Bancário (“CDB”) em bancos 
considerados de primeira linha. 2) Em 31 de dezembro de 2023, na controladora, o saldo de equivalentes de caixa 
é R$190.182, substancialmente representado por aplicações em fundo de investimento com taxa de 100,00% do 
CDI (R$347.703, substancialmente representado por aplicações compromissadas e CDB com taxa média de 
78,50% a 103,00% a.a. do CDI, em 31 de dezembro de 2022).

5. ATIVOS FINANCEIROS
Consolidado

Taxa média % a.a.

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Aplicações em títulos 
 de renda fixa (1) (2)

100,00% do CDI - 2023
(100,00% do CDI - 2022) 115.001 47.382

Aplicações financeiras (3)
99,00% a 103,90% do CDI - 2023
(90,00% a 103,75% do CDI - 2022) 319.580 125.124

Direitos sobre prêmios 
 pagos (4) (3,50% pré-fixada e 103,75% a 104,50% do CDI - 2022)  25.114

434.581 197.620
Circulante 309.105 101.050
Não circulante 125.476 96.570
1) Em 31 de dezembro de 2023, na controladora, o saldo é de R$108.819, substancialmente representado por cotas 
subordinada e contas centralizadoras, com taxa de 100,00% do CDI. 2) Em 31 de dezembro de 2023, a absorção 
das primeiras perdas apuradas na carteira de recebíveis cedidos em conexão às cotas subordinadas e mezanino, 
estão limitadas entre 2% a 18% do valor da emissão. Adicionalmente, a Companhia não incorreu e não espera 
incorrer em quaisquer perdas relacionadas a não liquidez da carteira de recebíveis cedidos, haja visto os 
procedimentos de avaliação de crédito realizados pela Companhia e a possibilidade de substituição dos recebíveis 
securitizados em caso de evento futuro de não liquidez. 3) Inclui, substancialmente, aplicações em CDB e inclui 
depósitos em garantia (escrow account) atrelados à empréstimos e financiamentos e reciprocidade com vencimento 
para resgate (nota 14). 4) Garantias (escrow account) atreladas à empréstimos e financiamentos e reciprocidade 
com vencimento para resgate (nota 14).

6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
6.1 Composição dos saldos

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Contas a receber 2.630.774 3.825.907
Partes relacionadas (nota 21) 18.051 19.406
Títulos securitizados (1) 1.060.948 935.538
Transações de barter (2) 65.330 227.793
Outras 25.876 15.601
(-) PECLD (236.175) (285.779)

3.564.804 4.738.466
Circulante 3.327.372 4.660.062
Não circulante 237.432 78.404
1) A Companhia realiza cessões de recebíveis que são atrelados a empréstimos e financiamentos e operações de 
securitização e emissão de CRA, onde não há transferência substancial, à contraparte, de todos os riscos e 
benefícios associados aos ativos, e dessa forma, esses títulos não são desreconhecidos do saldo de contas a 
receber de clientes. Consequentemente, o passivo resultante dessas operações está registrado nos subgrupos 
empréstimos e financiamentos e obrigações por cessão de crédito (notas 14 e 15). 2) Compreende as operações na 
modalidade barter, que consiste na venda de produtos a um cliente mediante o recebimento do resultado da colheita 
do produtor (commodities agrícolas) em substituição do pagamento em caixa. São tratados como contrato a termo, 
sendo um instrumento financeiro que é inicialmente reconhecido a valor justo e posteriormente, remensurados a 
cada data da fechamento de balanço (nota 3.2.12.4.1).
Em 31 de dezembro de 2023, o prazo médio das contas a receber de cliente para o segmento operacional insumos 
foi de 215 dias (185 dias em 31 de dezembro de 2023) e para grãos foi de 2 dias (48 dias em 31 de dezembro de 
2022). As contas a receber de clientes sobre as vendas a prazo são sujeitas ao ajuste a valor presente pelo prazo 
de cada operação a uma taxa mensal média de 1,20% (1,12% em 31 de dezembro de 2022).
6.2 Análise dos vencimentos

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Valores a vencer 3.197.446 4.666.062
Valores vencidos
 1 a 60 dias (1) 67.232 68.447
 61 a 180 dias (1) 152.515 50.423
 181 a 360 dias 133.874 64.257
 Acima de 360 dias 249.912 175.056
 (-) PECLD (2) (236.175) (285.779)

367.358 72.404
3.564.804 4.738.466

1) Compreendem, substancialmente, títulos que serão liquidados nos meses subsequentes ao seu vencimento, 
quando da colheita e/ou da fixação de preço pelos produtores decorrentes da venda de grãos, e que cujos 
recebimentos são postergados em decorrência da sazonalidade do negócio. Na avaliação da Diretoria, essa 
situação não representa qualquer alteração no risco de perda, considerando (i) o histórico de recebimentos de 
operações dessa natureza; (ii) as análises realizadas pelo departamento de crédito e cobrança e (iii) o andamento 
dos recebimentos subsequentes. 2) Adicionalmente, ao divulgado acima, não obstante ao incremento ocorrido no 
período decorrente de eventos mercadológicos, como por exemplo, postergação da comercialização da soja em 
comparação à períodos anteriores, a Companhia avaliou o risco de perdas adicionais a política contábil existente 
divulgada na nota 21.3.1 e para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, compreendeu que as ações adotadas 
para os recebimentos destes saldos são suficientes e refletem a realidade dos valores.
6.3 Movimentação da PECLD Consolidado

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Saldo no início do exercício (285.779) (157.004)
 Reversão/(adição), líquida 49.604 (128.775)
Saldo no final do exercício (236.175) (285.779)

A Companhia mantém garantias para títulos vencidos em suas operações comerciais, o que reduz a necessidade 
de parte de reconhecimento de PECLD e perda real potencial dos recebíveis, de acordo com a sua política de 
crédito divulgada na nota 21.3.1. 6.4 Informações sobre os principais clientes: A Companhia não possui clientes, 
individualmente ou como econômico, responsáveis por mais de 10% da receita líquida total, em decorrência das 
características do setor e do mercado de atuação, em 31 de dezembro de 2023 e 2022.

7. ESTOQUES
7.1 Composição dos saldos Consolidado

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Defensivos 497.018 1.133.686
Sementes 121.858 228.292
Fertilizantes 29.008 17.551
Especialidades (1) 117.893 187.007
Grãos 86.103 161.249
Outros 17.573 10.392
(-) Provisão para perdas nos estoques (29.618) (39.665)

839.835 1.698.512
1) Compreendem foliares, adubos biológicos e inoculantes.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, o custo dos produtos, mercadorias e serviços vendidos reconhecido 
no resultado foi de R$8.430.991 (R$10.141.031 em 31 de dezembro de 2022). O montante de estoque de grãos 
oferecido em garantia está divulgado na nota 14.5.
7.2 Movimentação da provisão (reversão) de perdas estimadas

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Saldo no início do exercício (39.665) (8.674)
 Adição (24.632) (32.232)
 Baixa / reversão (1) 34.679 1.241
Saldo no final do exercício (29.618) (39.665)
1) Refere-se, substancialmente, as vendas de insumos que estavam ajustados ao valor realizável líquido por esta 
provisão.
7.3 Mensuração dos estoques de grãos: As cotações utilizadas para a valorização dos estoques de grãos foram 
obtidas na Bolsa de Mercadorias e Futuros (“BM&F”) e Chicago Board Of Trade (“CBOT”) e estão divulgadas a 
seguir:

Consolidado
31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022

Valor Saca (1) Valor R$/Saca (2) Valor Saca (1) Valor R$/Saca (2)

Soja 16.427 117 140,40 16.165 89 181,63
Milho 60.941 985 61,87 128.392 1.447 88,73
Trigo 8.735 112 77,99 16.691 163 102,40

86.103 1.214 161.249 1.699
1) Em milhares de quantidades de sacas de 60 kg. 2) Valores expressos em Reais.
Os níveis de exposição da Companhia aos riscos de mercado relacionados às cotações dos grãos estão divulgados 
na nota 22.4.1.

8. IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURÍDICA (“IRPJ”) E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
SOBRE O LUCRO LÍQUIDO (“CSLL”)
8.1 Conciliação do imposto de renda e contribuição social sobre o resultado líquido

Controladora Consolidado
31 de 

dezembro 
de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2023
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição 
 social sobre o resultado (374.135) 27.957 (488.489) (43.553)
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota nominal de 34% 127.206 (9.505) 165.399 13.066
Efeito tributário sobre diferenças permanentes
 Resultado de equivalência patrimonial (85.093) 31.371
 Diferença de alíquota - presumido 705
 Subvenção governamental (nota 18.3.3) 174.030 251.233
 Prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social 
  de anos anteriores constituídos no exercício 93.158
 Tributos diferidos sobre prejuízo fiscal e base de cálculo 
  negativa não constituído (42.103) (19.509) (311.201) (191.095)
 Adições e exclusões permanentes (10) (2.357) (426) (3.073)
 Créditos extemporâneos 512
 Outros   237 1.152

  121.197 72.500
Correntes   (12.865) (12.821)
Diferidos   134.062 85.321
Resultado com imposto de renda e contribuição social 
 no exercício   121.197 72.500
Alíquota efetiva da despesa com IRPJ e CSLL (24,81)% (166,46)%
Até 31 de dezembro de 2023, a Companhia deduziu as subvenções fiscais para investimento da base cálculo de 
ICMS da base de apuração do IRPJ e CSLL, com amparo no artigo 30 da Lei nº 12.973/2014, que fora alterado pela 
Lei Complementar nº 160/2017. A partir de 1 de janeiro de 2024, com o início da vigência da Lei nº 14.789/2023, a 
Companhia não mais deduzirá os incentivos de ICMS da base de cálculo do imposto de renda e da contribuição 
social sobre o lucro. Para maiores informações acerca da constituição de ativos fiscais diferidos decorrentes de 
prejuízos fiscais, além de maior detalhamento quanto às subvenções obtidas pela Companhia relativamente ao 
ICMS, vide, respectivamente, as notas 8.3 e 18.3.3.
8.2 Movimentação do saldo líquido das contas de impostos diferidos

Consolidado
31 de dezembro 

de 2022
Reconhecido 
no resultado

31 de dezembro 
de 2023

 Prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social 93.158 93.158
 PECLD 9.969 70.331 80.300
 Valor justo de contratos a termo - commodities agrícolas 99.989 (69.059) 30.930
 Ajuste a valor presente 13.247 16.869 30.116
 Provisão para custos e despesas 19.229 (2.862) 16.367
 Provisão para perda nos estoques 8.970 (982) 7.988
 Provisão para passivos contingentes 2.823 2.823
 Mais valia sobre imobilizado e intangível (102.691) 1.613 (101.078)
 Valor justo dos estoques (62.832) 57.418 (5.414)
 Outros (1) (1.070) (35.247) (36.317)
Líquido (15.189) 134.062 118.873
Ativo 71.891 188.874
Passivo (87.080) (70.001)
1) Inclui saldos relativos as variações cambiais não realizadas (liquidadas), provisões para ajustes relativos a 
operações de compras e vendas com preços a fixar, provisões para fretes e dissídios arrendamentos.

Consolidado
31 de 

dezembro 
de 2021

Reconhecido no 
resultado

Combinação 
de negócios (1)

31 de 
dezembro 

de 2022
 Mais valia sobre imobilizado e intangível (89.230) 3.031 (16.492) (102.691)
 Valor justo contratos a termo - commodities agrícolas 1.708 98.281 99.989
 Provisão para custos e despesas (8.060) 23.273 15.213
 Ajuste a valor presente (17.621) 30.868 13.247
 PECLD 57.531 (47.562) 9.969
 Provisão de perda nos estoques 5.131 3.839 8.970
 Ajuste no reconhecimento de receita (cut-off) 1.082 1.082
 Valor justo dos estoques (22.802) (40.030) (62.832)
 Variações cambiais não realizadas (794) (6.433) (7.227)
 Provisão para passivos contingentes 322 (322)
 Juros ativos provisionados (4.144) 4.144
 Prejuízo fiscal apurado 879 (879)
 Outros (1.811) 16.029 (5.128) 9.091
Líquido (78.891) 85.321 (21.620) (15.189)
Ativo 11.424 71.891
Passivo (90.315) (87.080)
1) Combinação de negócios com a Agrocat (nota 9.4.1.1).
8.3 Ativo fiscal diferido: Por ter deduzido as subvenções de ICMS da base de apuração do IRPJ e CSLL até 31 de 
dezembro de 2023, a Companhia até então não constituía, com exceção de uma única controlada, o ativo fiscal 
diferido relativo aos (i) prejuízos fiscais acumulados e (ii) montante líquido das diferenças temporárias tributáveis (ou 
dedutíveis) em períodos subsequentes, por entender não haver expectativa de realização de tais créditos fiscais. No 
entanto, a partir de 1 de janeiro de 2024, com o início da vigência da Lei nº 14.789/2023, que revogou o artigo 30 da 
Lei nº 12.973/2014, a Companhia não mais deduzirá os incentivos de ICMS concedidos pelos Estados, 
especialmente aqueles previstos no Convênio nº 100/1997, da base de apuração do IRPJ e da CSLL, e 
consequentemente, aumentará a despesa de tais tributos em comparação a períodos anteriores. Desse modo, a 
Companhia constituiu, em 31 de dezembro de 2023, o ativo fiscal diferido de IRPJ e da CSLL no montante de 
R$109.955 sobre (i) prejuízos fiscais acumulados e (ii) diferenças temporárias tributáveis (ou dedutíveis) existentes, 
para as controladas que apresentaram expectativa, com base em projeções realizadas, de lucros tributáveis para 
exercícios subsequentes. Por fim, os saldos de prejuízos fiscais existentes no exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, totalizam R$2.197.121 (R$1.032.195 em 31 de dezembro de 2022), não havendo constituição de ativo fiscal 
diferido para o montante de R$1.923.654 (R$1.032.195 em 31 de dezembro de 2022).

9. INVESTIMENTOS
9.1 Investimentos em controladas, líquidos

Controladora
Participação 

societária (%) Patrimônio líquido Resultado do exercício

Controlada

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Agrocat 100,00 100,00 230.371 191.885 38.486 65.477
Agro Control 100,00 100,00 97.805 342.750 (244.945) (38.940)
Agrogalaxy Franchise 100,00 100,00 134 130 3 20
Boa Vista 100,00 100,00 88.083 68.260 19.823 70.495
Ferrari Zagatto 80,00 80,00 86.355 48.225 38.129 8.866
Grão de Ouro 100,00 100,00 (12.387) 66.796 (79.183) (22.188)
Rural Brasil 100,00 100,00 282.950 278.147 4.804 42.164

773.312 996.193 (222.883) 125.894
9.2 Composição dos investimentos, líquidos

Controladora
Patrimônio líquido

Controlada
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
 Investimento 230.371 191.885
 Mais valia 15.937 17.929
 Ágio 89.815 89.815
Agrocat 336.123 299.629
 Investimento 97.805 342.750
Agro Control 97.805 342.750
 Investimento 134 130
Agro Franshise 134 130
 Investimento 88.083 68.260
 Mais valia 18.894 21.476
 Ágio 65.076 65.076
Boa Vista 172.053 154.812
 Investimento 69.084 38.579
 Mais valia 24.021 27.156
 Ágio 56.525 56.525
Ferrari Zagatto 149.630 122.260
 Investimento (12.387) 66.796
 Mais valia 18.137 21.336
 Ágio 67.025 67.025
Grão de Ouro 72.775 155.157
 Investimento 282.950 278.147
 Mais valia 47.135 55.991
 Ágio 260.266 260.266
Rural Brasil 590.351 594.404

1.418.871 1.669.142

9.3 Informações financeiras das controladas
31 de dezembro de 2023

Controladas diretas

Agrocat
Agro 

Control
Agrogalaxy 

Franchise
Boa 

Vista
Ferrari 

Zagatto
Grão 

de Ouro
Rural 
Brasil Agrototal Agro 100

Agro 
Ferrari Campeã

Grão de Ouro  
Insumos

Ativo
 Circulante 572.515 3.588 135 616.383 626.045 380.187 2.004.596 245 1.602.094 174.125 255.169 4.299
 Não circulante 62.241 98.362  64.060 53.462 54.931 595.544 13 274.880 36.863 105.840 123

634.756 101.950 135 680.443 679.507 435.118 2.600.140 258 1.876.974 210.988 361.009 4.422
Passivo e patrimônio líquido
 Circulante 389.942 2.043 1 565.661 578.294 346.853 2.081.111 4.260 1.802.513 169.936 185.969 1.723
 Não circulante 14.443 2.102 26.299 14.858 100.652 236.079 38.335 156.313 10.740 21.556
 Patrimônio líquido 230.371 97.805 134 88.083 86.355 (12.387) 282.950 (42.337) (81.852) 30.312 153.484 2.699

634.756 101.950 135 680.443 679.507 435.118 2.600.140 258 1.876.974 210.988 361.009 4.422
Receita líquida 958.241 6 651.815 898.292 412.573 2.427.011 3.913.747 249.534 509.671 9.050
Resultado líquido do exercício 38.486 (244.945) 3 19.823 38.129 (79.183) 4.804 (241.098) (204.532) (36.039) 75.723 (2.741)
Em 31 de dezembro de 2023, as operações da Grão de Ouro e Agro 100, especificamente, foram impactadas por eventos relacionados a volatilidade macroeconômica e climática, bem como vendas com margens negativas em 
decorrência de estoques de início de ano sem preços competitivos em algumas categorias, além da redução de preço das commodities agrícolas e o fato dos produtores reduzirem seus investimentos, deixando as compras para a 
última hora, os quais contribuíram negativamente para o resultado e consequentemente, para constituição de um passivo a descoberto em ambas controladas.

31 de dezembro de 2022
Controladas diretas

Agrocat
Agro 

Control
Agrogalaxy 

Franchise
Boa 

Vista
Ferrari 

Zagatto
Grão 

de Ouro
Rural 
Brasil Agrototal Agro 100

Agro 
Ferrari Campeã

Grão de Ouro 
Insumos

Ativo
 Circulante 860.404 3.651 131 747.429 512.649 731.145 2.950.608 347 2.292.090 393.307 196.172 19.246
 Não circulante 29.743 342.382 39.017 83.654 37.231 284.085 202.693 517.297 20.906 52.824 2.955

890.147 346.033 131 786.446 596.303 768.376 3.234.693 203.040 2.809.387 414.213 248.996 22.201
Passivo e patrimônio líquido
 Circulante 685.067 2.062 1 702.102 467.564 591.898 2.646.815 4.279 2.435.863 298.181 167.232 16.318
 Não circulante 13.195 1.221 16.084 80.514 109.682 309.731 250.843 49.682 4.003 443
 Patrimônio líquido 191.885 342.750 130 68.260 48.225 66.796 278.147 198.761 122.681 66.350 77.761 5.440

890.147 346.033 131 786.446 596.303 768.376 3.234.693 203.040 2.809.387 414.213 248.996 22.201
Receita líquida 1.263.516 30 671.664 844.701 693.855 3.478.985 4.173.966 391.073 449.172 19.131
Resultado líquido do exercício 65.477 (38.940) 20 70.495 8.866 (22.188) 42.164 (34.032) (35.284) (1.237) 33.851 (271)

A Diretoria entende que as atividades são iguais em todas as suas controladas diretas e indiretas, e que o lucro 
bruto, margem, despesas, resultado financeiro e impostos, são similares considerando as proporções de cada 
controlada e, portanto, a Companhia acredita que a apresentação apenas da receita líquida e resultado do período 
de cada uma das controladas fornece todas as informações relevantes.
9.4 Movimentação dos investimentos, líquidos

Controladora
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.330.590
 Resultado de equivalência patrimonial 92.359
 Aquisição de controlada direta (1) 248.236
 Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios (2.043)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.669.142
 Resultado de equivalência patrimonial (250.271)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.418.871
1) Em 10 de janeiro de 2022, a Companhia adquiriu 100% do capital social da Agrocat.

9.4.1 Aquisição de controlada direta: 9.4.1.1 Agrocat: Em 10 de janeiro de 2022, a Companhia adquiriu o controle 
da Agrocat Distribuidora de Insumos Agrícolas Ltda. (“Agrocat”), sociedade limitada com sede na cidade de Tangará 
da Serra, Estado do Mato Grosso, que opera no varejo de insumos agrícolas. A transação se deu com a aquisição 
imediata de 80% (oitenta por cento) do capital social da entidade e opção de compra dos 20% (vinte por cento) 
restantes, os quais foram considerados uma obrigação contratual da Companhia. A aquisição envolveu o pagamento 
de R$248.236 e, em 31 de dezembro de 2023, o valor remanescente a pagar é de R$57.242 está registrado em 
outros passivos, sendo R$35.001, no curto prazo e R$22.241, no longo prazo. O valor justo do acordo da 
contraprestação paga foi estimado aplicando-se o método da lucratividade (income approach) e está classificado 
como nível 3 da hierarquia do valor justo. Para as taxas de descontos nominais, foi considerada a inflação anual 
média esperada para o período de projeção de 2,01% a.a. para inflação dos Estados Unidos (Fonte Investing) e de 
3,54% a.a. para o Brasil (Banco Central - Boletim Focus). Como resultado da combinação de negócios, espera-se 
que o AgroGalaxy aumente a sua presença no mercado do Mato Grosso. O montante de R$89.815 refere-se ao ágio 
por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) apurado nessa aquisição, e foi atribuído a rentabilidade futura 
decorrente das economias de escala esperadas da combinação das operações da Companhia. A Companhia não 
tem a intenção de utilizar o ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) reconhecido como despesa 
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dedutível para fins de imposto de renda. O valor justo dos ativos intangíveis identificáveis, correspondente aos 100% 
de participação, foi de R$30.184 referente ao valor justo da carteira de clientes, estimado com base na observação 
da recorrência de transações dos três anos anteriores e R$18.321 do valor justo dos estoques. Na avaliação da 
carteira de clientes, foi considerada taxa de mortalidade (churn rate) aplicada no horizonte de projeção nominal de 
10,3% a.a. e taxa de desconto nominal de 14,8% a.a. A vida útil econômica estimada para esse ativo foi de 10 anos. 
Considerando que não há um planejamento tributário que permita da utilização do benefício tributário sobre a 
amortização deste ativo, a Companhia constituiu imposto de renda e contribuição social diferidos no montante de 
R$16.492, sobre valor justo alocado para esses ativos. A Companhia não identificou outros ativos intangíveis 
elegíveis e relevantes para alocação do preço da combinação de negócios referente a essa transação. O resumo da 
alocação do valor da contraprestação da combinação de negócios está apresentado a seguir:
Alocação Agrocat
Mais valia dos estoques 18.321
Valor justo da carteira de clientes 30.184

48.505
Efeito tributário (16.492)
Patrimônio líquido 126.408
Valor pago (248.236)
Ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) 89.815
A aquisição de controle da Agrocat se caracteriza pela aquisição imediata de 80% (oitenta) do capital social 
(“Participação Societária”), com opções de venda e de compra, para o exercício do comprador e da Companhia, 
respectivamente, para os 20% (vinte) remanescentes. Foram avaliados os aspectos contábeis para o registro dessa 
operação e, considerando que o CPC 15/IFRS 3 - Combinação de Negócios que não fornece orientação específica 
sobre o registro dessas opções, a Companhia considerou o CPC 36 (R3)/IFRS 10 - Demonstrações Consolidadas, 
CPC 39/IAS 32 - Instrumentos Financeiros: Apresentação e CPC 38/IAS 39 - Instrumentos Financeiros: 
Reconhecimento e Mensuração. Como resultado dessa avaliação, concluiu-se que a operação resultou em uma 
transferência de riscos e benefícios das ações da Agrocat para a Companhia, a partir da data em que o contrato foi 
assinado e, portanto, reconheceu o equivalente a 100% de participação na empresa investida, reconhecendo 
obrigação de pagamento de R$248.236.

10. IMOBILIZADO
10.1 Composição dos saldos

Consolidado

Custo

Taxa de 
depreciação 
média a.a. %

31 de 
dezembro 

de 2022 Adições Baixas
Transfe- 
rências

31 de 
dezembro 

de 2023
 Terrenos 6.892 10.200 (200) 5.903 22.795
 Veículos 16,67 41.610 4.689 (17.648) 2.155 30.806
 Máquinas e equipamentos 14,29 45.599 10.910 (2.724) 7.513 61.298
 Móveis e utensílios 14,29 15.471 4.805 (144) (2.188) 17.944
 Computadores e periféricos 14,29 25.787 2.614 (344) (4) 28.053
 Edificações, instalações e benfeitorias 6,67 106.881 54.109 (5.782) (13.446) 141.762
 Outros (1) 1.967 1.872  67 3.906

244.207 89.199 (26.842)  306.564
Depreciação
 Veículos (27.293) (5.723) 15.391 (17.625)
 Máquinas e equipamentos (15.728) (4.605) 1.464 299 (18.570)
 Móveis e utensílios (6.223) (2.264) 66 (42) (8.463)
 Computadores e periféricos (11.318) (4.281) 243 (15.356)
 Edificações, instalações e benfeitorias (17.914) (9.791) 1.069 (257) (26.893)

(78.476) (26.664) 18.233  (86.907)
Valor residual 165.731 62.535 (8.609)  219.657
1) Compreendem consórcio e imobilizado em andamento.

Custo

Taxa de  
depreciação 
média a.a. %

31 de 
dezembro 

de 2021 Adições Baixas
Transfe- 

rências (2)

Combinação 
de 

negócios (3)

31 de 
dezembro 

de 2022
 Terrenos 1.765 4.852 275 6.892
 Veículos 16,67 40.968 1.860 (5.001) 3.783 41.610
 Máquinas e equipamentos 14,29 36.059 9.785 (1.144) 899 45.599
 Móveis e utensílios 14,29 12.639 2.806 (1.092) 1.118 15.471
 Computadores e periféricos 14,29 14.801 10.756 (267) 497 25.787
 Edificações, instalações 
  e benfeitorias 6,67 74.125 28.413 (635) 1.146 3.832 106.881
 Outros (1) 5.866 1.702 (3.135) (2.466)  1.967

186.223 60.174 (11.274) (1.320) 10.404 244.207
Depreciação
 Veículos (21.068) (5.300) 1.921 (2.846) (27.293)
 Máquinas e equipamentos (10.754) (4.606) 4 (372) (15.728)
 Móveis e utensílios (2.879) (2.950) 12 (406) (6.223)
 Computadores e periféricos (7.396) (3.642) 43 (323) (11.318)
 Edificações, instalações e benfeitorias (12.081) (5.477) 28 (384) (17.914)
 Outros (1) (2.848)  2.188 660   

(57.026) (21.975) 4.196 660 (4.331) (78.476)
Valor residual 129.197 38.199 (7.078) (660) 6.073 165.731
1) Compreendem consórcio e imobilizado em andamento. 2) Compreendem, principalmente, os bens em andamento 
que quando concluídos são transferidos para os grupos operacionais e as transferências para direito de uso. 
3) Combinação de negócios com a Agrocat (nota 9.4.1.1).
10.2 Redução ao valor recuperável (impairment): No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia 
avaliou os impactos de negócio e mercado e não identificou nenhum evento que indicasse a necessidade de efetuar 
um teste para redução ao valor recuperável (impairment) do ativo imobilizado. 10.3 Bens oferecidos em garantia: 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022, não havia bens do ativo imobilizado oferecidos em garantia.

11. INTANGÍVEL
11.1 Composição dos saldos

Consolidado

Custo
Taxa de depreciação 

média a.a. %
31 de dezembro 

de 2022 Adições
31 de dezembro 

de 2023
 Ágio por expectativa de rentabilidade futura 691.439 691.439
 Carteira de clientes 14,00 352.127 352.127
 Software (1) 20,00 144.120 74.489 218.609
 Marcas, patentes e outros 12,40 266  266

1.187.952 74.489 1.262.441
Amortização
 Carteira de clientes (102.146) (34.987) (137.133)
 Software (28.332) (25.503) (53.835)
 Marcas, patentes e outros (118) (19) (137)

(130.596) (60.509) (191.105)
Valor residual 1.057.356 13.980 1.071.336
1) Compreende a adição, substancial, de investimentos nos Projeto Digital e Novo Modelo Operacional (“NMO”), que 
consiste na implantação de novo Enterprise Resource Planning (“ERP”).

Consolidado
Taxa de 

depreciação 
média a.a. %

31 de 
dezembro 

de 2021 Adições Baixas

31 de 
dezembro 

de 2022
Custo
 Ágio por expectativa de rentabilidade futura (1) 601.624 89.815 691.439
 Carteira de clientes (1) 14,00 321.943 30.184 352.127
 Software (2) 20,00 65.582 78.538 144.120
 Marcas, patentes e outros 12,40 2.322  (2.056) 266

991.471 198.537 (2.056) 1.187.952
Amortização
 Carteira de clientes (68.044) (34.102) (102.146)
 Software (10.861) (17.471) (28.332)
 Marcas, patentes e outros (24) (94)  (118)

(78.929) (51.667)  (130.596)
Valor residual 912.542 146.870 (2.056) 1.057.356
1) Compreende a adição decorrente da combinação de negócios com a Agrocat (nota 9.4.1.1). 2) Compreende a 
adição, substancial, de investimentos nos Projeto Digital e Novo Modelo Operacional (“NMO”), que consiste na 
implantação de novo ERP.
Os ágios apresentados acima estão fundamentados na expectativa de rentabilidade futura, suportados por laudos 
de avaliações, após alocação dos ativos identificados. O valor do ágio por expectativa de rentabilidade futura foi 
alocado às unidades geradoras de caixa e estão divulgados na nota 23.7. 11.2 Redução ao valor recuperável 
(impairment): A Companhia reavaliou a alocação dos ágios por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) às 
UGCs e entende que há apenas 2 (duas) UGCs, sendo Insumos e Grãos, e desse modo, o teste anual de redução 
ao valor recuperável (impairment) foi elaborado. Informações adicionais estão divulgadas na nota 23.7. O teste de 
recuperabilidade dos ativos é efetuado anualmente com base no método de fluxo de caixa descontado. Para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Diretoria, com o apoio de consultores externos 
independentes, concluíram por meio de laudo de avaliação, que o valor a recuperar calculado com base no valor em 
uso de cada UGC ultrapassou o valor contábil. Desta maneira, a Companhia não identificou a necessidade de 
constituir qualquer redução ao valor recuperável (impairment). Em 31 de dezembro de 2023, foram utilizadas as 
seguintes premissas para cada UGC:
Premissas Insumos Grãos
Período de avaliação 5 anos 5 anos
Perpetuidade 4,27% 4,27%
Taxa de desconto nominal - WACC 12,82% 12,82%
Inflação - Estados Unidos da América 2,73% 2,73%
Inflação - Brasil 3,24% 3,24%
Taxa média de crescimento vendas a.a. 6,23% 2,36%
Margem de lucro bruto 19,26% 2,00%
Margem EBITDA Ajustado 9,48% 0,90%
Os cálculos, realizados em 30 de novembro de 2023, usam projeções de fluxo de caixa, antes do imposto de renda 
e contribuição social, baseados em orçamento financeiro para 2024 aprovado pelo Conselho de Administração e 
projeções dos orçamentos financeiros para os próximos exercícios. As projeções do fluxo de caixa foram trazidas a 
valor presente com base no custo médio ponderado de capital (“Weighted Average Cost of Capital - WACC”), após 
o imposto de renda e da contribuição social, e é nominal e considerou a inflação anual média esperada para o 
período de projeção para inflação dos Estados Unidos da América (Fonte Investing) e para o Brasil (Fonte: Banco 
Central - Boletim Focus). O ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) é alocado aos segmentos de grãos 
e insumos, que são considerados, cada qual, uma UGC. O valor recuperável das UGCs é determinado com base no 
valor em uso dos ativos. O valor em uso é determinado por modelos de fluxos de caixa descontados a valor 
presente, antes do imposto de renda e da contribuição social, baseados em orçamento financeiro para 2024 
aprovado pelo Conselho de Administração e projeções dos orçamentos financeiros para os próximos 4 (quatro) 
exercícios acumulando o período de 5 (cinco) anos acrescidos de perpetuidade, considerando as informações 
disponíveis no momento do cálculo. As premissas-chave utilizadas nos cálculos do valor em uso foram estimadas 
pela Diretoria Executiva, com base em informações de mercado e de fontes internas, para refletir as condições 
econômicas atuais, e consideram: (i) volumes de vendas: a melhor estimativa com base no desempenho passado, 
nas expectativas para o desenvolvimento do mercado, nas atuais tendências do setor e as previsões de inflação 
para o longo prazo; (ii) preços de venda: determinado com base na projeção dos preços das praticados no mercado 
de acordo com o plano de negócios da Companhia para o ano de 2024, aprovado pelo Conselho de Administração, 
atualizado de acordo com os contratos de vendas firmados e com os valores de mercado atuais. Nos anos seguintes, 
a atualização dos preços ocorreu de acordo com a projeção de mercado de atuação e preço inflacionado pela 
expectativa de inflação brasileira; (iii) taxas de crescimento: metas de inflação para o mercado nacional; (iv) margem 
bruta: a margem média atual aplicada sobre a receita estimada, considerando o mix de vendas e a expectativa de 
aumento de custos futuros dos insumos agrícolas para o segmento de insumos e das lavouras para o segmento de 
grãos; (v) outros custos operacionais: representados pelos custos fixos, estimados com base na estrutura atual dos 
negócios, ajustados pelos aumentos inflacionários, sem considerar reestruturações futuras ou medidas de 
economias de custo; e (vi) taxa de desconto: estimativa ao ano, após os impostos, que considera, entre outras 
variáveis, a estrutura de capital da Companhia e o custo de capital próprio e de terceiros. Em 31 de dezembro de 
2023, o valor recuperável estimado foi superior ao seu valor contábil em, aproximadamente, R$755.000. No teste 
anual de redução ao valor recuperável (impairment), foi realizada a análise de sensibilidade das despesas 
operacionais refletindo aos resultados operacionais de empresas do setor de Farming/Agriculture disponibilizados 
pela base de dados de 10 anos do Professor Aswat Damodaran. Os desvios de despesas operacionais impactam 
diretamente a rentabilidade da Agrogalaxy, variável central na geração de valor da Companhia. Foi sensibilizada a 
rentabilidade em oposição a taxa de crescimento sensibilizada no exercício findo em 31 de janeiro de 2023, uma vez 
que as estimativas de crescimento mensuradas pela Taxa de Crescimento Anual Composta de 5 (cinco) anos 
(“Compound annual growth rate - CAGR”) estão muito próximas do estimado nos anos anteriores, refletindo um 
limite de crescimento orgânico da empresa. Assim, é observado que a geração de valor se ancora em ganho de 
sinergias e rentabilidade das operações atuais. Neste contexto, se essa premissa fosse 10% superior, o valor 
recuperável estimado seria, aproximadamente, de R$1.779.000 e se fosse 10% inferior, o valor recuperável 
estimado seria, aproximadamente, de R$176.000, ou seja, ainda em cenários alternativos não seria necessário 
reconhecer uma redução ao valor recuperável (impairment) do ágio por expectativa de rentabilidade futura 
(goodwill).

12. ARRENDAMENTO
12.3 Direito de uso

Consolidado
31 de dezembro 

de 2022
Adições/ 

Atualizações Baixas
31 de dezembro 

de 2023
Custo
 Imóveis 172.314 44.292 (11.837) 204.769
 Veículos 61.850 8.405 (8.719) 61.536
 Máquinas e equipamentos 16.264 24.456 (3.123) 37.597
 Outros 3.961  (2.268) 1.693

254.389 77.153 (25.947) 305.595
Depreciação
 Imóveis (73.488) (39.672) 10.108 (103.052)
 Veículos (10.033) (15.986) 4.849 (21.170)
 Máquinas e equipamentos (2.930) (3.904) 21 (6.813)
 Outros (1.383) (684) 600 (1.467)

(87.834) (60.246) 15.578 (132.502)
Valor residual 166.555 16.907 (10.369) 173.093

Consolidado
31 de 

dezembro 
de 2021

Adições/ 
Atualizações Baixas Transferências (2)

Combinação 
de 

negócios (1)

31 de 
dezembro 

de 2022
Custo
 Imóveis 144.556 32.442 (6.827) 2.143 172.314
 Veículos 21.558 41.078 (1.944) 1.158 61.850
 Informática 2.170 491 (292) 2.369
 Outros 9.534 11.460 (4.458) 1.320  17.856

177.818 85.471 (13.521) 1.320 3.301 254.389
Depreciação
 Imóveis (50.108) (28.462) 5.475 (393) (73.488)
 Veículos (6.561) (4.676) 1.513 (309) (10.033)
 Informática (2.166) (323) 240 (2.249)
 Outros (877) (1.653) 1.126 (660)  (2.064)

(59.712) (35.114) 8.354 (660) (702) (87.834)
Valor residual 118.106 50.357 (5.167) 660 2.599 166.555
1) Combinação de negócios com a Agrocat (nota 9.4.1.1). 2) Compreende a transferência recebida do imobilizado.
A Companhia, na mensuração e na remensuração do direito de uso e passivo de arrendamento, procedeu ao uso 
da técnica de fluxo de caixa descontado sem considerar a inflação futura projetada nos fluxos a serem descontadas.
12.4 Contas a pagar de arrendamento: Os contratos de arrendamento são mensurados ao valor presente das 
obrigações contratuais e reconhecidos conforme apresentados a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Imóveis 106.288 99.336
Veículos 33.438 48.522
Máquinas e Equipamentos 26.184 8.101
Outros 123 901

166.033 156.860

Circulante 69.918 57.820
Não circulante 96.115 99.040

12.4.1 Taxas de desconto: A Companhia calculou suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros 
livres de risco observadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica:

Consolidado

Natureza dos contratos
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Imóveis 12,44% 11,94%
Veículos 16,85% 10,30%
Máquinas e equipamentos 17,95% 10,30%
12.4.2 Cronograma de vencimento - não circulante

Consolidado

Vencimento
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
2024 30.264
2025 23.850 26.442
2026 27.784 19.210
2027 20.185 23.124
2028 12.597
2029 em diante 11.699  

96.115 99.040
Os pagamentos são realizados em prestações mensais. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, 
a Companhia não possuía contratos de arrendamentos com cláusulas de pagamentos variáveis.
12.4.3 Movimentação

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
No início do exercício 156.860 112.829
 Adições / Atualizações 77.153 85.703
 Baixas (9.013) (7.641)
 Pagamentos (89.719) (68.904)
 Apropriação de encargos financeiros 30.752 32.115
 Combinação de negócios (1)  2.758
No final do exercício 166.033 156.860
1) Combinação de negócios com a Agrocat nota 9.4.1.1).
12.4.4 Valores reconhecidos no resultado do período: A posição dos saldos é apresentada a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Ativos de curto prazo 3.024 1.660
Ativos de baixo valor 457 373

3.481 2.033
12.4.5 Direito potencial de PIS/COFINS a recuperar: O quadro a seguir demonstra o direito potencial de PIS/
COFINS a recuperar embutido na contraprestação de arrendamento:

Consolidado
31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022

Nominal Ajustado a valor presente Nominal Ajustado a valor presente
Contraprestações do arrendamento 183.578 166.033 172.593 156.860
Não passível de tomada de crédito (1) 147.673 132.595 122.126 108.337
Passível de tomada de crédito 35.905 33.438 50.468 48.522
PIS/COFINS potencial (9,25%) (3.321) (3.093) (4.668) (4.488)

180.257 162.940 167.926 152.371
1) Em consonância com a legislação tributária vigente no Brasil, a Diretoria, juntamente com seus assessores 
tributários, entendem que existem arrendamentos que não dão direito a crédito de PIS/COFINS e por isso, apresenta 
de forma segregada, a parcela potencial para a tomada de crédito sobre o total dos passivos dos contratos de 
arrendamento.
12.5 Fluxo projetado com inflação: Os saldos comparativos do passivo de arrendamento, do direito de uso, da 
despesa financeira e da despesa de depreciação, considerando o efeito da inflação futura projetada nos fluxos dos 
contratos de arrendamento, descontados pela taxa nominal são apresentados a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Fluxo real
 Direito de uso 173.093 166.555
 Passivo de arrendamento 166.033 156.860
 Encargos financeiros (30.752) (23.662)

308.374 299.753
Fluxo Inflacionado
 Direito de uso 182.820 175.916
 Passivo de arrendamento 175.364 165.675
 Encargos financeiros (32.480) (24.992)

325.704 316.599

13. FORNECEDORES
13.1 Composição de saldos

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Fornecedores de mercadorias 2.524.628 4.005.444
Fornecedores de grãos 351.349 533.389
Partes relacionadas (nota 20) 6.629 7.833
Serviços e demais produtos 33.119 47.675

2.915.725 4.594.341
Fomento Fornecedor 137.988 285.790

3.053.713 4.880.131

Circulante 3.053.457 4.870.220
Não Circulante 256 9.911
O saldo a pagar para os fornecedores de grãos está, substancialmente, atrelado à variação do valor justo das 
commodities agrícolas com o qual a Companhia opera. As compras a prazo são sujeitas ao ajuste a valor presente 
pelo prazo de cada operação a uma taxa de juros mensal média de 1,56% (1,50% em 31 de dezembro de 2022).
13.2 Fomento fornecedores

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Estruturadas 50.643 59.890
Não Estruturadas 87.345 225.900

137.988 285.790
A Companhia possui operações junto a fornecedores classificadas como estruturadas e não estruturadas. As 
operações estruturadas são transações em que os fornecedores possuem parcerias com instituições financeiras 
que possibilitam aos mesmos anteciparem os seus recebíveis e, portanto, transferirem o direito do recebimento das 
faturas para as respectivas instituições financeiras. No que tange a garantias, algumas transações pedem a cessão 
de recebíveis como suporte e mitigador de risco. As operações não estruturadas constituem em alternativa de 
suporte aos fornecedores, os quais podem ou não possuir parceria com instituição financeira. Não são realizadas 
de forma massificada e decorrem de decisão de gestão de caixa dos próprios fornecedores. Em ambas as 
operações, os fornecedores ao anteciparem seus recebíveis, transferem o direito do recebimento dos títulos para 
uma instituição financeira e/ou mercado de capitais, mantêm os prazos originais da transação, que foi realizada em 
condições comerciais similares às praticadas com aqueles fornecedores que não propõem estas operações. Os 
fornecedores têm liberdade para escolher se desejam ou não antecipar seus recebíveis e com qual instituição 
financeira, não havendo qualquer participação da Companhia. Em 31 de dezembro de 2023, a taxa média é de 
1,39% a.m. (1,48% a.m. em 31 de dezembro de 2022) o que demonstra equivalência com a taxa média para 
compras a prazo junto à fornecedores. Adicionalmente, os pagamentos realizados pela Companhia representam 
compras que, são diretamente relacionados às faturas dos fornecedores e não alteram seus fluxos de caixa. Dessa 
forma, a Companhia continua reconhecendo os fornecedores operacionais nas demonstrações dos fluxos de caixa.

14. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
14.1 Abertura por modalidade

Consolidado

Modalidade Vencimento Taxa de juros média a.a.

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Em moeda estrangeira

 Capital de giro 11/2024
CDI+0,39% a.a.
(CDI+2,25% a.a. - 2022) 69.815 242.397

Em moeda nacional
 Nota de crédito à 
  exportação (“NCE”) 05/2025 CDI+4,59% a.a. (CDI+4,07% a.a. - 2022) 329.192 461.567
 Cédula de crédito à 
  exportação (“CCE”) 07/2025

CDI+4,53% a.a.
(CDI+3,84% a.a. - 2022) 622.119 487.062

 Cédula de crédito 
  bancário (“CCB”) 02/2031

CDI+4,57% a.a.
(CDI+3,56% a.a. - 2022) 352.461 572.950

 Cédula de Produtor Rural 
  Financeira (“CPRF”) 06/2024

CDI+5,10% a.a.
(CDI+3,18% a.a. - 2022) 25.828 95.364

 Financiamento para garantia 
  de preços ao produtor (“FGPP”) 07/2024

CDI+3,31% a.a.
(CDI+3,31% a.a. - 2022) 7.303 41.691

 Outros (1) 06/2026
26,62% a.a.
(8,94% a.a. - 2022) 67.251 1.602

1.473.969 1.902.633
Circulante 1.473.969 1.559.255
Não circulante 343.378
1) Inclui operações nas modalidades de Crédito Direto ao Consumidor (“CDC”), Finame, leasing, consórcio e 
desconto de duplicatas.
14.2 Movimentação dos empréstimos e financiamentos

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
No início do exercício 1.902.633 1.277.655
 Captações líquidas de custo de transação 1.936.273 1.712.843
 Pagamento de principal (2.195.208) (1.287.550)
 Pagamento de juros (420.767) (183.664)
 Variações monetárias e cambiais, líquidas 6.792 (22.050)
 Apropriação de encargos financeiros e amortização de custos de transação 244.246 251.407
 Combinação de negócios (1)  153.992
No final do exercício 1.473.969 1.902.633
1) Combinação de negócios com a Agrocat (nota 9.4.1.1).
14.3 Cronograma de vencimento - não circulante

Consolidado
31 de dezembro 

de 2022
2024 286.577
2025 53.853
2026 2.948
2027
2028 em diante  

343.378
14.4 Cláusulas restritivas (“covenants”): A Companhia possui contratos de empréstimos e financiamentos com 
cláusulas restritivas financeiras (“covenants financeiros”) para verificação dos níveis de alavancagem, os quais são:
(i) liquidez corrente igual ou superior a 1.0x; e, (ii) endividamento líquido, inferior ou igual a 3.0x ao 
EBITDA.  Companhia também possui contratos de empréstimos e financiamentos com cláusulas restritivas não 
financeiras (“covenants não financeiros”) para a verificação de eventos de default relacionados a fraudes, falência e 
ambientais. Os índices são mensurados anualmente, com base nas demonstrações financeiras consolidadas da 
Companhia em 31 de dezembro de cada exercício. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia, reclassificou para o 
passivo circulante, o saldo de R$500.101, correspondente a parcela dos empréstimos e financiamentos 
originalmente classificada no passivo não circulante. Essa reclassificação ocorreu em razão do não atendimento dos 
covenants financeiros, que determina o direito contratual da contraparte em exigir a liquidação imediata dos 
empréstimos e financiamentos em determinadas situações, as quais incluem os níveis de alavancagem. Em 
atendimento aos requisitos contábeis, a Companhia efetuou a reclassificação em atendimento ao CPC 26 (R1)/IAS 
1 - Apresentação das Demonstrações Contábeis, haja visto que não obteve dispensa (“waiver”) de cumprimento de 
índice financeiro das instituições credoras até 31 de dezembro de 2023. Até a data de aprovação destas 
demonstrações financeiras, e subsequentemente ao encerramento do exercício, a Companhia obteve a formalização 
dos waiveres para 100% das instituições credoras com as quais a Companhia mantém compromisso do atendimento 
de índices financeiros e, consequentemente, os fluxos originais de pagamento destas operações serão mantidos 
pela Companhia. Informações adicionais estão divulgadas na nota 31. Adicionalmente, a Companhia possui 
contratos de empréstimos e financiamentos sem cláusulas de covenants financeiros, porém com cláusulas de 
vencimento cruzado (”cross default”). Após avaliação realizada com apoio dos assessores jurídicos da Companhia, 
a Diretoria concluiu que os saldos em aberto dos contratos com cláusula cross default, embora não representem 
risco de serem exigidos pelos credores, assim como efetuado aos contratos com atingimento de índices financeiros, 
em atendimento aos requisitos contábeis, os saldos também foram reclassificados para o passivo circulante. Em 31 
de dezembro de 2023, os saldos desses contratos reclassificados para o passivo circulante são de R$42.851, para 
os quais não houve qualquer exigência de liquidação antecipada, ou qualquer outra exigência, pelos credores até a 
emissão dessas demonstrações financeiras. O cronograma dos vencimentos original sem os efeitos da 
reclassificação para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 dos empréstimos e financiamentos classificados 
no não circulante é divulgado na nota 31. 14.5 Garantias: As garantias cedidas em contratos de empréstimos e 
financiamento são apresentadas a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Alienação fiduciária 11.965 227.573
Avais dos acionistas 37.971 103.569
Hipoteca 168.391 199.577
Colateral 80.797 182.788
Penhor / Estoques 368.853 160.468
Cessão fiduciária / Duplicatas 56.602 321.974

724.579 1.195.949

15. OBRIGAÇÕES POR CESSÃO DE CRÉDITOS
15.1 Abertura por emissão

Consolidado

Emissão Vencimento Taxa de juros média a.a.

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

36ª emissão VERT/XP 04/2024
158,00% do CDI
(140,00% do CDI - 2022) 30.961 82.419

23ª emissão OPEA (1) 04/2024 (140,00% do CDI - 2022) 102.458

37ª e 49ª emissões OPEA 08/2026
142,00% do CDI
(142,00% do CDI - 2022) 48.773 71.705

79ª emissão VERT/BTG Pactual (2) 09/2027
136,00% do CDI
(135,00% do CDI - 2022) 469.731 461.687

Galaxypay 08/2024
211,00% do CDI
(178,00% do CDI - 2022) 182.730 72.186

68ª emissão OPEA 04/2027 131,00% do CDI 94.570
82ª emissão VERT 05/2026 140,00% do CDI 120.051  

946.816 790.455
Circulante 946.816 180.048
Não circulante 610.407
1) Operação liquidada antecipadamente em conformidade com o estabelecido no contrato, considerando que a 
Companhia já havia cumprido todas as suas obrigações e não havia a intenção de revolvência de títulos. 2) Essa 
emissão está registrada contabilmente na Controladora.
São obrigações originadas em decorrência de operações de securitização e emissão de CRA, são classificadas no 
passivo circulante e não circulante visando manter a comparabilidade com o seu respectivo lastro com os títulos 
securitizados registrados no subgrupo de contas a receber de clientes, os quais foram cedidos nessa operação (nota 
6.1). Adicionalmente, em determinadas emissões, a Companhia é detentora de cotas subordinadas (nota 6). A 
Companhia possui assegurada em contrato, a opção de promover a revolvência dos saldos de curto prazo até a 
liquidação da operação de CRA, por meio de encontro de contas e recompras em consonância com os vencimentos 
dos títulos securitizados. As operações de CRA tem renovações semestrais a partir de cada vencimento de safra, 
geralmente, em 30 de abril e 30 de setembro de cada ano.

15.2 Movimentação das obrigações por cessão de crédito
Consolidado

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

No início do exercício 790.455 209.957
Captações líquidas de custo de transação 580.221 785.352
Pagamento de principal (453.346) (267.490)
Pagamento de juros (217.266) (31.808)
Apropriação de encargos financeiros e amortização de custos de transação 246.752 94.444
No final do exercício 946.816 790.455
15.3 Cronograma de vencimento - não circulante

Consolidado
31 de dezembro 

de 2022
2024 174.114
2025 147.230
2026 152.735
2027 em diante 136.328

610.407
15.4 Cláusulas restritivas (“covenants”): A Companhia possui contratos de obrigações com cessão de créditos 
com cláusulas restritivas financeiras (“covenants financeiros”) para verificação dos níveis de alavancagem em 
relação ao endividamento líquido, inferior ou igual a 3.0x ao EBITDA. Os índices são mensurados anualmente, com 
base nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia em 31 de dezembro de cada exercício. Em 31 de 
dezembro de 2023, a Companhia, reclassificou para o passivo circulante, o saldo de R$401.032, correspondente a 
parcela das obrigações com cessão de créditos originalmente classificada no passivo não circulante. Essa 
reclassificação ocorreu em razão do não atendimento dos covenants financeiros, que determina o direito contratual 
da contraparte em exigir a liquidação imediata das obrigações com cessão de créditos em determinadas situações, 
as quais incluem os níveis de alavancagem. Em atendimento aos requisitos contábeis, a Companhia efetuou a 
reclassificação em atendimento ao CPC 26 (R1)/IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Contábeis, haja visto 
que não obteve dispensa (“waiver”) de cumprimento de índice financeiro das instituições credoras até 31 de 
dezembro de 2023. Até a data de aprovação destas demonstrações financeiras, e subsequentemente ao 
encerramento do exercício, a Companhia obteve a formalização do waiver para 100% das instituições credoras com 
as quais a Companhia mantém compromisso do atendimento de índices financeiros e, consequentemente, os fluxos 
originais de pagamento destas operações serão mantidos pela Companhia. Informações adicionais estão divulgadas 
na nota 31. Adicionalmente, a Companhia possui contratos de obrigações por cessão de créditos sem cláusulas de 
covenants financeiros, porém com cláusulas de vencimento cruzado (”cross default”). Após avaliação realizada com 
apoio dos assessores jurídicos da Companhia, a Diretoria concluiu que os saldos em aberto dos contratos com 
cláusula de cross default, embora não representem risco de serem exigidos pelos credores, assim como efetuado 
aos contratos com atingimento de índices financeiros, em atendimento aos requisitos contábeis, os saldos também 
foram reclassificados para o passivo circulante. Em 31 de dezembro de 2023, os saldos desses contratos 
reclassificados para o passivo circulante são de R$25.897, para os quais não houve qualquer exigência de 
liquidação antecipada, ou qualquer outra exigência, pelos credores até a emissão dessas demonstrações 
financeiras. O cronograma dos vencimentos original sem os efeitos da reclassificação para o exercício findo em 31 
de dezembro de 2023 das obrigações por cessão de créditos classificados no não circulante é divulgado na nota 
31.1. 15.5 Operações relevantes contratadas no exercício: 15.5.1 CRA - 82ª emissão da VERT: Em 10 de maio 
de 2023, a Companhia captou, por meio da 82ª emissão de CRA da VERT, conforme registros em termo 
securitização, o montante de R$140.805, líquidos de custos de transação. A emissão foi estruturada pela VERT 
Securitizadora e é garantida pelo BNDES no valor de R$150.000, com vencimento em agosto de 2026 e indexados 
a 131% do CDI. Os recursos foram utilizados para fomentar os produtores rurais clientes do Agrogalaxy no curto 
prazo, após liquidação pelo Agrogalaxy, podemos realizar novas transações (revolvência) com vencimento limite até 
30 de maio de 2026. 15.5.2 CRA - 68ª emissão da OPEA: Em 24 de maio de 2023, a Companhia captou, por meio 
da 68ª emissão de CRA da OPEA, conforme registros em termo securitização, o montante de R$90.310, líquidos de 
custos de transação. A emissão foi estruturada pela OPEA Securitizadora, com vencimento em maio de 2027 e 
indexados a 3,65% +CDI. Os recursos foram utilizados para fomentar os produtores rurais clientes do Agrogalaxy no 
curto prazo, após liquidação dos clientes ou recompras pelo Agrogalaxy, podemos realizar novas transações 
(revolvência) com vencimento limite até 30 de abril de 2027.

16. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES
Consolidado

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Clientes mercado interno 362.204 288.243
362.204 288.243

Compreendem, substancialmente, os adiantamentos recebidos em caixa de produtores rurais e de trading 
companies para a aquisição de insumos para a próxima safra e de grãos em conexão a operações não fixadas. 
Os adiantamentos de clientes existentes em 31 de dezembro de 2022, geraram, substancialmente, receita ao longo 
do exercício de 2023. Os adiantamentos de clientes existentes em 31 de dezembro de 2023, deverão, 
substancialmente, gerar receita ao longo do exercício de 2024. São realizados em caixa e não tem risco de perda 
de margem, pois refere-se ao pagamento dos contratos, principalmente, relacionados ao embarque de grãos ou por 
antecipação de clientes para aquisição de insumos.

17. PROVISÃO PARA PASSIVOS JUDICIAIS
A Companhia está envolvida em determinados assuntos legais decorrentes do curso normal de seus negócios, que 
incluem processos de natureza ambiental, trabalhista, cível e tributária. A Companhia classifica o risco de perda dos 
processos legais, com base na análise de seus assessores jurídicos, as quais refletem razoavelmente as perdas 
prováveis estimadas e efetua depósitos judiciais quando requerida, cujo saldo é R$6.242 em 31 de dezembro de 
2023 (R$7.372 em 31 de dezembro de 2023). 17.1 Processos com risco de perda provável: A Companhia 
acredita que, com base nos elementos existentes na data base destas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a provisão para riscos cíveis e trabalhistas, constituída de acordo com o CPC 25/IAS 37, é suficiente 
para cobrir eventuais perdas com processos administrativos e judiciais. No exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, foi provisionado R$8.304 (R$16.393 em 31 de dezembro de 2022) para processos com risco de perda 
provável. Os processos que possuem valor a receber dos antigos sócios de empresas adquiridas, cuja 
responsabilidade está prevista nos respectivos contratos de aquisição das adquiridas, correspondem a R$7.320 
(R$16.368 em 31 de dezembro de 2022) e estão reconhecidos no ativo no subgrupo de outros ativos.
17.1.1 Movimentação

Consolidado
Trabalhista Civil Tributário Total

Saldo em 31 de dezembro de 2022 961 9.723 5.709 16.393
 Pagamento (499) (629) (1.128)
 Reversão (459) (7.482) (7.941)
 Adição 947 33  980
Saldo em 31 de dezembro de 2023 950 1.645 5.709 8.304
17.2 Processos com risco de perda possível: A Companhia possui contingências de natureza ambiental, 
trabalhista, cível e tributária, cuja expectativa de perda, avaliada pela Diretoria e suportada pelos seus assessores 
jurídicos, está classificada como possível e, portanto, nenhuma provisão foi constituída. Em 31 de dezembro de 
2023, o montante de processos com risco de perda possível totalizou R$390.399 (R$106.674 em 31 de dezembro 
de 2022). Os processos que possuem valor a receber dos antigos sócios de empresas adquiridas, cuja 
responsabilidade está prevista nos respectivos contratos de aquisição das adquiridas, correspondem a R$126.801 
(R$28.803 em 31 de dezembro de 2022). A seguir, são divulgadas as contingências relevantes referentes às 
seguintes matérias: (i) Auto de infração - Subvenção de ICMS: processo administrativo, da Receita Federal do Brasil 
(“RFB”), decorrente de autos de infração relativo a exclusão das subvenções de ICMS da base de cálculo do IRPJ 
e CSLL, ocorrido em 21 de novembro de 2023, relativo aos exercícios de 2018 a 2022. Em 31 de dezembro de 2023, 
o montante estimado da exposição é de R$208.684. (ii) Auto de infração - IRPJ/CSLL: processo administrativo, da 
RFB, decorrente de auto de infração de IRPJ E CSLL, ocorrido em 24 de junho de 2021, relativos aos exercícios de 
2018 a 2022. Em 31 de dezembro de 2023, o montante estimado de exposição é de R$76.806. Contudo, nesse caso, 
a Companhia possui direito de regresso contra os antigos sócios, conforme disposto no contrato aquisição da 
controlada. Podem existir obrigações eventuais, relativas às questões tributárias do exercício corrente ou nos últimos 
5 (cinco) exercícios anteriores, uma vez que não é possível conseguir aceitação final e definitiva dessas questões 
no Brasil. Adicionalmente, as leis fiscais em geral são, sob certos aspectos, vagas e suscetíveis de sofrerem 
modificações imprevistas em sua interpretação. Também podem existir obrigações de naturezas trabalhistas ou 
cíveis que, no presente momento, não são conhecidas pela Diretoria da Companhia. Entretanto, com base na 
opinião de seus assessores legais, a Diretoria acredita que todos os tributos e demais obrigações assumidas pela 
Companhia, têm sido pagos ou provisionados adequadamente e, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 
e 2022, não eram conhecidas ações materiais formalizadas contra a Companhia que implicassem na constituição 
de provisão para cobrir eventuais perdas.

18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
18.1 Capital social

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Quantidade (%) Quantidade (%)
Bloco de acionistas 92.531.974 54,17% 91.380.974 53,49%
Administradores 11.569.306 6,77% 11.368.006 6,65%
Tesouraria 3.395.679 1,99% 3.395.679 1,99%
Outros acionistas 63.328.030 37,07% 64.680.330 37,87%

170.824.989 100,00% 170.824.989 100,00%
Por deliberação do Conselho de Administração, o capital social poderá ser aumentado, independentemente de 
reforma estatutária, até o limite de R$2.500.000. Em 31 de dezembro de 2023, as ações ordinárias AGXY3 
encerraram o exercício cotadas a R$3,63 (três Reais e sessenta e três centavos) (R$9,86 (nove Reais e oitenta e 
seis centavos) em 31 de dezembro de 2022). Em 26 de janeiro de 2023, a Companhia comunicou ao mercado que 
suas ações foram liberadas, a partir de 27 de janeiro de 2023, para negociação pelos investidores do varejo, que são 
aqueles que não possuem investimentos financeiros em valor superior a R$1.000. A oferta pública inicial de ações 
da Companhia, ocorrida em 26 de julho de 2021, se deu em conformidade com a então vigente Instrução CVM nº 
476/09, que estabelecia inicialmente a distribuição das ações apenas para investidores profissionais com 
investimento acima de R$10.000 e, a posterior, negociação no mercado secundário entre investidores qualificados 
com investimento acima de R$1.000, por um período de 18 meses contados da data de admissão à negociação dos 
papéis do AgroGalaxy em bolsa de valores. Tendo em vista o término do prazo de restrição de negociação das ações 
do AgroGalaxy nos termos acima esclarecidos, as ações foram liberadas para negociação pelos investidores em 
geral. 18.2 Dividendos: O estatuto social da Companhia estabelece que o dividendo mínimo anual é 25% do lucro 
líquido do exercício ajustado nos termos do artigo 202 da Lei no 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2023, não foram 
distribuídos dividendos, em decorrência do prejuízo apurado no exercício (R$6.640 em 31 de dezembro de 2022, em 
decorrência de lucro apurado no exercício, dos quais R$4.672 foram liquidados em 27 de dezembro de 2023). 18.3 
Reservas: 18.3.1 Reservas de capital: São constituídas por valores recebidos pela Companhia decorrentes de 
transações com acionistas e que não transitam pela demonstração de resultado, bem como podem ser utilizadas 
para absorção de prejuízos, quando estes ultrapassarem as reservas de lucros e resgate, reembolso e compra de 
ações. A composição das reservas de capital é decorrente do ágio na emissão de ações pagos pelos acionistas da 
Companhia, que é oriundo do reflexo de incorporações de controladas por meio de combinação de negócios. Em 31 
de dezembro de 2023, o saldo dessa reserva é de R$490.944 (R$490.944 em 31 de dezembro de 2022). 18.3.2 
Reserva de lucros: São constituídas pela apropriação de lucros da Companhia, após a destinação para 
pagamentos dos dividendos mínimos obrigatórios e após a destinação para as diversas reservas de lucros, 
conforme apresentado a seguir: (i) legal: constituída na base de 5% do lucro líquido do exercício nos termos do 
artigo 193 da Lei no 6.404/76 e limitado a 20% do capital social, considerando que no exercício em que o saldo da 
reserva legal acrescido dos montantes das reservas de capital exceder a 30% do capital social, não será obrigatória 
a destinação de parte do lucro líquido do exercício social para a reserva legal. A utilização desta reserva está restrita 
à compensação de prejuízos e ao aumento de capital social e visa assegurar a integridade do capital social. Em 31 
de dezembro de 2023, essa reserva absorveu R$12.962 referente ao prejuízo apurado no exercício e foi 
integralmente utilizada (R$12.962 em 31 de dezembro de 2022). (ii) investimento: constituída na base de até 75% 
(setenta e cinco por cento) poderá ser retido com base em orçamento de capital, nos termos do art. 196 da Lei das 
S.A., e/ou destinados à constituição de reserva de investimento para assegurar a manutenção do nível de 
capitalização da Companhia, a expansão das atividades sociais e/ou o reforço do capital de giro, limitada a 95% 
(noventa e cinco por cento) do capital social, sendo que o saldo das reservas de lucros, com as exceções legais, não 
excederá o valor do capital social. A reserva foi aprovada e constituída, em linha com a estratégia da Diretoria, para 
investimentos relacionados a expansão, por meio da abertura de novas lojas, investimento em participação nas 
vendas por meios digitais e aquisições e incorporações de novas empresas. Em 31 de dezembro de 2023, essa 
reserva absorveu R$206.466 referente ao prejuízo apurado no exercício e foi integralmente utilizada (R$206.446 em 
31 de dezembro de 2022). 18.3.3 Reservas de incentivos fiscais - Controladas: Durante o exercício de 2023, não 
houve alteração relevante no que se refere ao conteúdo da Lei Complementar nº160/2017, que alterou a Lei nº 
12.973/2014 e artigo 30 da Lei nº12.973/2014, bem como quanto ao entendimento da Companhia em relação as 
suas chances de êxito, em caso de possível questionamento por parte da Receita Federal. Em 31 de dezembro de 
2023, o saldo da reserva para incentivos fiscais nas controladas corresponde ao montante consolidado de 
R$529.288 (R$579.142 em 31 de dezembro de 2022) e o saldo de benefício fiscal ainda não destinado à referida 
reserva, por não haver lucros suficientes para essa destinação, corresponde ao montante consolidado de 
R$2.043.744 (R$1.320.483 em 31 de dezembro de 2022). A Companhia não tem a intenção de distribuir os valores 
de incentivo aos seus acionistas. Em caso de distribuição de dividendos, haverá tributação, conforme estabelece a 
lei nº 12.973/2014, que em 31 de dezembro de 2023, foram estimados em R$874.831 (R$645.873 em 31 de 
dezembro de 2022) calculados sobre o valor total do benefício fiscal já tomado pelas controladas da Companhia. A 
partir de 1 de janeiro de 2024, com o início da vigência da Lei nº 14.789/2023, resultado da conversão da Medida 
Provisória nº 1.185/2023, e que revogou o artigo 30 da Lei nº 12.973/2014, a Companhia não mais deduzirá os 
incentivos de ICMS concedidos pelos Estados, especialmente aqueles previstos no Convênio nº 100/1997, da base 
de apuração IRPJ e CSLL. 18.4 Ações em tesouraria: Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possui 
3.395.679 (três milhões, trezentos e noventa e cinco, seiscentos e setenta e nove) ações ordinárias de sua própria 
emissão em tesouraria, com custo médio de R$10,02 (dez Reais e dois centavos) por ação, com valor histórico de 
R$34.037 e de mercado correspondente à R$12.326. No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, não houve 
compra ou venda.

Quantidade
Custo médio 

por ação
Valor 

histórico
Valor de 
mercado

Saldo em 31 de dezembro de 2022 3.395.679 10,02 34.037 33.481
Saldo em 31 de dezembro de 2023 3.395.679 10,02 34.037 12.326
18.7 Ajustes de avaliação patrimonial: Incluem o resultado de transações realizadas entre a Companhia e os 
sócios não controladores da Rural Brasil e Agrototal entre 2017 e 2019 e transações com opção de ações 
outorgadas.
18.8 Absorção do resultado

% limite sobre o  
capital social

Absorção/destinação  
do resultado Saldo de reservas

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Reserva legal 20% (12.962) 1.398 12.962
Reserva para investimento 95% (206.446) 19.919 206.446
Reserva de capital 490.944 490.944
Dividendos mínimos obrigatórios propostos  6.640   

(219.408) 27.957 490.944 710.352

19. PAGAMENTO BASEADO EM AÇÕES
A Companhia possui um plano de ILP, segregado no 1º e 2º Programas liquidados em ações, segundo o qual 
concede aos elegíveis o direito de se tornarem acionistas da Companhia, com o objetivo (i) de estimular a expansão 
da Companhia e a maior integração dos beneficiários, na qualidade de acionistas e (ii) promover o bom desempenho 
da Companhia e os interesses de seus acionistas, mediante o comprometimento de longo prazo dos beneficiários.
A administração e a estruturação dos termos e condições desse plano é atribuído ao Conselho de Administração da 
Companhia. As ações objeto do plano serão oriundas de emissão de novas ações ordinárias, dentro do limite do 
capital autorizado e/ou de ações mantidas em tesouraria, se disponíveis. As opções outorgadas no âmbito dos 
Programas, não poderão ultrapassar o limite máximo de 6,0% (seis por cento) das ações do capital social subscrito 
e integralizado da Companhia, sendo que este limite somente poderá ser alterado mediante deliberação da 
Assembleia Geral da Companhia. O prazo de carência é de 12 (doze) meses no 1º Programa e, no 2º Programa, 
pode ser de 12 (doze), 24 (vinte e quatro) ou de 36 (trinta e seis) meses, condição esta que varia de contrato para 
contrato, todos contados da data da outorga. Em ambos os Programas, é de 6 (seis) anos o prazo de exercício. As 
características dos Programas existentes e o critério de mensuração estão divulgados a seguir. 19.1 Plano de 
opção de compra de ações: 19.1.1 1º Programa do 1º Plano: Em 18 de dezembro de 2020, o Conselho de 
Administração aprovou o 1º Programa do 1º Plano de opção de compra de ações da Companhia (“1º Programa”), 
que previa a outorga de até 4.312.214 (quatro milhões, trezentas e doze mil, duzentas e quatorze) de opções aos 
beneficiários, ratificando em 20 de janeiro de 2021 a relação dos beneficiários. Em 10 de fevereiro de 2021, o 
Conselho de Administração aprovou o aumento de capital da Companhia, observados os limites do capital 
autorizado, em decorrência do exercício, pelos beneficiários do 1º Programa, da opção de compra de 3.640.339 (três 
milhões, seiscentas e quarenta mil, trezentas e trinta e nove) ações, ao valor unitário de R$10,09 (dez Reais e nove 
centavos). Em 10 de março de 2021, o Conselho de Administração da Companhia aprovou a recompra, pela 
Companhia, das 3.640.339 (três milhões, seiscentas e quarenta mil, trezentas e trinta e nove) ações, ao valor 
unitário de R$10,09 (dez Reais e nove centavos), para a permanência em tesouraria, em contrapartida ao subgrupo 
de reservas de lucros da Companhia, ocasião em que as opções até então exercidas pelos beneficiários retornaram 
ao status quo ante, mantendo os direitos originais das partes, conforme estabelecidos no âmbito dos respectivos 
contratos de outorga. O preço de exercício das opções desse programa é de R$10,09 (dez Reais e nove centavos) 
por opção, conforme avaliação da Diretoria, realizada com base em múltiplo de EV/EBITDA (“EV” ou Enterprise 
value” ou “Valor da empresa”)/(“EBITDA” ou “Earnings Before Interest, Tax, Depreciation and Amortization Adjusted” 
ou “Lucro Antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização ajustado”) de transações precedentes, elaboradas 
por instituição financeira independente da Companhia, com data base de dezembro de 2020, corrigido pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”), acrescido de 7% (sete por cento) ao ano, desde a data base da 
avaliação até a data de transferências das ações. 19.1.2 2º Programa do 1º Plano: Em 28 de setembro de 2021, foi 
aprovado o 2º Programa do 1º plano de opção de compra de ações da Companhia (“2º Programa”), que previa a 
outorga de até 6.609.100 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal. No âmbito deste 2º 
Programa foram realizadas 2 (duas) outorgas, sendo a 1º outorga aprovada em 28 de setembro de 2021 e a 2º 
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outorga aprovada em 28 de junho de 2022, com efeitos a partir de 1 de julho de 2022, sendo outorgadas no total 
3.900.660 opções de compra de ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, sendo 2.560.243 no 
âmbito da 1ª outorga, ao preço de exercício de R$9,70 (nove Reais e setenta centavos) por ação e 1.340.417 no 
âmbito da 2ª outorga, ao preço de exercício R$9,49 (nove Reais e quarenta e nove centavos) por ação. O preço de 
exercício das opções outorgadas no âmbito do 2º Programa consiste no resultado da soma de cada um dos 
resultados apurados por meio da multiplicação do preço médio das ações ordinárias da Companhia, negociadas na 
B3 sob o ticker AGXY em cada um dos pregões realizados nos 90 (noventa) dias corridos que antecederem à data 
da outorga das opções, pela quantidade total de ações da Companhia negociadas em cada um dos respectivos 
pregões, dividido pela quantidade total de ações negociadas no mesmo período.
19.1.3 Outorgas realizadas - Controladora

Quantidade de ações

Programa
Total do 

programa
Total 

outorgado
Total 

aberto
Data da 
outorga

Data do 
exercício

Valor justo 
na outorga (1)

1 3.640.399 3.640.399 2.818.411 Jan/2021 Jan/2022 10,09
2 2.560.243 2.560.243 2.153.778 Set/2021 Jan/2022 9,70
2 1.340.417 1.340.417 1.131.572 Jul/2022 Jul/2023 9,49

7.541.059 7.541.059 6.103.761
1) Valores expressos em Reais.
Em 31 de dezembro de 2023, o montante reconhecido no subgrupo despesas administrativas na demonstração de 
resultado, foi de R$2.488 (R$5.024 em 31 de dezembro de 2022) e, consequentemente, no patrimônio líquido foi de 
R$16.332 em 31 de dezembro de 2023 (R$13.844 em 31 de dezembro de 2022).
19.1.4 Movimentação das outorgas realizadas

Controladora
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Quantidade de opções em aberto

No início do exercício 6.690.533 6.200.642
 Outorgadas 1.340.417
 Prescritas por desligamento (586.772) (850.526)
No final do exercício 6.103.761 6.690.533

20. PARTES RELACIONADAS
As operações comerciais de compra e venda de mercadorias da Companhia com partes relacionadas, foram 
realizadas com prazos e condições similares com partes não relacionadas. As operações da Controladora com 
partes relacionadas são decorrentes de repasses de recursos financeiros oriundos de captação, são realizadas em 
condições específicas e não há cobrança de juros no pagamento destas operações. A operação da Controladora 
com os acionistas é decorrente de adiantamento para futuro aumento de capital (“AFAC”) celebrado e aprovado pelo 
Conselho de Administração em reunião realizada em 26 de dezembro de 2023. O AFAC foi celebrado no montante 
de R$150.000, sem juros, correções ou atualizações, para fins de futura subscrição e integralização, de forma 
irrevogável e irretratável, pelo Agrofundo Brasil III Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia 
(“Agrofundo III”), pelo Agrofundo Brasil IV Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (“Agrofundo IV”), 
pelo Agrofundo Brasil V Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (“Agrofundo V”) e pelo Agrofundo 
Brasil X Fundo de Investimento em Participações (“Agrofundo X”), de ações da Companhia. No momento do aporte, 
não foram estabelecidas as quantidades de ações a serem convertidas, tampouco o valor por ação e por essa razão, 
a Companhia classificou o AFAC como passivo de longo prazo. Os recursos provenientes do AFAC serão utilizados 
para reforço do capital giro e redução da alavancagem financeira da Companhia, sendo que o aumento de capital 
privado para futura capitalização do AFAC, incluindo seus termos e condições, será aprovado oportunamente pelo 
Conselho de Administração, dentro do capital autorizado previsto no Estatuto Social, observado a legislação e os 
ritos de governança aplicáveis, respeitando o direito de preferência aos acionistas da Companhia. 20.1 Saldos 
patrimoniais e de resultado: Os saldos de transações com partes relacionadas estão apresentados a seguir.

Controladora
Ativo Passivo

Outros ativos Dividendos a pagar AFAC Outros passivos
31 de 

dezembro 
de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Acionistas 1.967 6.777 150.000 38.017
Agro100 80.606 18.274 28.244
Boa Vista 4.443
Grão de Ouro 2.238
Rural Brasil 78      19.278 5.518

80.684  1.967 6.777 150.000  75.569 40.443
Circulante 80.684   1.967 6.777 30
Não circulante 150.000 75.539 40.443

Consolidado
Ativo Passivo

Contas a receber Fornecedores AFAC Outros passivos
31 de 

dezembro 
de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022

31 de 
dezembro 

de 2023

31 de 
dezembro 

de 2022
Acionistas 150.000 38.017
Pessoa física (1)/(2/(4)/(5) 17.873 19.225 296 38
GB2 Empreendimen-
 tos Ltda. (3) 178 178 952 983
GB5 Empreendimen-
 tos Imobiliários
  Ltda. (3) 3 5.381 6.223
GB2 Transportes 
 Ltda. (6)    589     

18.051 19.406 6.629 7.833 150.000  38.017  
Circulante 18.051 19.406 6.629 7.833
Não circulante 150.000 38.017

Consolidado
Receita de vendas Compras

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Pessoa física (1)/(2)/(4)/(5) 26.008 23.807 18.094 16.270
GB2 Empreendimentos Ltda. (3) 10.494 9.950
GB5 Empreendimentos 
 Imobiliários Ltda. (3) 12.212 9.952
GB2 Transportes Ltda. (6)  42  18.281

26.008 23.849 40.800 54.453
1) Compreendem os adiantamentos para a aquisição de grãos à fixar e despesas de aluguel. 2) Compreendem os 
valores à pagar sobre aquisição de commodities agrícolas (grãos fixados). 3) Compreendem, substancialmente, aos 
aluguéis de imóveis e transporte. 4) Compreendem, substancialmente, as vendas de insumos agrícolas (fertilizantes, 
defensivos, sementes e especialidades). 5) Compreendem, substancialmente, as aquisições de commodities 
agrícolas. 6) Compreendem as compras de serviços de transporte.
20.2 Remuneração dos administradores: As despesas relacionadas à remuneração do pessoal-chave da 
Administração da Companhia, incluindo os membros do Conselho de Administração e diretores estatutários, 
reconhecidas no resultado, estão apresentadas a seguir.

Controladora e Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022 
Benefícios de curto prazo
 Salário ou pró-labore 11.676 9.793
 Benefícios direto ou indireto 988 1.087
 Bônus 1.349 7.907

14.013 18.787
Benefícios de longo prazo
 Pagamento baseado em ações 2.142 1.728

2.142 1.728
16.155 20.515

Os benefícios de curto prazo incluem remuneração fixa (salários e honorários, férias, gratificação obrigatória e 13º 
salário), encargos sociais (contribuições para seguridade social - INSS parte empresa) e remuneração variável 
como participação nos lucros, bônus e benefícios (assistência médica, vale-refeição ou vale-alimentação, seguro de 
vida). Os benefícios de longo prazo incluem o ILP para executivos e membros-chave da Administração, de acordo 
com as regulamentações específicas, conforme divulgado na nota 20.

21. GERENCIAMENTO DE RISCOS
21.1 Gerenciamento de riscos financeiros: A Companhia manteve sua postura conservadora e posição robusta 
em caixa e aplicações financeiras, bem como sua política de hedge. As atividades da Companhia a expõem a 
diversos riscos financeiros, tais como: (i) mercado; (ii) crédito; e (iii) liquidez. O programa de gestão de risco global 
concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro da Companhia e utiliza-se de instrumentos financeiros derivativos para proteger certas 
exposições a risco. A gestão de risco é realizada pela Gestão de Riscos Corporativos da Companhia, segundo as 
políticas aprovadas pelo Conselho de Administração. A Gestão de Riscos Corporativos identifica, avalia e protege a 
Companhia contra eventuais riscos financeiros em cooperação com as unidades operacionais da Companhia. O 
Conselho de Administração estabelece princípios, para a gestão de risco global, bem como para áreas específicas, 
como riscos cambial, de taxa de juros, de crédito, uso de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e 
investimento de excedentes de caixa. Nos termos dessas práticas, a natureza e a posição geral dos riscos 
financeiros são regularmente monitoradas e gerenciadas pelo Conselho de Administração, a fim de avaliar os 
resultados e os impactos no fluxo de caixa. O quadro a seguir resume a natureza e a extensão dos riscos decorrentes 
de instrumentos financeiros e como a sua exposição é gerenciada.
Risco Exposição Metodologia Gestão
Câmbio Operações comerciais futuras

Ativos e passivos financeiros 
em moeda estrangeira

Previsão de fluxos de 
caixa
Análise de sensibilidade

Contratos futuros a termo

Taxa de juros Empréstimos de longo prazo 
com taxas variáveis

Análise de sensibilidade Swaps de taxa de juros

Preço das 
commodities agrícolas

Estoques e operações 
comerciais atreladas a 
commodities agrícolas

Análise de sensibilidade Contratos de futuros e a 
termo

Crédito Caixa e equivalentes de caixa, 
contas a receber de clientes, 
instrumentos financeiros 
derivativos

Análise de vencimento
Avaliação de crédito

Diversificação das 
instituições financeiras
Monitoramento dos limites de 
crédito e classificação de 
riscos

Liquidez Empréstimos e outros 
passivos

Previsões de fluxo 
de caixa

Linhas de crédito disponíveis

21.2 Mercado: 21.2.1 Taxas de juros: O principal risco de taxa de juros decorre de empréstimos de longo prazo 
com taxas variáveis, expondo a Companhia ao risco de fluxo de caixa associado com a taxa de juros. Durante os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os empréstimos e financiamentos da Companhia às taxas 
variáveis eram mantidos em Reais e em Dólar dos Estados Unidos. A Tesouraria Corporativa, analisa sua exposição 
à taxa de juros por meio da simulação de diversos cenários e considera instrumentos de refinanciamento, de 
renovação de posições existentes, de financiamento e de hedge alternativos. Com base nesses cenários, a 
Companhia define uma mudança razoável na taxa de juros e calcula o impacto sobre o resultado. Para cada 
simulação, é usada a mesma mudança na taxa de juros para todas as moedas. Os cenários são elaborados 
somente para os passivos que representam as principais posições com juros. 21.2.2 Cambial: A Companhia está 
exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, basicamente, com relação ao Dólar dos 
Estados Unidos. A Diretoria estabeleceu uma Política que exige que a Companhia administre seu risco cambial em 
relação à sua moeda funcional. A Companhia, cujas operações estão expostas ao risco cambial, é requerida a 
proteger suas posições por meio de operações de hedge, efetuadas em consonância com a orientação da Gestão 
de Riscos Corporativos. O risco cambial ocorre quando operações comerciais futuras, ativos ou passivos registrados 
são mantidos em moeda diferente da moeda funcional da entidade. A Companhia usa operações cambiais a termo 
para se proteger contra a exposição ao risco cambial e estabelece em sua política que os termos essenciais dos 
contratos a termo e das opções devem estar alinhados aos itens protegidos. A Companhia estabelece que os 
contratos de compra e venda devem apresentar ganho ou perda equivalentes a fim de criar um hedge natural em 
suas operações e assim, minimizar os impactos de alterações da moeda. Sempre que existem essas diferenças 
entre contas a receber e contas a pagar, a Companhia utiliza como ferramentas para mitigar os riscos inerentes à 
exposições cambiais do negócio, os contratos de Swap e Non-Deliverable Forward (“NDF”) com o intuito de 
equilibrar essas variações. Os passivos que estão expostos a moeda estrangeira, substancialmente em Dólares dos 
Estados Unidos da América, estão demonstrados a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022 
Empréstimos e financiamentos 82.450 138.617
Contratos de compra em Dólar (36.370) (9.242)
Contrato SWAP cambiais (82.450) (138.617)
Contrato a termo NDFs de compra (59.050)
Contrato a termo NDFs de venda 77.200 (202)
Contratos de venda em Dólar 19.720 9.664

1.500 220
21.2.3 Preço das commodities agrícolas: No curso normal de suas operações, a Companhia efetua negociações 
de barter vinculada a preço de commodities agrícolas, principalmente, soja, trigo e milho. Os preços das commodities 
agrícolas estão sujeitos à volatilidade resultante das condições climáticas, do rendimento de safra, dos custos com 
transporte e de armazenagem, da política agrícola do governo, das taxas de câmbio e dos preços dessas 
commodities agrícolas no mercado internacional, entre outros fatores. É política da Companhia, sob a orientação da 
Gestão de Riscos Corporativos, proteger-se da exposição das variações de preço das commodities agrícolas por 
meio de contratos de venda de grãos futuro junto a trading companies, vinculando o preço dos grãos que serão 
recebidos dos clientes em tais contratos de venda. Para mitigar estes riscos, é realizado o monitoramento dos 
mercados locais e internacionais, buscando antecipar-se aos movimentos dos preços. O resumo das exposições 
das commodities agrícolas e dos instrumentos de compra e venda no mercado futuro contratados para mitigar as 
exposições físicas, estão demonstrados a seguir:

Consolidado
31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022

Em toneladas
Soja Milho Trigo Café Soja Milho Trigo Café

Estoques físicos 7.020 59.100 6.720 5.360 86.791 9.761
Vendas a fixar 18.013 35.632 14.452 85.257
Compras a fixar (107.481) (154.778) (1.258)  (119.694) (174.187) (4.353)  
Posição física (82.448) (60.046) 5.462  (99.882) (2.139) 5.408  
Contratos de compra 729.145 275.641 4.365 796 320.496 152.805 545 1.442
Contratos de venda (654.549) (217.488) (11.615) (797) (211.010) (145.140) (3.792) (1.488)
Posição contratos futuros 74.596 58.153 (7.250) (1) 109.486 7.665 (3.247) (46)
Posição líquida (7.852) (1.893) (1.788) (1) 9.604 5.526 2.161 (46)
A política adotada pela Companhia estabelece diretrizes para a proteção de riscos nas oscilações de preços de 
commodities agrícolas e as exposições de cada commodity agrícola foram determinadas analisando a demanda, a 
expectativa de produção anual de grãos, o recebimento, o armazenamento e as estratégias comerciais tendo em 
vista o custo e/ou oportunidade que o mercado apresentava à época. Em caso de descumprimento dos limites de 
exposição estabelecidos pela Política, a Companhia tem o prazo de 5 dias úteis para restabelecer o reenquadramento. 
21.3 Crédito: O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, fluxos de caixa contratuais decorrentes 
de ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio do resultado, instrumentos financeiros 
derivativos favoráveis, depósitos em bancos e em outras instituições financeiras, bem como de exposições de 
crédito a clientes do atacado e do varejo, incluindo contas a receber em aberto. O risco de crédito é administrado 
corporativamente. Os clientes são classificados pela área de análise de crédito avaliando a qualidade do crédito do 
cliente, levando em consideração sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. Os limites de riscos 
individuais são determinados com base em classificações internas ou externas de acordo com os limites 
determinados pelo Conselho de Administração. A utilização de limites de crédito é monitorada regularmente. Não foi 
ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício e a Diretoria não espera nenhuma perda decorrente de 
inadimplência dessas contrapartes superior ao valor já provisionado. 21.3.1 Contas a receber de clientes: Para a 
mensuração de perdas de crédito esperadas é aplicada a abordagem simplificada do CPC 48/IFRS 9 - Instrumentos 
Financeiros considerando uma estimativa ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial para todas as 
contas a receber de clientes e ativos de contratos. Adicionalmente, dada as condições mercadológicas que 
envolvem as operações da Companhia, a Diretoria avaliou o risco de perdas adicionais à política contábil existente 
e para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, compreendeu que as ações adotadas para os recebimentos 
destes saldos são suficientes e refletem a realidade dos valores divulgados na nota 6.2. A PECLD reconhecidas no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023 são, aproximadamente, (0,90)% (1,09% em 31 de dezembro de 2022) 
do faturamento anual de insumos e não há perda esperada para as operações de grãos, em razão do perfil de 
clientes com os quais a Companhia opera. As políticas de vendas e concessão de crédito no segmento de insumos 
estão subordinadas às políticas de crédito estabelecidas pela Companhia, suportada por sistemas e processos, 
vinculados à área de risco e visam minimizar eventuais problemas decorrentes da inadimplência de seus clientes. 
Este objetivo é alcançado por meio da análise de crédito, para a qual é realizada uma seleção criteriosa da carteira 
de clientes e que considera a sua capacidade de pagamento. Os recebíveis originados nas operações de venda de 
insumos ao produtor rural no varejo, assim como nas operações envolvendo a venda de grãos, ocorrem mediante 
análise de crédito individual, tendo como característica principal a presença de instrumento de garantia de safra e/
ou imóveis por meio de CPRs, fianças, hipotecas e alienações fiduciárias, o que reduz a necessidade de parte de 
reconhecimento de PECLD e perda real potencial dos recebíveis da Companhia. Para mensurar a PECLD, as contas 

a receber de clientes e os ativos de contratos foram agrupados com base nas características compartilhadas de 
risco de crédito e nos dias de atraso, para os quais são considerados um percentual de perda esperada calculada 
com base em títulos vencidos de determinado período e um percentual de acordo com a classificação do risco de 
crédito (“rating”). Os ativos de contratos se relacionam a transações em andamento que ainda não foram faturados 
e possuem, essencialmente, as mesmas características de riscos das contas a receber de clientes para os mesmos 
tipos de contratos. Pela característica do negócio, os percentuais de perdas esperadas também incorporam os 
efeitos causados pelos fatores externos, sejam eles causados por sinistro (desastre natural na lavoura) ou por super 
safras (volume de produção excedente do estimado por hectare para aquela safra). Os percentuais são ajustados 
visando de refletir informações atuais e prospectivas sobre fatores macroeconômicos que afetam a capacidade dos 
clientes de liquidarem os recebíveis. Em cada data base é avaliado o risco de não recebimento de clientes vencidos, 
por meio de uma análise individual da carteira, considerando a classificação de risco de crédito deste cliente, 
garantias disponíveis, renegociação e capacidade de pagamento, baseada na classificação de risco atual, consultas 
atualizadas de restrição de crédito e histórico do cliente. Dessa forma, a PECLD é contabilizada considerando o fator 
de risco individual de cada cliente vencido, adicionalmente com o histórico de perda aplicado sobre as contas a 
receber, com isso, gerando, na visão da Diretoria, a provisão necessária para cobrir eventuais perdas. As contas a 
receber de clientes são baixadas quando não há expectativa razoável de recuperação. Os indícios de que não há 
expectativa razoável de recuperação incluem, entre outros, a identificação, pela Diretoria, da incapacidade do 
devedor de participar de um plano de renegociação de sua dívida. A análise dos vencimentos e a movimentação da 
PECLD são divulgadas nas notas 6.2 e 6.3, respectivamente. 21.4 Liquidez: A Companhia, por meio da Tesouraria 
Corporativa, tem como objetivo manter uma posição robusta em caixa e aplicações financeiras, para assegurar 
liquidez suficiente para atender aos seus compromissos financeiros e operacionais. O montante mantido em caixa 
tem como objetivo cumprir com os desembolsos previstos no curso normal de suas operações, enquanto o 
excedente é investido em aplicações financeiras de alta liquidez contratadas junto às instituições financeiras com 
alto grau de investimento. O monitoramento da posição de caixa é acompanhado pela Diretoria da Companhia, por 
meio de relatórios gerenciais e participação em reuniões de desempenho com frequência determinada. Os 
vencimentos contratuais remanescentes dos passivos financeiros são apresentados na data do balanço. Os valores 
apresentados a seguir, representam os fluxos de caixa não descontados e incluem pagamentos de juros, portanto, 
não podem ser reconciliados com os valores divulgados no balanço patrimonial.

Consolidado
31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022

Valor 
contábil

Menos 
de 1 ano

Acima 
de 1 ano

Valor 
contábil

Menos 
de 1 ano

Acima 
de 1 ano

Fornecedores 3.053.713 3.220.842 270 4.880.131 5.156.121 11.695
Contas a pagar de arrendamento 166.033 76.609 106.969 156.860 65.163 135.515
Empréstimos e financiamentos 1.473.969 933.538 870.663 1.902.633 1.603.513 353.125
Obrigações por cessão de recebíveis 946.816 550.930 452.422 790.455 195.370 662.351
Outros passivos 155.387 107.976 63.882 269.400 256.357 52.148

5.795.918 4.889.895 1.494.206 7.999.479 7.276.524 1.214.834
O cronograma de desembolsos futuros não descontados a valor presente, relativos à contas a pagar de 
arrendamento, empréstimos e financiamentos e obrigações por cessão de recebíveis, está divulgado nas notas 12, 
13 e 14, respectivamente. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentou capital circulante líquido negativo 
(“CCL” negativo”) nos montantes de R$233.741 e R$593.719, na controladora e no consolidado, em decorrência, 
substancialmente, do não atendimento dos covenants financeiros divulgados nas notas 14.4., 15.4 e 31. A obtenção 
de dispensa (“waiver”) de cumprimento de índice financeiro, que ocorreu antes da aprovação para emissão destas 
demonstrações financeiras, é parte do plano da Administração para mitigação do CCL negativo, e resulta na 
imediata reversão da posição de CCL negativo para uma posição favorável (“CCL” positivo”) de R$171.202 e 
R$376.163 na controladora e no consolidado na referida data. A Diretoria também entende ser importante destacar 
que a Companhia implementou severo plano de redução de despesas ao longo de 2023, o que trará um impacto 
significativamente positivo na posição de liquidez para o ano de 2024, a qual também considera a melhoria na 
estrutura do seu capital de giro, por meio da redução dos estoques, bem como a dilatação do prazo de pagamentos 
de suas obrigações. Estas medidas evidenciam ações austeras e assertivas para a mitigação de futura ruptura de 
covenants financeiros e um posicionamento saudável do CCL esperado para os próximos exercícios. 21.5 
Estimativa do valor justo: Os instrumentos financeiros e não financeiros são mensurados ao valor justo, o qual 
considera o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou que seria pago pela transferência de um passivo 
em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. A depender das premissas 
utilizadas na mensuração, os instrumentos financeiros ao valor justo podem ser classificados em 3 níveis de 
hierarquia: (i) Nível 1: Baseado em preços cotados (não ajustados) para ativos ou passivos idênticos em mercados 
ativos. Um mercado é considerado ativo se realizar transações com frequência e volume suficientes para fornecer 
informações de precificação imediata e continuamente, geralmente, são obtidos a partir de uma bolsa de 
mercadorias e valores, serviço de precificação ou agência reguladora e os preços representam transações de 
mercado reais, as quais ocorrem regularmente em bases comerciais. (ii) Nível 2: Baseada em preços cotados em 
mercados ativos para ativos ou passivos similares, preços cotados para ativos ou passivos idênticos ou similares em 
mercados que não sejam ativos, modelos de precificação para os quais as premissas são observáveis, tais como 
taxas de juros e curvas de rendimentos, volatilidades e spreads de crédito e informações corroboradas pelo 
mercado. A determinação do valor justo dos instrumentos financeiros contratados é efetuada com base em 
informações obtidas junto às instituições financeiras, para os derivativos e preço cotado em mercado ativo das 
commodities agrícolas com as quais trabalha, no caso de ativos e passivos liquidados em commodities agrícolas, 
utilizando metodologia usual padrão de apreçamento no mercado, que compreende a avaliação do valor nominal até 
a data do vencimento e desconto a valor presente às taxas de mercado futuro. (iii) Nível 3: informações para os 
ativos ou passivos que não são baseadas em dados observáveis pelo mercado. No exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022, não houve alteração entre os três níveis de hierarquia e não houve transferência entre 
os níveis 1, 2 e 3:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022 
Nível 2 Nível 2

Contas a receber (1) 65.330 227.793
Estoques (1) 86.103 161.249
Fornecedores (2) 351.349 533.389
Instrumentos financeiros derivativos - cambiais (1.082) (4.688)
Instrumentos financeiros derivativos - contratos a termo 14.776 48.731

516.476 966.474
1) Compreendem os montantes relacionados a operações de barter, nota 7 e nota 8, respectivamente. 2) 
Compreendem os montantes relacionados a compra de commodities agrícolas a fixar.
A Companhia não possui instrumentos financeiros mensurados ao valor justo que classificados nos níveis 1 e 3.
21.6 Gerenciamento de riscos atrelados a mudanças climáticas: Os negócios da Companhia são impactados 
por fatores climáticos, uma vez que condições adversas podem afetar as operações de seus clientes e impactar na 
demanda por produtos. A dimensão de eventual impacto climático nas operações dos clientes, e consequentemente 
na Companhia, é incerta e pode variar conforme a localidade, bem como a sua severidade depende de respostas 
políticas, regulatórias, jurídicas, tecnológicas e de mercado. Os impactos climáticos são mitigados pelo fato de a 
Companhia estar presente em todas as regiões do Brasil, de modo que os efeitos negativos em determinadas 
regiões podem ser compensados pelos efeitos positivos em outras. No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, 
a Companhia não identificou nenhum efeito decorrente de impactos climáticos futuros, portanto, não existem 
reflexos destas naturezas nestas demonstrações contábeis consolidadas. No que se refere a governança de riscos 
e oportunidades em conexão aos aspectos ambientais, sociais e de governança (“Environmental, social and 
corporate governance - ESG”), a Diretoria acompanha a estratégia e temas relevantes relacionados aos temas por 
meio do Comitê de Sustentabilidade, que assessora o Conselho de Administração, bem como estabeleceu uma 
Política de Responsabilidade Socioambiental, que define as premissas e diretrizes gerais com efeito transversal em 
demais políticas corporativas, tais como Integridade, Crédito, Compras e Direitos Humanos. Em 2023, os riscos 
ESG foram incorporados à Matriz de Riscos Corporativos, seguindo a governança dos demais riscos, liderado pela 
área de Riscos e Integridade da Companhia. A política de responsabilidade Socioambiental foi revisada em 2023, 
tornando-se a política de sustentabilidade, evidenciando os riscos ESG no que diz respeito ao seu monitoramento. 
21.7 Gestão do capital: A gestão de capital tem como objetivos, salvaguardar a capacidade de continuidade da 
Companhia para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas e manter uma estrutura 
de capital ideal para reduzir esse custo. A Companhia monitora, constantemente, indicadores significativos, tais 
como o índice de alavancagem financeira, que é a dívida líquida total dividida pelo Lucro Antes dos Juros, Impostos, 
Depreciação e Amortização Ajustado (“LAJIDA Ajustado”), equivalente ao termo em inglês EBITDA Ajustado 
(“Earnings Before Interest, Tax, Depreciation and Amortization Adjusted”).

22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os instrumentos financeiros estão classificados nas seguintes categorias: (i) mensurados ao valor justo por meio do 
resultado; e (ii) custo amortizado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram 
adquiridos e é determinada no reconhecimento inicial. As atividades da Companhia a expõem a riscos de mercado, 
crédito e de liquidez relacionados aos seus instrumentos financeiros, para os quais a Diretoria, visa mitigar, 
minimizar e projetar possíveis efeitos adversos que no desempenho financeiro da Companhia. A gestão de risco é 
realizada, de forma consolidada, pela Tesouraria Corporativa, que visa identificar, avaliar e proteger a Companhia 
contra eventuais riscos financeiros. 22.1 Classificação: Todas as transações com instrumentos financeiros estão 
reconhecidas contabilmente e classificadas nas seguintes categorias.

Consolidado

Nota
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022 
Ativos
 Custo amortizado
  Caixa e equivalentes de caixa 4 738.306 1.077.875
  Ativos financeiros 5 434.581 172.506
  Contas a receber de clientes (1) 6 3.499.474 5.024.245
  Outros ativos (2) 107.949 97.100

4.780.310 6.371.726
 Valor justo por meio do resultado
  Ativos financeiros 5 25.114
  Instrumentos financeiros derivativos 22.3.3 34.896 61.880

34.896 86.994
4.815.206 6.458.720

Consolidado

Nota
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022 
Passivos
 Custo amortizado
  Fornecedores (1) 13 2.702.364 4.346.738
  Empréstimos e financiamentos 14 1.473.969 1.902.633
  Obrigações por cessão de crédito 15 946.816 790.455
  Dividendos a pagar 1.967 6.777
  Contas a pagar de arrendamento 12.2 166.033 156.860
  Outros passivos (2) 166.117 100.358

5.457.266 7.303.821
 Valor justo por meio do resultado
  Fornecedores (3) 13 351.349 533.389
  Instrumentos financeiros derivativos 22.3.3 21.202 17.837

372.551 551.226
5.829.817 7.855.047
1.014.611 1.396.327

1) Não considera o valor a receber ou a pagar das operações de barter, os quais são liquidados mediante o 
recebimento de ativos não financeiros. 2) Não considera ativos não monetários, tais como adiantamentos, os quais 
são liquidados mediante o recebimento de ativos não financeiros. 3) Compreendem os valores que oscilam 
conforme a variação do preço das commodities agrícolas.
22.2 Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia está exposta a riscos de mercado relacionados, 
principalmente, à flutuação das variações cambiais e a preços de commodities agrícolas e mantém operações com 
instrumentos financeiros derivativos de proteção para mitigar sua exposição a tais riscos. A Diretoria implementou e 
aprimorou os controles internos para identificar e mensurar os efeitos das transações com as tradings e com as 
instituições financeiras, para que tais transações sejam capturadas, reconhecidas e divulgadas apropriadamente 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. A Diretoria não efetua operações com instrumentos 
financeiros derivativos de caráter especulativo e nem em quaisquer outros ativos de risco, sendo utilizados apenas 
para fins de proteção. 22.3 Contratos a termo: 22.3.1 Commodities agrícolas: São operações de compra e venda 
futura de commodities agrícolas por meio de contratos a termo estabelecidos junto a produtores rurais e clientes, 
geralmente tradings, mensuradas a valor justo por meio de informações disponíveis obtidas na BM&F e Chicago 
Board Of Trade (“CBOT”) (nota 7.3) e de metodologias específicas de avaliação a valor justo de hierarquia nível 2 
(nota 22.5). As compras ocorrem em duas modalidades: (i) Barter: operações de fornecimento e financiamento de 
insumos agrícolas ao produtor rural pelo prazo safra, com garantia de recebimento por meio de CPR. 
A comercialização de insumos para o recebimento em commodities agrícolas é parte da estratégia de originação de 
grãos da Companhia, para a consecução de sua atividade principal de comercialização de commodities agrícolas. 
(ii) Preço fixo: operações de compra direta no campo por meio da oferta de preços para entrega em data futura com 
garantia contratual de recebimento. 22.3.2 Câmbio: São operações para proteção das exposições em moeda 
estrangeira, mensuradas pelo preço de liquidação do mercado físico à vista, considerando que essas operações são 
liquidadas com a entrega (venda) ou recebimento (compra) das commodities agrícolas negociadas.
22.3.3 Posição líquida dos contratos a termo

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022 
Ganhos em contratos a termo de commodities agrícolas (1) 29.119 55.194
Ganhos em contratos a termo de câmbio 5.777 6.686

34.896 61.880
Perdas em contratos a termo de commodities agrícolas (1) (14.343) (6.463)
Perdas em contratos a termo de câmbio (6.859) (11.374)

(21.202) (17.837)
13.694 44.043

1) O resultado líquido dessas transações deve ser analisado em conjunto com o resultado obtido pela valorização 
dos estoques de commodities agrícolas (nota 25).
22.4 Análises de sensibilidade: Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, foram realizadas simulações 
à sensibilidade das posições existentes para preço das commodities agrícolas, taxas de câmbio e de juros. 
As simulações foram elaboradas para demonstrar apenas o impacto em possíveis cenários às posições tomadas 
pela Companhia. Como cenários, foram utilizados um aumento da cotação do mercado 5%, 25% e de 50%, 
respectivamente, para as variações nos preços das commodities e taxas de câmbio, sendo que essas variações 
foram definidas com base no histórico de mercado e nas projeções realizadas pela Companhia em relação às 
exposições assumidas. Para as taxas de câmbio, considerando o panorama macroeconômico brasileiro, 
consideramos estes cenários em valores absolutos. A seguir, demonstramos os reflexos financeiros para cada risco 
e cenário:
22.4.1 Commodities agrícolas

Consolidado
Mercado  

atual +5% Aumento +25% Aumento +50% Aumento

Posição Toneladas Posição
Risco  
atual

Valor  
R$/Saca (1)

Valor  
R$/Saca (1) Efeito

Valor  
R$/Saca (1) Efeito

Valor  
R$/Saca (1) Efeito

Soja 754.178 Comprada 1.671.761 133,00 139,65 (83.588) 166,25 (417.940) 199,50 (835.881)
Soja (762.030) Vendida (1.752.669) 138,00 144,90 87.633 172,50 438.167 207,00 876.335
Milho 370.373 Comprada 388.892 63,00 66,15 (19.445) 78,75 (97.223) 94,50 (194.446)
Milho (372.266) Vendida (403.288) 65,00 68,25 20.164 81,25 100.822 97,50 201.644
Trigo 11.085 Comprada 14.411 78,00 81,90 (721) 97,50 (3.603) 117,00 (7.205)
Trigo (12.873) Vendida (18.666) 87,00 91,35 933 108,75 4.666 130,50 9.333
Café 796 Comprada 11.943 900,26 945,27 (597) 1.125,33 (2.986) 1.350,39 (5.972)
Café (797) Vendida (11.958) 900,26 945,27 598 1.125,33 2.990 1.350,39 5.979
Exposição líquida (99.574) 4.977 24.893 49.787
1) Valores expressos em Reais.
De acordo com sua política de gerenciamento de riscos de mercado, a Companhia compra e vende posições futuras 
de mercadoria para se proteger do risco de preço de mercado, uma vez que os grãos têm seus preços referenciados 
nas cotações da BM&F e CBOT.
22.4.2 Taxa de câmbio

Consolidado
Mercado  

atual +5% Aumento +25% Aumento +50% Aumento

Posição Risco
Saldo  

fechamento Cotação Cotação Efeito Cotação Efeito Cotação Efeito
Empréstimos e 
 financiamentos

Câmbio /  
USD 399.115 4,8407 5,0827 (19.953) 6,0509 (99.781) 7,2611 (199.562)

Contratos de 
 compra em Dólar

Câmbio /  
USD (176.056) 4,8407 5,0827 8.802 6,0509 44.015 7,2611 88.030

Contrato Swap 
 cambiais

Câmbio /  
USD (399.115) 4,8407 5,0827 19.953 6,0509 99.781 7,2611 199.562

Contrato a termo 
 NDFs de compra

Câmbio /  
USD (285.843) 4,8407 5,0827 14.290 6,0509 71.462 7,2611 142.925

Contrato a termo 
 NDFs de venda

Câmbio /  
USD 373.702 4,8407 5,0827 (18.682) 6,0509 (93.427) 7,2611 (186.855)

Contratos de venda 
 em Dólar

Câmbio /  
USD 95.459 4,8407 5,0827 (4.772) 6,0509 (23.865) 7,2611 (47.730)

Exposição líquida 7.262 (362) (1.815) (3.630)

22.4.3 Taxa de juros
Consolidado

Mercado  
atual +5% Aumento +25% Aumento +50% Aumento

Posição Risco
Saldo  

fechamento Cotação Cotação Efeito Cotação Efeito Cotação Efeito
Empréstimos e 
 financiamentos

Taxa de  
juros pós 1.406.718 11,65% 12,23% 8.194 14,56% 40.971 17,48% 81.941

Contrato SWAP CDI
Taxa de  

juros pós (399.116) 11,65% 12,23% (2.325) 14,56% (11.624) 17,48% (23.249)
Obrigações por cessão 
 de recebíveis

Taxa de  
juros pós 946.816 11,65% 12,23% 5.515 14,56% 27.576 17,48% 55.152

1.954.418 11.384 56.923 113.844

23. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO
23.1 Critérios de identificação dos segmentos operacionais: As informações por segmento operacional, são 
apresentadas de modo consistente com o relatório interno fornecido para o principal tomador de decisões 
estratégicas, que é o Conselho de Administração, sendo o responsável pela alocação de recursos e pela avaliação 
de desempenho dos segmentos operacionais. O Comitê Executivo, grupo tomador de decisões operacionais e 
composto por membros da Diretoria Executiva, considera o negócio sob perspectiva de produto. Os segmentos 
operacionais são os seguintes: (i) Insumos agrícolas: compreende o comércio de fertilizantes, defensivos, foliares e 
sementes de commodities agrícolas. O resultado desse segmento é determinado pela receita de venda auferida 
pela venda desses produtos, mensurada até o momento em que a Companhia transfere para o cliente o controle dos 
produtos vendidos. (ii) Grãos de commodities agrícolas: compreendem as operações decorrente do recebimento 
físico, armazenamento, beneficiamento, padronização, comercialização, importação e exportação de grãos 
adquiridos de terceiros e dos grãos originados nas operações de barter. O resultado desse segmento é determinado 
pelo resultado auferido nas operações de compra e venda de commodities agrícolas, incluindo a variação dos 
instrumentos financeiros atrelados à comercialização dessas commodities agrícolas e dos ativos não monetários 
relacionados. Os itens não alocados aos segmentos são apresentados como “não reportado” e referem-se a eventos 
não relacionados aos segmentos operacionais. 23.2 Resultado por segmentos operacionais: O Conselho de 
Administração e a Diretoria Executiva avaliam o desempenho de seus segmentos de negócio por meio do resultado 
reportável.

Consolidado
Grãos Insumos Não reportado Total

31 de  dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

RECEITA LÍQUIDA 4.069.848 3.920.971 5.329.248 7.671.539 9.399.096 11.592.510
Custo dos produtos, mercadorias e serviços vendidos (4.027.729) (3.939.019) (4.402.499) (6.202.012)   (8.430.228) (10.141.031)
LUCRO BRUTO 42.119 (18.048) 926.749 1.469.527   968.868 1.451.479
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Depreciação e amortização (21.459) (11.632) (87.758) (97.222) (38.203) (147.420) (108.854)
Vendas (9.607) (10.384) (305.726) (461.509) (16.422) (5.215) (331.755) (477.108)
Administrativas (12.346) (16.213) (116.810) (193.919) (188.893) (101.461) (318.049) (311.593)
Outras, líquidas 33.713 (26.067) 33.713 (26.067)
Resultado financeiro, líquido 8.936 2.822 (323.453) (551.515) (379.328) (22.717) (693.845) (571.410)
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 7.643 (53.455) 126.714 139.295 (622.846) (129.393) (488.489) (43.553)
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos (5.973) (1.839) 127.170 74.339 121.197 72.500
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1.670 (55.294) 253.884 213.634 (622.846) (129.393) (367.292) 28.947
(+) Depreciação e amortização 21.459 11.632 87.758 97.222 38.203 147.420 108.854
(+/-) Resultado financeiro, líquido (8.936) (2.822) 323.453 551.515 379.328 22.717 693.845 571.410
(+/-) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos 5.973 1.839 (127.170) (74.339) (121.197) (72.500)
(+/-) Valor justo contratos a termos - commodities agrícolas 11.974 100.525 11.974 100.525
(-) Arrendamento de imóveis (21.781) (3.457) (30.833) (43.896) (52.614) (47.353)
(+/-) Variação cambial operacional (11.599) (11.599)
(+/-) Receita e despesas não recorrentes 43.945  (13.869) 18.321  7.849 30.076 26.170
RESULTADO REPORTÁVEL 54.304 40.824 493.224 762.457 (205.315) (98.827) 342.213 704.454
Margem resultado reportável % 1,33% 1,04% 9,26% 9,94%

23.3 Ativos e passivos por segmentos operacionais: Os principais ativos e passivos operacionais da Companhia, foram segregados por segmento em função dos correspondentes centros de custo em que estão alocados e/ou de 
critério de rateio que considera o desempenho de cada UGC em relação ao desempenho total, assim, essa alocação pode variar de um período para outro.

Consolidado
Grãos Insumos Não reportado Total

31 de  dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Ativo
Contas a receber de clientes 199.224 671.138 3.365.580 4.067.328 3.564.804 4.738.466
Estoques 86.103 161.253 753.732 1.537.259 839.835 1.698.512
Adiantamentos a fornecedores 6.934 14.824 116.169 379.050 123.103 393.874
Tributos a recuperar 82.215 52.005 79.433 47.280 161.648 99.285
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 132 83 48.239 54.633 48.371 54.716
Instrumentos financeiros derivativos 29.119 55.193 5.777 6.687 34.896 61.880
Direito de uso 5.648 51.556 167.445 114.999 173.093 166.555
Imobilizado 42.763 37.201 176.894 128.530 219.657 165.731
Intangível 39.796 39.277 1.031.540 1.018.079 1.071.336 1.057.356
Imposto de renda e contribuição social diferidos 47.248 35.211 141.626 36.680   188.874 71.891
Total dos ativos alocados 539.182 1.117.741 5.886.435 7.390.525   6.425.617 8.508.266
Caixa e equivalente de caixa 738.306 1.077.875 738.306 1.077.875
Ativos financeiros 434.581 197.620 434.581 197.620
Outros ativos     115.512 126.732 115.512 126.732
Demais ativos não alocáveis     1.288.399 1.402.227 1.288.399 1.402.227
Total do ativo 539.182 1.117.741 5.886.435 7.390.525 1.288.399 1.402.227 7.714.016 9.910.493

Consolidado
Grãos Insumos Não reportado Total

31 de  dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Passivo
Fornecedores 351.154 681.745 2.702.559 4.198.386 3.053.713 4.880.131
Adiantamentos de clientes 176.936 153.774 185.268 134.469 362.204 288.243
Contas a pagar de arrendamentos 4.577 52.158 161.456 104.702 166.033 156.860
Obrigações por cessão de crédito 946.816 790.455 946.816 790.455
Instrumentos financeiros derivativos 14.343 6.461 6.859 11.375 21.202 17.836
Imposto de renda e contribuição social diferidos 24.903 1.407 45.098 85.673   70.001 87.080
Total dos passivos alocados 571.913 895.545 4.048.056 5.325.060   4.619.969 6.220.605
Empréstimos e financiamentos 1.473.969 1.902.633 1.473.969 1.902.633
Patrimônio líquido 1.136.662 1.501.466 1.136.662 1.501.466
Outros passivos     483.416 285.789 483.416 285.789
Demais passivos não alocáveis     3.094.047 3.689.888 3.094.047 3.689.888
Total do passivo 571.913 895.545 4.048.056 5.325.060 3.094.047 3.689.888 7.714.016 9.910.493

23.4 Receita bruta por país: A Companhia atua na comercialização no mercado interno e no mercado externo. 
As comercializações no mercado externo correspondem às vendas (i) diretas e (ii) indiretas com finalidade 
específica de exportação para comerciais exportadoras sediadas no Brasil, e estão apresentadas a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Bangladesh 2.027
Brasil 7.079.348 10.037.588
China 14.919 103.953
Coréia do Sul 28.192
Emirados Árabes Unidos 6.189
Japão 868
Paquistão 3.236
Malásia 3.034
Tailândia 1.128
Vendas para o mercado externo (1) 2.362.749 1.584.300

9.457.884 11.769.647
1) Vendas com a finalidade específica de exportação para comerciais exportadoras sediadas no Brasil, os quais 
estão categorizadas para o mercado externo.
23.6 Adições de ativo imobilizado e intangível: Em conexão ao plano de investimentos da Companhia, com a 
finalidade de expandir o market share e manter seus parceiros recorrentes, há investimentos em expansão, 
transformação digital, reformulação e preparação de lojas já existentem com a nova marca (“Brand”), o qual as 
adições de ativos imobilizado e intangível estão assim divididos por segmento:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Grãos 4.504 7.692
Insumos 159.184 131.020

163.688 138.712

23.7 Receitas e despesas não caixa: As receitas e despesas não caixa segregada por segmento estão assim 
apresentadas:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Grãos 3.939 9.663
Insumos 73.214 75.808

77.153 85.471
23.8 Ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill): Conforme mencionado na nota 11.2, a Companhia 
reavaliou a alocação dos ágios por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) às UGCs, anteriormente alocado 
ao segmento divulgável de suas controladas diretas, de maneira que a Diretoria entende que há apenas 2 (duas) 
UGCs, sendo Insumos e Grãos, em consonância com os segmentos operacionais da Companhia. O estudo 
elaborado pela Companhia evidenciou que: (i) as principais atividades operacionais estão sendo gerenciadas, de 
forma segregada, em Insumos e Grãos; (ii) o relatório interno é consistentemente apresentado segregando os 
resultados entre Insumos e Grãos; (iii) as atividades corporativas são gerenciadas de forma consolidada; (iv) o 
orçamento é elaborado e segregando Insumos e Grãos; (v) as decisões estratégicas, de investimentos e 
orçamentárias, são definidas e aprovadas pelo Conselho de Administração; e (vi) não há o gerenciamento de 
nenhuma atividade operacional e corporativa no nível das entidades. Essa alteração está consistente com a 
realidade da gestão atual, de modo que os ágios por expectativa de rentabilidade futura (goodwill), oriundos de 
combinações de negócios foram alocados aos segmentos divulgáveis, correspondem às unidades geradoras de 
caixa (“UGC”) da Companhia, considerando os benefícios econômicos gerados por tais ativos intangíveis, conforme 
apresentado a seguir:

Consolidado

Alocação
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
Insumos 669.090 669.090
Grãos 22.349 22.349

691.439 691.439
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24. RECEITA LÍQUIDA
Consolidado

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Receita bruta de vendas
 Venda de insumos - Mercado interno 5.441.745 7.947.884
 Venda de grãos - Mercado interno 1.618.027 2.072.938
 Venda de grãos - Mercado externo 2.378.536 1.732.060
 Prestação de serviços 19.576 16.765

9.457.884 11.769.647
Deduções
 Impostos sobre vendas (1) (58.788) (177.137)
Receita líquida 9.399.096 11.592.510
1) As revendas de insumos agropecuários possuem base de cálculo do ICMS reduzida nas saídas dos insumos 
agropecuários e alíquota zero de PIS/COFINS sobre a maioria dos insumos agrícolas. Em 31 de dezembro de 2023, 
o benefício fiscal relativo a subvenção foi de R$459.148 (R$738.919 em 31 de dezembro de 2022), reduzindo assim 
os impostos sobre receita (nota 8).
A apresentação da receita por segmento, está divulgada na nota 23.2.

25. RECEITAS (DESPESAS) POR NATUREZA
Consolidado

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

 Custo das mercadorias vendidas - commodities agrícolas 3.336.049 3.770.165
 Custo das mercadorias vendidas - insumos agrícolas 4.847.550 6.068.516
 Custo dos serviços prestados 7.794 5.592
 Custo de fretes 307.190 158.911
 Valor justo contratos a termo - commodities agrícolas (1) (57.545) 106.856
 Provisão (reversão) para perdas estimadas nos estoques, líquida (10.047) 30.991
Custo das mercadorias vendidas 8.430.991 10.141.031

 Gastos com pessoal 380.914 421.200
 Depreciação e amortização 147.420 108.911
 Comissões de vendas 53.568 60.807
 Serviços de terceiros 87.483 71.506
 Gastos com frota 27.693 34.354
 Manutenção e conservação 28.808 23.584
 PECLD (49.604) 76.738
 Publicidade e propaganda 10.847 15.873
 Opção de ações outorgadas 2.488 5.024
 Água, energia e telefone 14.636 12.387
 Outros 58.496 93.238

762.749 923.622
Despesas com vendas 343.292 477.108
Despesas administrativas 413.784 420.447
Outras, líquidas 5.673 26.067

762.749 923.622
1) Compreende, basicamente, à mensuração dos estoques de commodities agricolas ao valor de mercado, por meio 
de contratos a termo (nota 22.3.1) cuja variações são reconhecidas no resultado financeiro (nota 26).

26. RESULTADO FINANCEIRO, LÍQUIDO
Consolidado

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Despesas financeiras
 Juros sobre empréstimos e financiamentos (1) (2) (259.982) (251.407)
 Juros passivos com fornecedores e outros passivos (283.011) (142.873)
 Descontos concedidos a clientes (64.307) (49.642)
 Ajuste a valor presente de fornecedores (519.397) (558.169)
 Apropriação de encargos financeiros de arrendamento (30.752) (30.329)
 Outras (61.511) (14.805)

(1.218.960) (1.047.225)
Receitas financeiras
 Descontos por antecipação de pagamentos 26.387 27.016
 Ajuste a valor presente de clientes 427.557 331.836
 Juros ativos sobre clientes e outros ativos 75.392 33.861
 Rendimentos de aplicações financeiras 68.952 53.556
 Outras 1.370 1.185

599.658 447.454
Variação cambial e valor justo, líquido
 Variação cambial 27.543 70.534
 Valor justo contrato a termo - commodities agrícolas (29.530) 15.701
 Instrumentos financeiros derivativos (72.556) (57.874)

(74.543) 28.361
Resultado financeiro, líquido (3) (693.845) (571.410)
1) Inclui despesa de R$10.459, referente a juros sobre empréstimos e financiamentos que foram reconhecidos 
diretamente no resultado. 2) Inclui despesa de R$5.277, referente a custos de transação com empréstimos e 
financiamentos que foram reconhecios diretamente no resultado. 3) Em 31 de dezembro de 2023, o resultado 
financeiro líquido da controladora é de despesas financeiras de R$82.409, representado, substancialmente, por 

despesas com Juros passivos com fornecedores e outros passivos de R$ 96.366 e receita sobre rendimentos de 
aplicações financeiras de R$ (14.074) (R$22.864 relativos a despesas financeiras em 31 de dezembro de 2022).
A Companhia possui políticas aprovadas pelo Conselho de Administração para a gestão de riscos relacionados ao 
câmbio, taxa de juros, volatilidade no preço das commodities agrícolas, crédito e liquidez (nota 21). Foram realizadas 
simulações à sensibilidade das posições existentes para demonstrar o impacto em possíveis cenários às posições 
tomadas pela Companhia (nota 21.4).

27. RESULTADO POR AÇÃO
27.1 Básico: O resultado básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da 
Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o exercício, excluindo as ações 
ordinárias adquiridas pela Companhia e mantidas como ações em tesouraria.

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Resultado atribuível aos acionistas da Companhia (374.135) 27.957
 Quantidade média ponderada de ações em circulação no exercício - 
  em milhares 170.825 170.825
 Média ponderada da quantidade de ações em circulação 
  (exceto ações em tesouraria) - em milhares 167.429 167.429
Resultado básico por ação ordinária - R$ (2,2346) 0,1670
27.2 Diluído: O resultado diluído por ação é calculado mediante o ajuste da média ponderada das ações ordinárias 
em circulação, presumindo-se a conversão de todas as ações ordinárias que causariam a diluição.

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro 
de 2022

Resultado atribuível aos acionistas da Companhia (374.135) 27.957
 Quantidade média ponderada de ações em circulação no exercício 
  (exceto ações em tesouraria) - em milhares 167.429 167.429
 Número de ações potenciais (opções de compra de ações) - em milhares
 Média ponderada da quantidade de ações (diluída) - em milhares 167.429 167.429
Resultado diluído por ação ordinária - R$ (2,2346) 0,1670
A Companhia, em razão do resultado negativo apurado no período, não considerou no cálculo potencial o efeito 
diluidor, oriundo do ILP (nota 19).

28. OUTRAS DIVULGAÇÕES SOBRE OS FLUXOS DE CAIXA
28.1 Transação não caixa: As operações de reconhecimento dos arrendamentos com base no CPC 06 (R2)/IFRS 
16, nos exercícios findos de 31 de dezembro de 2023 e 2022, são no montante de R$77.153 e de R$85.703, 
respectivamente, não representam valores desembolsados em caixa.

29. COBERTURA DE SEGUROS
A Companhia tem um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, contratando no mercado 
coberturas compatíveis com a natureza e os riscos envolvidos em suas atividades e com a orientação de seus 
consultores de seguros, cujos montantes são considerados suficientes para cobrir eventuais perdas.

Consolidado

Natureza
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
 Patrimonial e estoques 146.240 276.644
 Veículos 4.270 8.295
 Ambiental e transporte 8.500 8.500
 Responsabilidade civil dos executivos e diretores 150.000 150.000

Veículos
100%

Tabela FIPE
100%

Tabela FIPE
A avaliação da suficiência das coberturas de seguro não faz parte do escopo do exame das demonstrações 
financeiras por parte dos auditores independentes.

30. COMPROMISSOS
No curso normal de seus negócios, a Companhia celebra contratos de compromissos de compra de grãos 
(“originação”) e venda de grãos. São celebrados com o objetivo de comercializá-las para seus clientes, 
substancialmente trading companies, que por sua vez possuem contratos de venda. A seguir, apresentamos os 
volumes contratados:

Consolidado
31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022

Em toneladas
Soja Milho Trigo Café Soja Milho Trigo Café

Contratos de compra 729.145 275.641 4.365 796 320.496 152.805 545 1.442
Contratos de venda (654.549) (217.488) (11.615) (797) (211.010) (145.140) (3.792) (1.488)

74.596 58.153 (7.250) (1) 109.486 7.665 (3.247) (46)

31. EVENTOS SUBSEQUENTES
31.1 Dispensa (“waiver”) de cumprimento de índice financeiro: Em 9 de fevereiro de 2024, por meio de Fato 
Relevante a Companhia informou que, preventivamente, iniciou as discussões com as instituições financeiras com 
as quais mantém operação de crédito vigente, assim como os seus credores titulares dos Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio (“CRA”) da 79ª Emissão (séria única) e da 82ª Emissão (1ª, 2ª e 3ª séries), potencial dispensa de 
cumprimento do índice financeiro contratualmente estabelecido pelas partes. Em 19 de março de 2024, em 
continuidade ao Fato Relevante de 9 de fevereiro de 2024, a Companhia informou que, após negociação com as 
instituições financeiras e credores titulares dos CRA, obteve a dispensa formal ao cumprimento no exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023, dos indicadores financeiros contratualmente estabelecido nos instrumentos que 
regulam as operações de dívida contratada pela Companhia e seus credores. O cronograma dos vencimentos 
original sem os efeitos da reclassificação para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 dos empréstimos e 
financiamentos classificados no não circulante é divulgado a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
2024 286.577
2025 298.915 53.853
2026 241.693 2.948
2027 723
2028 em diante 1.621  

542.952 343.378

O cronograma dos vencimentos original sem os efeitos da reclassificação para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 das obrigações por cessão de créditos classificados no não circulante é divulgado a seguir:

Consolidado
31 de dezembro 

de 2023
31 de dezembro 

de 2022
2024 174.114
2025 142.005 147.230
2026 149.052 152.735
2027 em diante 135.873 136.328

426.930 610.407

Em 31 de dezembro de 2023, o saldo das obrigações por cessão de créditos da controladora que seria classificado 
no não circulante é de R$404.943, considerando o vencimento original do contrato.

32. APROVAÇÃO AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram aprovadas e sua emissão autorizada pelo Conselho de Administração em 26 
de março de 2024.

RELATÓRIO ANUAL DO COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO
Aos Conselheiros de Administração da AgroGalaxy Participações S.A.
APRESENTAÇÃO: O Comitê de Auditoria (“Comitê”) da AgroGalaxy Participações S.A. (“Agrogalaxy” ou 
“Companhia”) foi instituído em 18 de dezembro de 2020 como um órgão de assessoramento não estatuário, 
vinculado ao Conselho de Administração. Em 28 de abril de 2023, a Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 
deliberou pela transformação do Comitê para Comitê de Auditoria Estatutário (“CAE”). Composto por três membros 
independentes, incluindo um coordenador, o CAE reporta-se ao Conselho de Administração e atua com autonomia 
operacional e orçamento próprio no exercício de suas funções, conforme atribuições estabelecidas no Estatuto 
Social da Companhia, consolidado na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 28 de abril de 2023, 
bem como em seu Regimento Interno, atualizado e aprovado pelo Conselho de Administração em 29 de junho de 
2023 e disponível na página de RI1 do AgroGalaxy. São estabelecidas como principais competências do CAE: (i) 
opinar sobre a contratação e destituição dos serviços de auditoria independente e acompanhar seus trabalhos e 
independência; (ii) avaliar a qualidade e integridade das informações trimestrais e Demonstrações Financeiras; (iii) 
supervisionar as atividades da auditoria interna e o programa de integridade; (iv) avaliar e monitorar as exposições 
de risco da Companhia; e (v) avaliar, monitorar e recomendar à administração a correção ou aprimoramento das 
políticas internas da Companhia e de eventuais ações visando melhorias dos controles internos e a redução da 
exposição a riscos. RESUMO DAS ATIVIDADES NO EXERCÍCIO DE 2023: As reuniões do CAE são planejadas 
para facilitar e incentivar a comunicação entre seus membros, a Companhia, as áreas de auditoria interna, 
integridade (compliance), riscos e o auditor independente. O CAE se reúne regularmente com os auditores internos 
e o auditor independente, com a presença da administração, para discutir sobre os resultados de seus exames; as 
suas avaliações do controle interno e a qualidade geral dos relatórios financeiros da empresa. No ano de 2023, o 
CAE realizou 9 (nove) reuniões, em que analisou e apreciou pautas aderentes às suas atribuições. Todas as 
reuniões foram registradas em atas e assinadas por seus membros, sendo devidamente arquivadas na sede social 
da Companhia. Dentre as atividades realizadas no exercício, destacam-se: (ii) Auditoria Independente: O CAE 
avaliou as qualificações, expertise técnica, conhecimento das operações e do setor de atuação da Companhia, 
desempenho e a independência do auditor independente e opinou sobre a sua recontratação. Discutiu o plano anual 
de auditoria proposto, escopo dos trabalhos, exames e procedimentos efetuados, ceticismo, resultados alcançados, 
qualidade dos serviços prestados e independência da firma de auditoria com relação à administração e à 
Companhia. (i) Informações trimestrais e Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas: O CAE 
supervisionou o processo de elaboração dos relatórios financeiros da Companhia e seus respectivos controles 

internos. A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das informações 
trimestrais e Demonstrações Financeiras, individuais e consolidadas, devendo manter controles internos 
considerados por ela necessários para permitir sua elaboração livre de distorção relevante. No cumprimento das 
suas responsabilidades de supervisão, o CAE revisou as informações trimestrais e Demonstrações Financeiras 
individuais e consolidadas auditadas e o Relatório da Administração. Em 2023, o CAE se reuniu 5 (cinco) vezes com 
os auditores independentes, sendo uma destas reuniões para discutir acerca das Demonstrações Financeiras 
anuais referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022 e as demais relativas às informações 
trimestrais e Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. 
Também foram mantidas reuniões com a administração da Companhia para esclarecimentos. (ii) Políticas criadas/
atualizadas: O CAE revisou e recomendou ao Conselho de Administração a aprovação das seguintes atualizações: 
(i) Política de Gestão de Riscos Corporativos; (ii) Política Anticorrupção; e (iii) Regimento Interno do Comitê de 
Auditoria Estatutário. (iii) Auditoria Interna: O CAE avaliou a estrutura do departamento e recomendou a aprovação 
da contratação da Ernst & Young (EY) para executar serviços de Auditoria Interna no modelo de co-sourcing. O CAE 
também avaliou o orçamento e metas do departamento que foram estabelecidas em linha com: (i) plano anual de 
auditoria e escopo; (ii) levantamento de riscos e controles chaves; (iii) execução de testes de auditoria; (iv) relatório 
de auditoria interna com recomendações e planos de ação acordados com a administração. Os resultados dos ciclos 
de auditoria interna e acompanhamento dos planos de ação foram reportados à administração e ao CAE. Com base 
nas atividades desenvolvidas, o CAE entende que a auditoria interna desempenha suas funções com independência, 
objetividade e qualidade, trabalhando de forma adequada às necessidades da Companhia e melhores práticas. (iv) 
Compliance e Programa de Integridade: Pauta recorrente do CAE, as principais ações desenvolvidas no âmbito 
do Programa Integridade em Campo (“Programa”) foram: (i) atualização da matriz de riscos de integridade, 
considerando probabilidade, impacto e fatores de mitigação; (ii) desenvolvimento de 3 (três) novas regras de 
negócios e atualização de 4 (quatro) normativos que compõe o Programa; (iii) ações de disseminação e fomento por 
meio de treinamentos e comunicações internas, incluindo a alta liderança da Companhia; (iv) aprimoramento da 
atuação da comissão de integridade, composta pela alta liderança da Companhia, como instância deliberativa das 
investigações internas e medidas disciplinares aplicadas; (v) reporte periódico do Canal de Integridade e ações 
adotadas; (vi) aprimoramento do processo de diligência de parceiros de negócios; (vii) avaliação das declarações de 
potenciais conflitos de interesses; (viii) promoção da semana da integridade, fortalecendo o tema entre os 
colaboradores; (ix) adesão da Companhia ao Pacto Empresarial pela Integridade e Contra a Corrupção. (v) Gestão 

de Riscos e Controles Internos: Foram discutidos aspectos da matriz de riscos corporativos priorizados pela 
Companhia, classificados segundo impactos e probabilidades de ocorrência, e acompanhamento dos planos de 
mitigação dos riscos junto aos responsáveis pela execução dos controles. O CAE avaliou a metodologia, 
acompanhou, revisou e submeteu o trabalho ao conhecimento do Conselho de Administração. O CAE considera que 
a gestão de riscos vem evoluindo, reforçando a continuidade das iniciativas em curso para aprimorar a identificação, 
priorização, fatores de mitigação e a capacidade de ação da Companhia no monitoramento e gestão de riscos do 
negócio. A atuação do CAE, durante o exercício de 2023, abordou também uma visão geral sobre o ambiente de 
segurança da informação, com foco nas ações da Companhia acerca de cibersegurança e gestão e segurança de 
dados. Periodicamente, o coordenador do CAE reporta ao Conselho de Administração as atividades realizadas, 
ocasião em que são prestados esclarecimentos e recomendações para aprovação de temas pertinentes ao 
Conselho de Administração. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS DE 2023: Os membros do Comitê de 
Auditoria Estatutário do AgroGalaxy, no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais e estatutárias, 
conforme previsto no seu Regimento Interno, procederam à análise das Demonstrações Financeiras individuais e 
consolidadas da Companhia, acompanhadas do relatório dos Auditores Independentes, emitido sem ressalvas, e do 
relatório anual da Administração relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023. Considerando as 
informações prestadas pela Administração da Companhia e o exame de auditoria realizado pela 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. (“PwC”), os membros do CAE recomendam, por 
unanimidade, a aprovação das referidas Demonstrações Financeiras pelo Conselho de Administração da 
Companhia. Como resultado do trabalho de acompanhamento e supervisão efetuados pelo CAE, não foi identificada 
nenhuma situação de divergência significativa entre a Administração, os Auditores Independentes e o Comitê de 
Auditoria Estatutário em relação às Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas da Companhia.

São Paulo, 25 de março de 2024.

Luiz Carlos Passetti - Coordenador
Maurício Luis Luchetti - Membro

Carla Alessandra Trematore - Membro
________________
1 https://ri.agrogalaxy.com.br/governanca-corporativa-e-sustentabilidade/estatuto-politicas-e-

regimentos/

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS E RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Em atendimento ao disposto nos incisos V e VI do artigo 27 da Resolução CVM nº 80/22, a diretoria executiva do Agrogalaxy Participações S.A., declara que: (i) revisaram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023; e (ii) revisaram, 
discutiram e concordam com as opiniões expressas no relatório da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda., relativamente às demonstrações financeiras consolidadas e individuais da Companhia referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023.

São Paulo, 26 de março de 2024.

Axel Jorge Labourt - Diretor Vice-presidente de Operações Eron Martins - Diretor Financeiro e de Relações com Investidores Marcelo Zanchi - Diretor de Marketing, P&D e Soluções Agronômicas

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas
AgroGalaxy Participações S.A.

Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da AgroGalaxy Participações S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
assim como as demonstrações financeiras consolidadas da Companhia e suas controladas (“Consolidado”), que 
compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações 
consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia e da Companhia e suas controladas em 31 
de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o 
desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação 
IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais Assuntos de Auditoria
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram 
tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos.

Porque é um PAA Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

Impairment do ágio e realização dos tributos diferi-
dos ativos (Notas 11 e 8.2 às  
demonstrações financeiras)

Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia e suas 
controladas mantém em suas demonstrações 
financeiras saldo de ágio de R$ 691.439 mil, resultante 
de aquisições de negócios ocorridas em anos anteriores. 
A diretoria realiza ao menos uma vez por ano o teste de 
recuperação do ágio e das unidades geradoras de caixa 
(“UGCs”) a qual o ágio foi alocado. A diretoria determinou 
o valor recuperável das UGCs pela abordagem do valor 
em uso, calculado com base na metodologia do fluxo de 
caixa descontado.
As controladas da Companhia também possuem 
tributos diferidos ativos provenientes de prejuízos fiscais 
e base negativa da contribuição social, no montante de 
R$ 92.979 mil, os quais foram registrados com base em 
análise que contém as projeções de lucros tributáveis 
futuros.
As projeções de resultados futuros são base para a 
elaboração de fluxos de caixa futuros estimados e 
envolvem a adoção de premissas e julgamentos críticos, 
pela diretoria, a fim de mensurar adequadamente o valor 
recuperável das UGCs, incluindo o ágio, bem como os 
lucros tributáveis futuros para a avaliação da realização 
dos tributos diferidos.
Focamos nossos trabalhos nesse tema pois envolve 
estimativas e julgamentos críticos da diretoria na 
preparação das referidas projeções, as quais, se 
alteradas, poderão resultar em valores substancialmente 
diferentes dos apurados pela Companhia.

Nossa abordagem de auditoria considerou, dentre 
outros, a confirmação de que os fluxos de caixa futuros 
utilizados pela diretoria, nos testes de recuperação do 
ágio e de realização dos tributos diferidos ativos, estão 
conciliados com o orçamento de resultados futuros 
aprovado pelo Conselho de Administração da 
Companhia.
Avaliamos a razoabilidade da definição pela diretoria, 
das Unidades Geradoras de Caixa (“UGCs”), conforme 
os critérios estabelecidos pelo CPC 01/IAS 36 - 
“Redução ao Valor Recuperável de Ativos”.
Com o apoio de nossos especialistas internos em 
avaliação de negócios, verificamos a coerência lógica e 
aritmética das projeções de fluxos de caixa, bem como 
discutimos a adequação do modelo utilizado pela 
diretoria para fins da avaliação de recuperabilidade do 
ágio.
Avaliamos a razoabilidade das principais premissas 
utilizadas nas projeções, tais como taxa de desconto, 
taxa de crescimento de receita, margem bruta esperada 
por segmento, e os custos operacionais das UGCs 
mediante a comparação dessas premissas com 
informações de mercado, quando disponíveis, e com 
informações internas históricas da Companhia.
Avaliamos a competência e objetividade dos 
especialistas externos contratados pela diretoria para a 
preparação dos fluxos de caixa futuros.
Analisamos a coerência do teste de sensibilidade 
efetuado pela diretoria considerando variações nas 
principais premissas das projeções, para avaliar os 
resultados em diferentes cenários possíveis.
Adicionalmente, para os tributos diferidos, entendemos 
e testamos, por amostragem, os ajustes fiscais 
necessários para projetar os lucros tributáveis futuros, 
bem como confrontamos os valores de prejuízos fiscais 
e das bases negativas de contribuição social, com as 
escriturações fiscais correspondentes. Avaliamos, 
também, se as projeções indicavam lucros tributáveis 
futuros suficientes para a realização dos referidos 
créditos tributários constituídos, por controlada.
Realizamos a leitura das divulgações realizadas nas 
notas explicativas.
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que 
os julgamentos e premissas utilizados pela diretoria são 
razoáveis e as divulgações são consistentes com dados 
e informações obtidos.

Porque é um PAA Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

Situação econômica e financeira da Companhia 
(Notas 14.4 e 21.4 às demonstrações financeiras)

Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentou 
excesso de passivos sobre ativos circulantes no montante 
de R$ 233.741 mil na controladora e R$ 593.719 mil no 
consolidado, que consideram os efeitos da reclassificação 
de determinados passivos mantidos com instituições 
financeiras, nos montantes de R$ 404.943 na 
controladora e de R$ 969.881 mil no consolidado, do 
passivo não circulante para o passivo circulante, em 
razão do não atendimento de covenants financeiros (Nota 
14.4 e 15.4).
Subsequentemente ao encerramento do exercício e 
antes da finalização dessas demonstrações financeiras, a 
Companhia obteve o waiver das referidas instituições 
financeiras, dispensando a Companhia da obrigação de 
liquidação imediata dos empréstimos e financiamentos 
sujeitos às referidas cláusulas contratuais, os quais 
montam a R$ 1.207.226 mil, em 31 de dezembro de 
2023, mantendo o fluxo original de vencimento dessas 
obrigações.
Nesse contexto, considerando a manutenção do fluxo 
original de vencimento das referidas obrigações, a 
diretoria, baseada em suas projeções de fluxos de caixa 
para os próximos doze meses a partir da data do balanço, 
possui expectativa de gerar caixa operacional, bem como 
capacidade de captar novos recursos junto a bancos e 
parceiros comerciais para suprir necessidades de caixa.
Considerando as estimativas e os julgamentos críticos 
contidos na projeção de fluxos de caixa para os próximos 
doze meses a partir da data do balanço, bem como o não 
atendimento pela Companhia e suas controladas de 
índices financeiros acordados com instituições financeiras 
nesse exercício, determinamos esse assunto como 
significativo em nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria consideraram, 
dentre outros, a obtenção das projeções de fluxo de 
caixa dos próximos doze meses conciliado com as 
projeções de resultado aprovadas pelo Conselho de 
Administração.
Realizamos discussões com a administração em 
relação aos planos e ações divulgados nas notas 
explicativas às demonstrações financeiras.
Avaliamos a razoabilidade das projeções de fluxo de 
caixa para os próximos doze meses a partir da data do 
balanço, confrontando os dados das principais 
premissas utilizadas para esse período com informações 
de mercado, quando disponíveis, e com informações 
internas históricas da Companhia.
Verificamos se o cronograma de pagamentos dos 
empréstimos e financiamentos considerados no fluxo de 
caixa de doze meses está de acordo com as condições 
contratuais atuais.
Testamos os controles internos da Companhia 
referentes ao monitoramento do cumprimento das 
cláusulas restritiva covenants existentes nos contratos 
de financiamento. Para os covenants não atendidos em 
31 de dezembro de 2023, inspecionamos os 
consentimentos “waivers” obtidos junto às instituições 
financeiras correspondentes.
Analisamos os eventos subsequentes até a data de 
emissão deste relatório.
Consideramos que as informações divulgadas nas notas 
explicativas são consistentes com os dados e 
informações obtidos.

Provisão para crédito de liquidação  
duvidosa - Impairment

Conforme descrito na Nota 21.3.1 às demonstrações 
financeiras, a estimativa de provisão para os créditos de 
liquidação duvidosa envolve elevado julgamento por 
parte da diretoria para determinar o nível de perda 
esperada para as contas a receber de clientes.
A diretoria aplica a abordagem simplificada do CPC 48/
IFRS 9 - Instrumentos Financeiros, para a mensuração 
dessa estimativa, e esse julgamento leva em 
consideração a avaliação de várias premissas e fatores 
externos e internos, tais como a natureza da operação 
de venda, as garantias existentes, a situação financeira 
dos clientes, as políticas de renegociação, o êxito obtido 
em renegociações concluídas, os níveis de perda 
confirmados em operações passadas, a análise do 
cenário atual e expectativas futuras dos segmentos em 
que atua, entre outros.
Essa estimativa foi foco em nossos trabalhos de 
auditoria considerando que as variações nessas 
premissas e fatores utilizados pela diretoria podem 
alterar significativamente o valor da provisão para 
crédito de liquidação duvidosa, com o consequente 
impacto nas demonstrações financeiras.

Nossos procedimentos de auditoria consideraram, entre 
outros, a reconciliação dos relatórios auxiliares para a 
preparação das demonstrações financeiras com as 
informações utilizadas pela diretoria para o cálculo 
dessa estimativa, bem como a realização de testes 
documentais para garantir a integridade e a acuracidade 
das informações utilizadas.
Realizamos procedimentos de confirmação das 
informações com terceiros e verificamos os dados 
internos que evidenciam o resultado obtido em 
renegociações realizadas pela Companhia, bem como 
que evidenciam as perdas efetivas apuradas no 
exercício e em exercícios passados.
Avaliamos se os percentuais de perda esperada 
considerados pela diretoria para o cálculo dessa 
estimativa estavam devidamente fundamentados nos 
fatores internos e externos disponíveis, e confirmamos 
que as informações de mercado para os segmentos em 
que a Companhia atua foram considerados na definição 
dos referidos percentuais.
Confirmamos que os critérios utilizados para determinar 
o valor da provisão estão de acordo com os critérios 
definidos na política contábil aprovada pela Companhia 
e executamos o recálculo dos montantes apurados pela 
diretoria para confirmar a exatidão matemática da 
referida provisão.
Realizamos a leitura das divulgações realizadas nas 
notas explicativas.
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que 
os julgamentos e procedimentos aplicados pela 
diretoria, bem como as premissas utilizadas na 
determinação da provisão para crédito de liquidação 
duvidosa e as divulgações realizadas nas notas 
explicativas são consistentes com os dados e 
informações obtidos.

Outros assuntos
Demonstrações do Valor Adicionado
As Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023, elaboradas sob a responsabilidade da diretoria da Companhia e apresentadas como informação 
suplementar para fins de normas contábeis IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, 
avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, 
conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento 
Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado 
foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse 
Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o 
relatório do auditor
A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é 
a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas
A diretoria da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia e suas controladas, em seu 
conjunto, ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia e suas controladas.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela diretoria.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e 
suas controladas, em seu conjunto. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em 
continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época 
dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos 
ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as ações 
tomadas para eliminar ameaças à nossa independência ou salvaguardas aplicadas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que 
foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e 
que, dessa maneira, constituem os Principais Assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso 
relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório 
porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público.

Ribeirão Preto, 26 de março de 2024

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/O-5

Luis Fernando de Souza Maranha
Contador CRC 1SP201527/O-5
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - MANDATOS ATÉ 28 DE ABRIL DE 2023
Sebastian Marcos Popik Presidente
Tomas Romero Membro Efetivo
Benildo Carvalho Teles Membro Efetivo
João Fernando Garcia Membro Efetivo
Larissa Yastrebov Pomerantzeff Membro Efetivo
José Maurício Mora Puliti (1) Membro Efetivo
Maurício Luis Luchetti Membro Independente
Tarcila Reis Correa Ursini Membro Independente
Eduardo Terra Membro Independente
1) Em 31 de julho de 2023, em reunião do Conselho de Administração, foi eleito como membro interino.

COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO - MANDATOS ATÉ 1 DE MAIO DE 2025 (1)/(2)

Luiz Carlos Passetti Coordenador do Comitê de Auditoria
Maurício Luis Luchetti Membro do Comitê de Auditoria
Carla Alessandra Trematore Membro do Comitê de Auditoria
1) Em 28 de abril de 2023, em Assembleia Geral e Ordinária e Extraordinária, foi aprovada a transformação do 
Comitê de Auditoria Não Estatutário para Comitê de Auditoria Estatutário, com mandato de 1 (um) ano a partir de 1 
de maio de 2023. 2) Em 30 de outubro de 2023, em reunião do Conselho de Administração, foi reratificada a eleição 
dos membros do Comitê de Auditoria Estatutária, com efeitos retroativos a 1 de maio de 2023, para mandatado 
unificado de 02 (dois) anos contados a partir de 01 de maio de 2023.

DIRETORIA EXECUTIVA (1)/(2)/ (3)/(4)/(5)/(6)

Axel Jorge Labourt (7)/(8)/(9) Diretor Presidente
Eron Martins (10) Diretor Financeiro e de Relações com Investidores
Marcelo Zanchi (11) Diretor de Marketing, P&D e Soluções Agronômicas
1) Em 24 de fevereiro de 2023, em reunião do Conselho de Administração, Felipe Neufeld foi eleito com mandato a 
partir de 1 de março de 2023. 2) Em 29 de junho de 2023, em reunião do Conselho de Administração, (i) Sheilla 
Maria Pereira Albuquerque teve sua designação alterada, restando consignado o seu afastamento por motivo de 
licença médica e (ii) Welles Clóvis Pascoal foi eleito com mandato imediato para o cargo de Diretor Presidente. 3) 
Em 31 de julho de 2023, em reunião do Conselho de Administração, (i) Welles Clóvis Pascoal renúnciou ao cargo 
como membro efetivo do Conselho de Administração, permanecendo, a partir de então, exclusivamente como 
Diretor Presidente e (ii) Felipe Neufeld foi eleito para assumir a posição estatutária de Diretor de Relações com 
Investidores interinamente, até 6 de agosto de 2023. 4) Em 14 de agosto de 2023, em reunião do Conselho de 
Administração, Fernando Henrique Bordoni Manzeppi renunciou ao cargo de Vice-presidente de Negócios, cujas 
funções foram assumidas, interinamente, pelo Diretor Presidente Welles Clóvis Pascoal. 5) Em 30 de outubro de 
2023, em reunião do Conselho de Administração, Sheilla Maria Pereira Albuquerque apresentou a sua renúncia ao 
ao cargo de Diretora sem designação específica da Companhia. 6) Em 6 de fevereiro de 2024, em reunião do 
Conselho de Administração, Welles Clovis Pascoal ao cargo de Diretor Presidente apresentou a sua renúncia, com 
efeitos a partir de 1 de março de 2024 e foi ratificada da aceitação da renúncia apresentada em 31 de janeiro de 
2024 por Felipe Neufeld ao cargo de Diretor sem Designação Especifica da Companhia, com efeitos a partir de 1ºde 
fevereiro de 2024. 7) Em 5 de junho de 2023, em reunião do Conselho de Administração, foi eleito com posse 
imediata e mandato até 23 de dezembro de 2023 para o cargo de Diretor Vice-presidente de Operações. 8) Em 27 
de setembro de 2023, as funções do cargo de Vice-presidente de Negócios, foram assumidas pelo Diretor Vice-
presidente de Operações Axel Jorge Labourt. 9) Em 6 de fevereiro de 2024, em reunião do Conselho de 
Administração, foi eleito ao cargo de Diretor Presidente, com efeitos a partir de 1 de março de 2024. 10) Em 31 de 
julho de 2023, em reunião do Conselho de Administração, foi eleito para o cargo de Diretor Financeiro e de Relação 
com Investidores, com mandato a partir de 7 de agosto de 2023. José Mauricio Mora Puliti esteve no cargo até 31 
de julho de 2023, quando apresentou a sua renuncia ao Conselho de Administração. 11) Em 27 de setembro de 
2023, em reunião do Conselho de Administração, foi eleito com posse a partir de 1 de outubro de 2023 e mandato 
até 23 de dezembro de 2023.

Joloir Nieblas Cavichini - Diretor de Controladoria
Maurício da Silva Lopes - Contador - CRC 1SP184432/O-0
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